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() Governador

Comemorado 
o Dia da 
Infantaria

VIS Jtfezerra prestigiou a solenidade comemorativa do Dia da Infantaria

Governo cria programa que 
apoia trabalhador carente

Com a chegada do 
governador Clóvis Bezer­
ra às 8 horas de ontem no 

Batalhão de Infanta­
ria Motorizado, seu co­
mandante, Coronel José 
Alberto Neves Tavares, 

inicio as solenidades 
isivas ao Dia da Infan­

taria, em homenagem ao 
seu patrono, brigadeiro 
Antônio Sampaio.

O governador foi re­
cebido com um toque de 
corneta e, em seguida, 
toda a tropa presente, 
prestou continência ao 
chefe do Executivo Esta­
dual. Em seguida, os pe­
lotões perfílados foram 
apresentados ao coman­
dante da sétima região 
militar, sediada em Na­
tal, como a mais alta au­
toridade militar presen­
te, 0 general de brigada 
Almino José Ferreira Di- 
niz.

Ao infante mais ve­
lho, a convite do coman­
dante do 15? BIM, coube 
c^^asteamento da Ban- 

. dv ira Nacional ao som do 
Hino Nacional. Logo 
após, houve recepção ao 
busto do brigadeiro An­
tón io  S am paio , de- 
clam ação da poesia  
“Lembrai-vos da Guer­
ra”, canto da Canção da 
Infantaria, desfile da tro­
pa - encabeçada pelos 
ex-pracinhas e arriamen- 
to da Bandeira Nacional.

Entre outras autori­
dades presentes a soleni­
dade, o reitor Berilo Bor­
ba, da UFPb, Luiz Perei­
ra Diniz, presidente do 
Tribunal de Justiça; 
Inaldo Seabra de Noro- 

, nha, comandante da 
Guarnição Federal e o 
prefeito Damásio Fran­
ca, além de outras.

Fundap entra 
em atividade 
até junho

> Até o início de junho o 
Governo do Estado autori- 

i zará 0 funcionamento da 
Fundap - Fundação de Co­
lonização e Desenvolvi­
mento Agrário da Paraíba. 
À atividade inicial será a 
I)romoção de treinamento 
técnico do pessoal envolvi­
do no projeto de regulari­
zação fundiária do Estado.

O projeto é fruto do 
acordo entre o Banco Inte­
rs mericano de Desenvolvi­
mento, Incra e o Governo 
estadual e será executado 
pela Fundap.

' As atividades da Fun­
dação envolverão U mu­
nicípios do Vale do Pira­
nhas e 9 municípios do Su­
doeste paraibano, que ali 
Ijromoverá a regularização 
f undiária, de forma abran­
gente; identificando áreas 
legalmente tituladas, ocu­
padas e devolutas; regula­
rizar e titular pequenos 
produtores; promover o 
acesso à terra aos rurícolas 
a demarcação nas áreas 
possíveis de regularização 
para pequenos proprietá- 

’ rios.

O Presidente da República anun­
ciou ontem à noite, através de uma ca­
deia de rádio e TV, a criação do Fundo 
de Investimento Social, destinado a 
“proporcionar vida digna aos brasilei­
ros situados em nivel de carência que 
não lhes permite a satisfação das ne­
cessidades humanas mais elementa­
res” .

Referindo-se aos problemas cria­
dos ou agravados pela presente conjun­
tura econômica ,e social, o presidente 
João Figueiredo disse que muitcs deles 
resultam de circunstâncias que “nos 
são próprias, como os que têm a ver 
com o rápido crescimento populacional 
ou com a crescente concentração, nas 
zonas urbanas, de grandes levas proce­
dentes do campo. Outros decorrem da 
queda do ritmo de expansão que, de 
um momento para outro, passou a aba­
lar a estrutura de quase todas as na­
ções”.

Depois de se referir ao acervo de 
re a liz a is  do seu Governo, o Presiden­
te disse: “No quadro atual, com os re­
cursos à disposição do Governo, é, to­

davia, impossível acelerar, na medida 
que as circunstâncias exigem, a respos­
ta .às reivindicações sociais básicas. 
Não se pode, porém, adiar o seu aten­
dimento sem prejuízo irremediável 
para OTande parte do povo. Resolvi, por 
ISSO, lançar, de imediato, novo pro^a- 
ma de ação na área social, programa 
que, por seu enorme relevo, por suas 
implicações transcendentes, está desti­
nado a caracterizar a segunda metade 
do meu Governo”.

O Fundo de Investimento Social 
consiste num programa aplicado na 
alimentação, na habitação popular, na 
saúde, na educação e, ainda, no ampa­
ro ao pequeno agricultor. “Trata-se de 
fundo de caráter humanista, destinado 
a intensificar as prestações de iustiça 
social, em setores indiscutivelmente 
prioritários”. O projeto terá execução 
imediata e sua efetivação depende de 
obtenção, para custeá-lo, de recursos 
financeiros. Provirão esses da contri­
buição de meio por cento sobre a recei­
ta bruta das empresas públicas e priva­
das, bem como das instituições finan­
ceiras e sociedades seguradoras.

O presidente da Vasp, Geraldo 
Meira Silva, está convencido de que 
não houve falha humana no acidente 
com um Boeing 737, da empresa, ocor­
rido ante-ontem à noite no Aeroporto 
Internacional de Brasília. Falando em 
São Paulo, ele disse que o acidente foi 
causado pelo excesso de água na pista e 
por fortes ventos laterais no momento 
do pouso.

No entanto, no fim da tarde, o Mi­
nistério da Aeronáutica informpu que 
as condições de tempo e de visibilidade 
“no momento do acidente, na noite de 
segunda-feira, com o Boeing 737, prefi­
xo PP-SMY, da Vasp, estavam supe­
riores aos mínimos meteorológicos pre­
vistos em carta de procedimento de 
descida para o aeródromo de Brasília”. 
O avião se partiu ao meio ao tentar 
aterrissar ante-ontem, às 23h30m, e 
começou a ser retirado do local do aci­
dente às 18h45m de ontem.

Morreram dois dos 112 passageiros 
transportados pelo vôo 234 que teve 
inicio em São Paulo às 22h04m da 
segunda-feira: o advogado gaúcho Ed-

SINFÔNICA
Um concerto em comemoração ao 

segundo aniversário da Orquestra Sin­
fônica da Paraíba, será realizado na 
próxima sexta-feira - e não mais 
qmnta-feira como foi noticiado -, no 
Teatro Santa Hoza, ás 21 horas. A Or­
questra será regida p_or_ Carlos Veiga, 
maestro titulár e diretor artístico, e 
como solista o violinista Erich Lehnin- 
ger. A entrada para o evento será fran­
queada ao público.

Criado em maio de 1980, a Or­
questra Sinfônica da Paraíba nasceu 
de um convênio firmado entre o Gover­
no do Estado e a Universidade Federal 
da Paraíba. Nestes dois anos de fun-, 
cionamento ininterrupto, a OSPB tem 
realizado um trabalho da maior impor­
tância para o desenvolvimento da mú­
sica no "nosso país, notadamente ru> 
Nordeste". Atualmente, é considerada 
uma das melhore» em suas congêneres. 
Segundo o Maettro Benito Juarez, a 
OSPB "está a nível dos rnelhores, no 
plano das melhores . Para Sérgio 
MagnarU, a Orquestra está em um 
nível muito bonh pnrKipalrrien^m  
que diz respeito ãisciplina de traba­
lho: atenç&. corf^rdraçao e desejo de

gar Del GraziaL43 anos, sobrinho do se­
nador Tarso Dutra, e o engenheiro 
catarinense Luis Celso Neves Andrade. 
Houve 17 feridos e apenas um - Eli de 
Souza Figueira -, segundo a Vasp, ain­
da estava hospitalizado ontem à noite. 
Ele fraturou a coluna vertebral.

O PP-SMY concentrava uma pe­
quena constelação de passageiros im­
portantes: o secretário-geraf do PDS, 
deputado Prisco Vianna; os d^utados 
federais Airton Sandoval e Tadei de 
Lima (PMDB-São Paulo), Paulo Mar­
ques (PMDB-Paraná) e Leorne Belém 
œDS-Cearà): o bispo-auxiliar de São 
Paulo, Dom Celso Queiroz; opresiden- 
te do Instituto Nacional de Alimenta­
ção e Nutrição Estudantil, Rubens Jo­
sé de Albuquerque; e o empresário in­
diano M. Rajes, que está em viagem de 
turismo ao redor do mundo. .

O deputado .Airton' Sandoval criti­
cou os dispositivos de segurança do Ae­
roporto Intemaciorial de Brasília. Re­
velou que demorou muito a chegar o 
atendimento de emergência por parte 
do aeroporto. - (Página 7).

Guerra das M alvinas

ONU m ais próxim a 
ás obter cessar-fogo

A Argentina e a 
Grâ-Bretanha estão per­
to dé aceitar uma resolu­
ção do Conselho de Se­
gurança da ONU que 
outorgaria poderes ao 
Secretário geral Javier 
Pérez de Cuellar para 
tentar um cessar-fop no 
c o n f l i t o  d a s  I l ha s  
Falklands/Malvinas, 
informou-se ontem nas 
Nações Unidas por volta 
das 19h30m (21h30m no 
Brasil).

E n q u a n t o  isso, 
divulgava-se em Bogotá 
que os Presidentes do 
Brasil, João Figueiredo, 
do Peru, Fernando Be- 
laúnde Terry, e da Co­
lômbia, Julio Turbay 
Ayala, se comprome­
teram ontem a dialogar 
com os Governos da Ar­
gentina e da Inglaterra

ara buscar uma fórmu- 
a de paz para o conflito 
elas Ilhas Malvinas, 
m comunicado difun­

dido pela Presidência da 
Colômbia disse que os 
três Chefes de Estado 
“concordaram em pro­
mover uma nova ação de 
paz sobre a qual, nas ho­
ras futuras, se poderão 
conhecer os resultados. 
Turbay Ay ala conferen­
ciou pelo telefone com os 
outros dois Presidentes.

A Argentina divul­
gou uma declaração, de 
que está disposta a exa­
minar uma proposta ir­
landesa para um cessar- 
fogo de 72 horas no con­
flito nas Ilhas Falklands. 
De sua parte, a Grã- 
Bretanha ameaçou vetar 
uma resolução nesse 
sentido.

Em Londres ,  a

primeira-ministra Mar- 
gareth Thatcher decla­
rou, duramente, que o 
c o n f l i t o  n a s  I l h a s  
Falklands não terminará 
até que a Argentina se 
retire do arquipélago do 
Atlântico Sul e que se o 
Conselho de Segurança 
das Nações Unidas pedir 
um cessar-fogo a Grã- 
Bretanha recorrerá a seu 
poder de veto para 
rechaçá-lo.

Em Washington, o 
Secretário de Estado 
Alexander Haig infor­
mou ontem ao presiden­
te Ronald Reagan que 
“os britânicos parecem 
es tar  m i l i t a r m e n t e  
numa posição de obter 
uma vitória rápida” na 
guerra das Ilhas Malvi­
nas. Haig pediu que a 
Inglaterra seja “magnâ­
nima na vitória”.

Aviões atacam armada britânica

Vasp nega que falha humana 
tenha causado o acidente

A Argentina lançou on­
tem importante ataque aéreo 
contra a força-tarefa britâni­
ca mobilizada ao redor das 
Ilhas Malvinas, atingindo e 
danificando seriamente um 
dos navios ingleses revelou 
em Londres o Secretário da 
Defesa, John Nott.

O anúnciou teve lugar 
três horas depois que a Ingla­
terra havia informado que 
três aviões argentinos foram 
derrubados, em combates an­
teriores, enquanto jatos Sea 
Harrier atacavam instalações 
militares argentinas e o aero­
porto de Fort Stanley, sem 
que houvessem perdas britâ­
nicas.

D. Avelar nâo 
quer expulsão 
de Alfaya

Salvador - “Em princípio, sou 
contra a expulsão de brasileiros ou 
estrangeiros, que residam no Brasil. 
A alma brasileira, por sua natureza, 
é tâo acolhedora e hospitaleira, que 
isto faz parte da sua própria índole. 
Consequentemente, não aconselha­
ria, neste caso particular, qualquer 
ato de expulsão, havendo suspeitas, 
ou havendo problemas que possam 
contrariar eate ou aquele dispoeitivc 
legal” .

Esta afirmação foi feita ontem 
pelo Arcebispo de Salvador e Primaz 
do Brasil, cardeal Avelar Brandão 
Vilela, depois de ter recebido aon- 
teontem à noite em sua residência, os 
pais e o presidente da União Nacio­
nal dos Estudantes (UNE), Javier 
Alfaya, que responde a inquérito de 
expulsão na Polícia Federal, manda­
do instaurar pelo Ministério da Jus­
tiça.

Em outro confronto, um 
navio da força-tarefa abriu 
fogo contra vários Skyhawks 
argentinos, atingindo um de­
les. O navio não foi atingido, 
segundo o porta-voz do Mi- 
nistérió da Defesa, lan 
McDonald. Ele disse que as 
forças britânicas resgataram 
o piloto de um dos aviões ar­
gentinos derrubados. Não há 
notícias sobre seu estado.

Não foram divulgados 
mais detalhes sobre as ações 
em terra, onde as tropas in­
glesas estão avemçando para o 
Sul e para o Leste des­
de a' sua cabeça- de-ponte 
preparando-se para uma 
ofensiva total contra o grosso

do contingente argentino em 
Fort Stanley, disseram fun­
cionários da Defesa.

O Estado-Maior Conjun­
to argentino anunciou ontem 
á noite que a aviação da Ar­
gentina causou avarias em 
três fragatas britânicas, uma 
das quais soltavam “grande 
fumarada”, e num navio de 
transporte de tropas de porte 
médio. Admitiu, também, 
que foi derrubado um avião 
argentino. Um porta-voz da 
Marinha disse ontem que não 
acredita que as forças ingle­
sas conseguiram montar uma 
pista de pouso de alumínio 
nas Ilhas Malvinas.
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Grã-Bretanha recebe 
O Papa esta semana
o  Fapa João Faulo II 

anunciou ontem que irá à 
Grã-Bretanha esta semana e, 
numa decisão que pareceu 
abrir a possibilidade de umç 
viagem à Argentina, enviou 
um emissário a Buenos Aires. 
A confirmação da viagem e a 
visita do cardeal Achille Sil- 
vestrini à Capital A rgentina 
foram divulgadas simulta­
neamente com versões extra- 
oficiaii sobre uma gestão pa­
ralela do Vaticano para alen­
tar as iniciativas de paz no 
Atlântico Sul.

Em Santiago, o Ministro

das Relações Exteriores do 
Chile, René Rojas, disse que 
se o Fapa João Faulo II deci­
dir visitar o Chile e Argentina 
numa mesma viagem será 
“para não dar a impressão de 
estar numa posição de dese­
quilíbrio” com relação a sua 
mediação na disputa limítro­
fe entre os dois paises. For 
sua vez, o secretário da Con­
ferência Nacional dos Bispos 
Chilenos, Dom Bernardino 
Fiiiera, disse que se uma via­
gem do Fapa à Argentina 
ocorrer nas próximas sema­
nas, se estenderá ao Chile. - 
(Página 7).

lho: atençãoi, 
fazer música

Prefeitos reiteram apoio a Clóvis Bezerra
Os prefeitos de Olho D‘água, Juru, 

Tavares, Imaculada e outros líderes polí­
ticos desses municípios em companhia do 
deputado Aércio Pereira, do ex-Secretário 
da Saúde, Aluísio Pereira e industrial 
Adauto Pereira, respectivamente, candi­
datos à Assembléia Legislativa e Câmara 
Federal, estiveram, oniem, em visita de 
cortesia ao governador Clóvis Bezerra, no 
Palácio da Redenção.

Na ocasiãm reiteraram votos para 
que o Chefe do Executivo faça um gover­
no à altura de toda a expectativa da Pa­
raíba, “levando o PDS a uma vitória nas 
umas em 15 de novembro próximo”.

O governador fez aos visitantes um 
ligeiro relato das suas providências gover­
namentais em favor da Paraíba como um 
todo, alertando-os das dificuldades que 
ter^ de superar pwa o fim maior “que é o 
equilíbrio financeiro e administrativo do 
Estado e a vitória do deputado Wilson 
Braga”.

Após o encontro, o senhor Aluísio Pe­
reira afirmou que o goverriador Clóvis Be­
zerra prometeu “tudo fazer pela unidade 
acresíámento partidário, atendendo às li­
deranças municipais, naquilo, que fosse 
possível, procurando ouvir a tocfos e sen-

77’̂----- , . ----- :— '■—,. ‘ j- ,,, .-------r j  ; • -  . * lir de perto as necessidades de cada re-Os prefeitos manifestaram a confiança emülóvis no comando da campann^ gigo”.
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RESPOSTA AO MCC
O Governador Clóvis Bezerra respon­

deu, ontem, em ofício, o pedido do Movimen­
to Contra a Carestia, juntando parecer da 
Procuradoria Geral subscrito pelo titular 
Pedro Adelson Guedes dos Santos, cujo do­
cumento mostra, de forma clara, que a pre­
tensão do MCC “foge, lamentavelmente, à 
competência legal do Executivo Estadual, 
porquanto a política de preços obedece a di­
retrizes' baixadas pela Comissão Intermi- 
nisterial de Preços (CIP), constituida de Mi­
nistros de Estado, diretamente envolvidos e 
interessados na questão, ou por órgãos ad­
ministrativos federais../*

Na semana passada, o Governador rece­
beu, em seu Gabinete, dirigentes do MCC, 
que haviam solicitado audiência para entre­
gar, pessoalmente, ao chefe do Executivo da 
Paraíba, uma baixo-assinado, cujo docu­
mento contém uma série' de reivindicações 
que, evidentemente, não podem ser atendi­
das pela Administração estadual.

Apesar de tudo, Clóvis Bezerra, de­
monstrando, mais uma vez, sua visão políti­
ca e dedicação aos princípios democráticos, 
recebeu o MCC e enviou o abaixo-assinado á 
Procuradoria Geral, para o necessário estu­
do.

Com esta atitude, o Governador atendeu 
a um movimento popular e deu a justa res­
posta, além de dispensar consideração espe­
cial a uma parcela da população. Tanto isto 
merece destáque, que os próprios dirigentes 
do MCC, depois de recebidos em Palácio, 
elogiaram o gesto de Clóvis Bezerra^

Claro que a pretensão daquele Movi­
mento não depende do Governo estadual. 
São problemas que decorrem da situação 
económica nacional e que, pela sua comple­
xidade, nem o próprio Governo da União 
pode resolver, uma vez que a inflação que 
aflige o povo brasileiro tem origem na crise 
internacional.

O MCC pediu ao Governo do Estado: Re­
vogação do aumento do preço do pão; e con­
gelamento do preço do pão, por um ano, dos 
preços de todos os gêneros de primeira ne­
cessidade, por um ano, dos preços de remé­
dios fundamentais e dos preços dos serviços 
básicos.

Ê desnecessário uma análise maior, 
para se concluir que a direção daquele Movi­
mento ou não tem uma assessoria técnica 
para assuntos econômicos e jurídicos, ou 
pretendia, com o envio do abaixo-assinado 
ao Chefe do Executivo estadual, fazer cam­
panha publicitária, ou, ainda, uma provoca­
ção.

Preferimos acreditar que a iniciativa do 
MCC decorreu da falta de uma assessoria 
competente.

De qualquer forma, o Governador deu a 
solução adequada, e, com a resposta ontem 
enviada ao Coordenador do MCC, esclareceu 
a parcela da população que ainda não sabia 
que 08 problemas de custo de vida não podem 
ser solucionados por Governos estaduais.

Mesmo as tarifas dos transportes coleti­
vos, que são da competência das unidades fe­
deradas, “estão a depender diretamente dos 
derivados do petróleo, cujos preços são fre­
quentemente alterados, em consequência da 
contínua desvalorização da nossa moeda*’, 
como esclarece o parecer do Procurador Ge­
ral do Estado.

Se dependesse do Governador Clóvis Be­
zerra, a população não estaria sendo penali­
zada com o alto custo-de-vida, como ele dei­
xa claro em seu ofício ao MCC, quando acen­
tua:

“Expressamos, de antemão, o nosso re­
conhecimento pela justiça do que se reveste o 
pleito que nos foi formulado, lamentando, to- 
davia^ revelar a absoluta impossibilidade de 
interferirmos diretamente em assunto que 
escapa á nossa competência administrati- 
va .
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C omo narram os cronis- 
. tas, 0 Presidente João 

Pessoa era um urbanista de 
vocação, transmitindo com 
clareza as imagens de sua 
criatividade. Decidido a re­
novar a capital, dentre tan­
tas obras que vinha dinami­
zando, escolheu o local para 
uma construção “sui gene- 
ris” no Nordeste ou mesmo 
sem pár no Brasil, naquela 
época. Inspirava-se o dese­
nho num pagode chinês. De­
veria ser levantado entre ár­
vores e num recanto de ín­
dole bucólica. Que encan­
tasse pelo verde. E ofereces­
se quietude a todos que o vi­
sitassem.

É possível que o Presi­
dente, aproximando-se da 
beira de um tanque decora­
tivo, com aves aquáticas , 
que havia na Praça Venán- 
cio Neiva, tenha dito aos 
amigos; - Aqui levantare­
mos 0 pavilhão.

Os circunstantes se en­
treolharam duvidosos. É 
que 0 Presidente já trazia 
sobre os ombros o fardo de 
inúmeras obras, custeadas 
com os parcos recursos do 
erário estadual, sem nenhu­
ma espécie de ajuda. Reali­
zava a modernização de 
ruas e praças, construia e re- 
construia edifícios, prosse­
guia desabalado numerosos 
trabalhos que renovavam a 
fisionomia da capital,

E em pouco tempo, 
com a seriedade que dava à 
sua palavra e às suas deci­
sões, João Pessoa entregava 
à cidade o Pavilhão do Chá. 
Leve, delicada e original 
ed ificação , parecendo 
inspirar-se em porcelana 
chinesa, com vitrais de re- 
fulgências coloridas, que lhe 
realçam o valor artístico.

Pena é que o seu arquiteto, 
absorvido pelas provocações 
do Governo Federal e gover­
nadores vizinhos, jamais 
usufruiu uma migalhice se­
quer de sua repousante cria­
ção. Que oferecia à sua ter­
ra. Pena, também, que te­
nham desviado o restauran­
te de sua finalidade regio­
nal: torná-lo recesso típico 
dos “parahybanos” . Em 
verdade, in ic ia lm en te  
constituiu-se paraibanissi- 
mo centro de encontro de 
intelectuais, estudantes, 
políticos, profissionais libe­
rais, enfim, reunia amigos, 
entrelaçava pessoas. Um lo­
cal ameno que acolhia foras­
teiros, oferecendo-lhes a um 
só tempo aprazibilidade e 
paz interior - sonho constan­
te de muitos.

Com um Cardápio es­
tritamente paraibano, o pa 
vilhão enchia-se de gente da 
terra e de fora. A atração era 
a variedade de iguarias, to­
das da cozinha paraibana, 
servidas em dias alternados: 
vatapá, feijão de coco, peixe 
frito, galinha guisada, ou 
doces feitos em casa, como 
doce de cajú, de goiaba, de 
abacaxi; também não falta­
vam comidas de milho: 
manguzá, pamonha, cangi- 
ca . No p a v ilh ã o , 
prolongavam-se os cochi­
chos dos políticos, as contes­
tações dos estudantes, as ro­
das de jornalistas, da inte­
lectualidade pessoense, pois 
a comunidade considerava 
aquele ponto excelente 
sobre todos. Tal habituali- 
dade era incentivada pela 
cozinha afro-paraibana que.

Newton Madruga

além dos pratos já mencio­
nados, caprichava na pane- 
lada, na buchada, na fritada 
de camarão e de ostra, no 
caranguejo ensopado, na 
sopa de cabeça de galo, no 
picado de porco. Ponto con­
siderado excelente - repita- 
se - e que dava a agradável 
impressão de refeições sabo­
readas, a bem dizer, quase 
ao ar livre. Os “habitués” 
portavam-se sem exagero, 
mais ou menos com modera­
ção. Porque o Pavilhão do 
Chá foi edificado para servir 
como uma das salas da cida­
de.

Situa-se no vértice for­
mado pelo. Palácio da Re­
denção e Palácio da Justiça, 
compondo, ainda, a paisa­
gem arquitetônica que con­
trasta com as linhas moder­
nas da Assembléia Legisla­
tiva e do Fórum.

O belo quiosque ergue- 
se, portanto, em moldura 
privilegiada, conservando o 
bucolismo, a aragem e a 
arborização , podendo 
converter-se em magnifica 
atração turística. Assim, 
um apego telúrico reclama a 
sua renovação, como um dos 
po los da C a p i ta l ,  
assegurando-lhe o destino 
sonhado por Joãp Pessoa.

O paraibanissimo Pavi­
lhão do Chá mantém o sa­
bor campestre e donairoso 
estilo. Restaurá-lp seria 
uma das homenagens de 
maior autenticidade que o 
Govjemo do Estado, a Pre­
feitura da Capital e a Paraí­
ba Turismo tributariam ao 
Grande Presidente, no pró­
ximo 26 de julho. Restaura­
ção que decerto agradaria ài 
sombra do seu criador 
quando, vez ou outra, pai-i 
rasse por ali.

Deus Criador?!!!
D eus não existe. Deus é.

A idéia de um Deus 
criador, entretanto, estão 
tão disseminada entre os 
crentes, que custa até expli­
car como ela é falsa. Tal 
idéia é confirmada, de certa 
maneira, pela Bíblia, onde 
no “Gênesis” se menciona 
um Deus que cria todas as 
cousas (inclusive o homem) 
em seis dias e no sétimo dia, 
descansa.

Há os que se apegam 
demais á letra; existe até 
uma facção protestante, a 
dos sabatistas, os quais se 
obrigam a descansar no sá­
bado (sétimo dia da sema­
na) ao invés de no domingo, 
como nós.

Ao pé da letra, os saba­
tistas são os certos: Deus 
descansou não foi no sába­
do? Porém, 0 erro crasso por 
trás disso tudo, não é nem o 
dia exato do descanso: e se 
pensar em Deus necessitar, 
realmente, de descansar! 
Isso é gozadíssimol... Desta 
forma, o descanço seria 
mais poderoso do que Deus, 
e era quem deveriamos ado­
rar!

Imaginem o Todo Pode­
roso, cansado, suando, por 
ter terminado a sua obra; 
obra a qual, interpretando- 
se ao pé da letra tudo tinha 
mais defeitos que acertos. 
Era anjos que cairiam em 
tentação, (não sei quem os 
tentava, pois os diabos ain­
da não existiam na época!) e 
tinha homens feitos com um 
material impossível de aju-

dar o barro. Deus não achou 
material melhor?!...

Visto assim, só dando 
uma gostosa risada! Que pa- 
Ihação, esse Deus!... Não 
acertou uma!... E depois de 
tanta coisa errada, ainda 
precispu, d escan sa r!... 
Quanta incompetência!...

O meu Pai jamais co­
mete uma falha e tal como 
o; de Jesus Cristo: “até hoje 
trabalha”.

Devemos encarar aque­
las histórias bíblicas, como 
pistas através das quais po­
demos meditar a respeito da 
natureza de Deus e suas ver­
dades. Assim, fica muito 
mais fácil nos aproximar­
mos da verdade e ser-nos-á 
prazeiroso buscá-lo. Porém 
devemos confiar n‘Ele como 
Ele confia em nós.

Nunca existiu um Deus 
criador. Deus criador sub­
tende de fato, alguém que 
criou e parou e depois, de 
fora de sua criação, num sá­
bado, descansa de seu tra­
balho. E ficará se lamentan­
do pelo resto da vida o ter 
cometido tantos e tantos er­
ros...-.

Deus não é criador. 
Deus é Criatividade. Isso é. 
Deus não para nunca de 
criar. Cria sempre. É vida 
eterna, espírito imortal, po­
der infinito, a grande vida 
que gera, não coisas mortas, 
perecíveis, mas é o próprio' 
evolver incansável de tudo.

Roberto P. de Mello

Também jamais precisou de 
barro para nos construir. 
Criou-nos de sua idéia, por­
tanto somos espíritos perfei­
tos e eternos, filhos-de- 
Deus-Homens.

JesTis nos disse em sua 
o ra ç ã o  s a c e rd o ta l :  
“Glorifica-me, ó Pai, conti­
go mesmo, com a glória que 
eu tive junto deti, antes que 
houvesse mundo” (Jo 17,5). 
Depois de quebrar o tabu do 
sábado judaico com “o filho 
do homem é senhor também 
do sábado” (Mar 2,28) nos 
deu essa importante lição 
de que éramos, antes que o 
mundo fosse mundo. Pois, 
como nos chama irmãos (in­
diretamente, ao se chamar a 
si mesmo filho do homem) 
ou a chamar Deus de Pai 
nosso, está nos dizendo que 
nós também, antes que o 
mundo fosse mundo, já es­
távamos criados na mente 
divina. Não é isto o que Sa- 
kyamuni também nos testi­
ficou, quando, depois de sua 
iluminação exclamou exta­
siado: “Eu já era Buda!”?

Não fomos criados pois, 
de barro. Talvez tenhamos 
acreditado tanto nisso, que 
nos envolvemos com ele. E 
disso é que é preciso acor­
dar, tal como Jesus, tal 
como Buda. Expulsemos 
logo essa tendência miserá­
vel de querer interpretar a 
Bíblia simplesmente pela 
letra morta, quando a vida 
explode inda hoje, infinita e 
incontida, por todo o lado, e 
jamais deixou de inventar.

0  dollar 
baixa pela 
segunda vez
No dia 26 de maio, de 1932 

A União publicou

Os últimos despachos recebi­
dos do Rio informam que o cam­
bio prosegue em alta.

É isto uma demonstração in- 
sophismavel do acerto das medi­
das inauguradas pelo govêrno re­
volucionário, a fim de conduzir o 
paiz á situação economico- 
financeira que todos almejamos.

A ascenção cambial que se 
está operando é ainda o testemu­
nho irretorquivel do trabalho per- 
serverante do sr. Oswaldo Ara­
nha, á frente da pasta da Fazen­
da, bara onde foi resolvido a sal­
var, ou, pelo menos minorar a si-

Ivan bucrna

tuação desanimadora em que se 
debatiam as finanças nacionaes, 
tarefa essa iniciada pelo ex- 
ministro José Maria Whitacker. 
/Aliás, esM anormalidade não at- 
tihgira séïnénte o Brasil como as 
nações detentoras das maiores re­
servas monetariás.

Por isso mesmo se torna ain­
da maior o esforso de^gnvolvido 
pelo sr. Ministro Oswaldo Aranha 
para a melhoria do cambio e sua 
consequente estabilização a qued, 
máis cêdo ou mais tarde, terá de 
operar-se.

A alta do cambio fixai como que 
um rumo novo nos destinos hacio- 
naes, deixando-nos para um futu­
ro proximo.

Ainda ha pouco tivemos o 
dollar a 161000 e agora o vemos a 
13f500, o que demonstra nitida­
mente a acção energica desenvol­
vida pelos homens a quem a Re­
volução entregou os destinos da 
República ha apenas um anno e 
nove mêses.

Qualquer espirito desapaixo­
nado certamente para logo vis­
lumbrará e fará a devida justiça a 
esse esforço magnifíco em pról do 
alevantamento financeiro e eco- 
nomico do Brasil.

Com a gradativa elevação 
cambial, sem os sacrifícios e ense- 
nações do govêrno passado, senti­
mos o despertar das energias bra­
sileiras, amalgamadas num sof- 
frimento de muitos annos de ac- 
tuação quase inultil pela valori­
zação do nosso mil réis.

A SITUAÇÃO 
DE SÃO PAULO

Rio, 24 - (Nacional) - A pro- 
posito dos últimos acontecimen­
tos de São Paulo a Chefia de Poli­
cia enviou aos jornaes a seguinte 
nota: “Ha dias São .Paulo vem 
atravessando uma agitação de ca­
racter politico. Agora, com a pre- 
senla do ministro Oswaldo Ara­
nha, que foi áquelle Elstado a fim 
de examinar a situação “in loco”, 
esta agitação tomou serias pro­
porções, dirigida por elementos 
que pretendiam actuar no am­
biente a fim de conduzirem a 
composição do secretariado se­
gundo a sua opinião.

As trópas da Policia e do 
Exercito se conservaram dentro 
dos quartéis com o intuito de evi­
tar a confusão dos choques e só 
começaram a agir quando a poli­
cia civil se declarou impotente 
para conter os amotinados.

As duas horas da manhã era 
já de absoluta calma, estando o 
policiamento entregue ás formas 
armadas federaes”. (A União).

cards CHA3AS
0  B R A S I L  

E A GUERRA
Com a aparente progressão dos ingleses em solo das Ilhas 

Falklands, e salvo novos episódios capazes de fazer reverter a vanta­
gem de suas tropas, tudo conduz à previsão da derrota militar da Ar­
gentina. Há que raciocinar sobrç a hipótese: O que acontecerá, depois 
da mais do que natural queda do general Galtieri da Casa Rosada? 
Até onde esses fatos afetarão o Brasil?

Em tomo da equação ainda incompleta começam a raciocinar os 
diversos segmentos do governo brasileiro. Do Palácio do Planalto, na 
reunião das nove da manhã entre o presidente e seus principais auxi­
liares, á comunidade de informações do Itamaraty aos altos- 
comandos militares - todos se dedicam a prospectar o futuro. Há 
preocupação, maior do que havia diante do confronto em sí, então in­
definido, e do esfacelamento do sistema interamericano. Porque, ago­
ra, os efeitos nos atingirão mais de perto.

Derrotada a Argentina, quem substituirá o seu general- 
presidente? De inicio, tudo indica, um governo de coalisão, formado 
por políticos e militares, encarregado de recompor não só as institui­
ções locais, em frangalhos, mas o próprio sentimento nacional de or­
gulho ferido. Fala-se na hipótese de o ex-embaixador e ex-chanceler 
Oscar Camilion chefiar esse interregno, e coisa melhor não poderia 
acontecer aos argentinos. A capacidade, a experiência e o espirito de­
mocrático de Camilion com certeza tornariam menos amarga e mais 
inteligente a etapa subsequente à derrota, para os nossos vizinhos do. 
Sul. Mas seu governo, salvo engano, ou de qualquer outro, mesmo 
um novo general, seria de transição. Marcaria apenas as prelimina­
res de um pi-ocesso de mutação política. A questão é saber: E depois?

Devolvido aos portenhos como consequência natural da derrota o 
direito de escolher seus dirigentes, tudo indica uma nova ascensão do 
peronismo. Nb caso, do peronismo de esquerda, pois o de direita'^se te­
rá esboroado com as tropas.

Para nós, o que representaria a instalação de um grupo de tais 
características, em nossa fronteira inferior? Haveria condição excep­
cional para o mais completo dos diálogos, com(.,amiUonjou um suce­
dâneo, mas com um desconhecido contingente talvez até radicaliza­
do, nem pensar. O Brasil, não obstante o apoio possível e moderado 
dado à Argentina, e talvez por isso, constitui-se no conduto natural 
de recomposição desse pais com o ocidente - vale-repetir, no caso da 
vitória inglesa. Mas isso apenas se daria diante de um governo de 
conciliação ou moderado. Jamais através de uma administração es­
querdista.

Há que pensar - e já se pensa, também - nos efeitos bélicos do de­
senlace. Melhor armada que o Brasil, a Argentina arrisca-se à derro­
ta, e nré, como ficamos em termos estratégicos? Registra-se em nossa 
opinião pública o consenso de que, mesmo sem apelar para uma corri­
da armamentista, precisamos estar melhor preparados. Como conse­
guir imediata melhoria de nosso potencial, no entanto, sem a util^?*^ 
ção de vastos recursos? E como se comportariam os tecnocratas, c ; 
sados de negar verba para subsidiar alimentos de primeira necessida­
de aos mais carentes?

O PRIMEIRO PROGRAMA

O senador Franco Montoro começou a distribuir aos lideres do 
PMDB, especialmente a nível municipal, em São Paulo, o que chama 
de versão preliminar de proposta de governo - um documento de 80 
laudas resumindo idéias a aplicar, se eleito. E o primeiro dos candi­
datos a agir assim. No texto, sobressai a sua decisão de governar com 
independência do governo federal, sem subordinações, lutando pela 
revisão da política económico-financeira de Brasília e pela implanta­
ção de princípios efetivamente democráticos/ no relacionamento dos 
Estados com a União. Ele sai na frente dos demais candidatos não só 
na preparação antecipada de propostas, mas na formulação apresen­
tada: Não está dizendo o que fará, de modo imperioso, mas pedindo 
aos eompanheiros, a partir de algumas idéias-base, subsídios para fa­
zer.

O programa preliminar envolve dois capítulos. Um, referente ao 
plano político nacional. Outro, ligado à administração estadual. No 
primeiro, estabelçce que assumirá decididamente a defesa dos pres­
supostos de um regime democrático não só representativo e formal, 
mas incluindo as dimensões essenciais da democracia moderna: 
ralista, participativa, aberta e vigente a nível politico, social, ecè ^  
mico e cultural. Sustenta eleições livres em todos os niveis, aipda que 
não se comprometa, de início, com o restabelecimento de eleições di­
retas de presidente da República. Independência entre os poderes, li­
berdade de expressão, liberdade sindical, repartição mais justa de 
renda e descentralização de poder se incluem entre as afirmações.

Ainda no plano político nacional, compromete-se a fazer chegar 
às instâncias federais de decisão os justos anseios de todos os segmen­
tos da população paulista, partindo do princípio de que a estabilida­
de social do Estado e o vigor de sua economia são essenciais para a 
plena democratização do pais. Fala da necessidade da independência 
de seu governo, diante do governo federal, bem como da legitimidade 
de seu futuro mandato, realidades que o farão exigir de Brasília uma 
revisão na política económico-financeira recessiva. Só assim serão su­
peradas as dificuldades da economia paulista. Reivindicará uma efe­
tiva reforma tributária e fiscal para evitar as distorções existentes 
contra os Estados e os Municípios, enfraquecidos em sua economia. 
Sustentará também nova estratégia de recuperação econômica que 
leve em conta a redução dos juros reais, uma política seletiva de cré­
dito e de gastos públicos, bem como medidas para evitar a estatiza- 
ção e a desnacionalização do setor industrial e o fim da política de 
importação de produtos produzidos pela indústria nacional como ex­
pediente para obtenção de empréstimos externos. Para ele, o peso po­
lítico e econômico de São Paulo no cenário nacional e a importância 
relativa do setor público paulista proporcionam considerável fator de 
autonomia, não aproveitado pelos últimos governos estaduais. Estes 
se , têm caracterizado pela dependência e subordinação ao governo 
federal, em seu entenJer inadmissível. São Paulo depende muito 
pouco das transferências tributárias federais. A soma de suas despe­
sas orçamentárias, mais o volume das operações de crédito das insti­
tuições financeiras controladas pelo governo estadual, mais os gastos 
de empresas públicas paulistas não financeiras, somam 20 bilhões de 
dólares anuais - equivale dizer, 3 trilhões de cruzeiros. Desconhecer 
essa realidade, e não aproveitá-la, será, como tem sido, uma traição a 
São Paulo e ao pais.

Radialistas abandonados!
Sr. Editor,

Temos observado que o Conjunto dos Radialistas, situado na ex­
tremidade do Ernesto Geisel, não vem recebendo o mesmo tratamen­
to por parte das autoridades, como ocorre com outros núcleos habita­
cionais. Além de inúmeras lâmpadas queimadas em diversas ruas 
“projetadas”, a falta dágua tem sido uma constante.

Sabemos que todos os núcleos habitacionais devem receber o 
mesmo trataménto. Mas compreendo que os radialistas fazem parte 
de uma classe que está sempre a serviço da comunidade. Por essa ra­
zão, deveríam receber um melhor tratamento.

O Conjunto dos Radialistas foi construído há quase dois anos, 
com um projeto que consta xle espaços para ^reas-vejd^ e áreas de 
lazer, ou seja_ local para construção de praças e quadras de esportes. 
Mas até agora nenhuma pedra foi movida pela Prefeitura, para pro­
porcionar algum conforto para os radialistas e seus familiares. Mas 
^  ro b l^ a  3“® tssolva o caso da escuridão e a Cagepa stme

/Ciâ s6Câ ...
Muito grata

Berenice de Vasconcelos Dutra 
Conjuntp dos Radialistas
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JÖFILY, O l íd e r  
ESQUERDISTA”

O jornalista Arlindo Almeida fez ontem uma síntese do que cha­
mou a vida tumultuária, conflitante e incoerente de José Jófily como 
líder “esquerdista”. ^

Começou lembrando que José Jófily, em sua vida política atri­
bulada e sinuosa, chiando ao Rio de Janeiro, na sua mocidade, in- 
gresssou no Partido Comunista Brasileiro. Sendo um homem inteli­
gente, de talento, deveria, então, despertar esperanças de que viesse 
a ser um dos grandes líderes comunistas do País. Algum ternpo de­
pois, no entanto, foi expulso do Partido Comunista Brasileiro. Que 
decepção para os que esperavam vê-lo transformar-se num dos maio­
res líderes comumstas brasileiros e, talvez, quem sabe, até da Améri­
ca do Sul!

Expulso do Partido Comunista Brasileiro - contou o jornalista 
Arlindo Almeida - José Jófily foi morar no Recife, aderindo, numa 
guinada de 180 graus, ao governador Agamenon Magalhães, que, 
como se sabe, por sua vez, no golpe de 1937, aderiu d ditadura do Es­
tado Novo, tornando-se famoso pela dura e cruel perseguição aos co- 
munitas e esquerdistas de toda espécie.

De repente, , portanto, José Jófily, de líder comunista passava a 
ser um ardoroso auxiliar do governador Agamenon Magalhães, como 
diretor de uma cadeia, de uma penitenciária. Provavelmente, muitos 
comunistas e esquerdistas “habitaram” a cadeia dirigida pelo ex­
traordinário líder “popular”...

Como bem acentuou o jornalista Arlindo Almeida, a fama da­
quela prisão correu mundo como um lugar de tortura de presos políti-
cos.

É bom que se diga - disse ainda aquele jornalista - que José Jófi­
ly serviu d ditadura de Vargas.

E a Paraíba sabe que em 1941 Jófily voltou ao nosso Estado para 
ser secretário da Agricultura do interventor federal Ruy Carneiro.

Em 1945 veio a quedada ditadura. Os adeptos do ditador forma­
ram 0 PSD, as forças democráticas que derrubaram a ditadura for­
maram a UDN. E Jófily, muito naturalmente, ficou no PSD, o parti­
do dos adeptos e saudosistas do Estado Novo.

Eleito dmutado federal, José Jófily, em 1947, votou a favor da 
extinção do Partido Comunista Brasileiro, que foi colocado fora da 
legalidade, e votou também a cassação dos mandatos dos represen­
tantes comunistas no Congresso.

Com essa ficha tão brilhante de líder “esquerdista”, José Jófily 
quer hoje comandar as esquerdas na Paraíba. E tem muito esquer­
dista ( de araque ) caindo na sua rede, na sua tarrafa de rico indus­
trial, multimilionário no Estado do Paraná.

O PMDB está exigindo de Jófily que se candidate a senador, 
para reforçar a chapa do partido, visto que a candidatura de Ivandro 
Cunha Lima revela-se um fracasso, uma decepção, do ponto de vista 
eleitoral. Mas dizem que o que o PMDB está querendo mesmo é a 

Nortuna, o. dinheiro de Jófily, o grande capitão de indústria capitalis­
ta do Paraná, pois todo mundo sabe que da última vez em que se 
candidatou, a deputado federal e a senador ao mesmo tempo, Jófily 
sofreu na Paraíba a mais fragorosa derrota. O povo paraibano repu­
diou sua candidatura dupla, infligindo-lhe dupla e esmagadora der­
rota.

As verdadeiras forças de esquerda da Paraíba não caem, por is­
so, na rede, na tarrafa de Jófily. Só caem os inocentes úteis, os inau­
tênticos, pois os verdadeiros esquerdistas ou se encontram no Partido 
Comunista ( mesmo na ilegalidade ) ou no Partido dos Trabalhado-i 
res. O resto é o resto.

JÖFILY E PEDRO
Lembrou ainda o jornalista Arlin­

do Almeida outra incoerência capital 
de José Jófily, com relação a Pedro 
Gondim.

Recordou o jornalista que em 
1%0, ainda ligado ao PSD, José Jófily 
chegou a João Pessoa e arrastou o 
povo em passeata lançando a candida­
tura de Pedro Gondim a governador.

Dias depois, porém, traiu a candi­
datura que lançou em praça pública. 
Abandonou Pedro Gondim no meio do 
caminho e aderiu á candidatura ad- 

'/^ersária de Janduhy Carneiro...
' : Como se vê,se Jofíly hoje è um ho­

mem rico, riquíssimo, muito mais rica 
é a sua história política... decontradi-

Sões, de incoerências e de atitudes es- 
rúxulas, conflitantes e pouco abona- 

doras para qualquer líder político que 
mere^ este nome.

O jornalista Arlindo Almeida bo­
tou em Jófily, portanto, pior do que a 
vaca botou em mestre Alfredo.

Fez a barba de Jófíly cdm enxada 
e aparou-lhe o bigode de machado, 
acertando a costeleta de serrote. 

Puxa vida!
POSE DE DEMOCRATA

Disse Arlindo Almeida que não tem 
o menor propósito de atacar a honra, a 
dignidade de José Jófily. O que deseja é 
apenas restabelecer a verdade histórica, 
a verdade dos fatos e das pesMa^ tiran­
do a máscara daqueles que hoje vivem aí 
posando de democratas.

É muito fácil posar de democrata - 
afirma o jornalista. Qualquer um pode 
posar. Mas precisamos analisar os fatos 
e 08 homens e revelar ao povo a verdade 
sem disfarces.
JOACIL PEREIRA

Eleito com 50.164 votos, o deputa­
do Joacil Pereira esteve ontem no pro­
grama Fogo Cruzado, da Rádio Ara- 
puan, e uma das pergimtas que lhe fi­
zeram foi sobre o apoio que recebeu, 
na última eleição, do chamado (frupo 
da Várzea.

Respondeu o deputado Joacil Pe­
reira que 0 repórter navia usado a ex­
pressão “grande'parte” mas ele prefe­
ria usar a expressão “uma parte” . O 
chamado Grupo da Várzea contribuiu 
para sua eleição com “uma parte” dos 
seus votos e não uma “grande parte” .

Aproveitando a oportunidade, es­
clareceu que nunca reconheceu a exis­
tência desse chamado Gh’upo da Vár­
zea. Nunca reconheceu nem reconhe­
ce. .

Sempre me recusei a dizer que 
pertenço ao Grupo da Várzea, afirmou 
o deputado Joacil Pereira. Isso é um 
apelido que botaram e pegou mas ele 
nunca reconheceu a existência, dentro 
do seu partido, de um O upo da Vár-

Devo uma votarâo - prosseguiu 
Joacil - ao dr. Agnaldo Veloso Borges, 
meu grande amigo, e que continua 
sendo meu amigo e que me deu cerca 
de 4.000 votos no Estado. E por isso 
sou gratíssimo a esse homem. Agora 
não vou dizer, nem se pode dizer, que 
ele me deu a maior parte da minha vo­
tação.

Alêm do apoio do dr. Agnaldo Ve­
loso Bwges, lembrou que recebeu vo­
tação da familia Ribeiro Coutinho, do 
dr. Renato, do dr. Francisco Leocádio, 
do dr. João Crisóstomos e do dr. Cas- 
siano Ribeiro Coutinho.

Recebeu ainda votação da família 
Dantas, de Teixeira; recebeu votação 
da família Coutinbo, em Puxiananã, 
em Lagoa Seca, etc.

E devo dizer - arrematou Joacil - 
que a familia que me deu maior vota­
d o  foi a fámiÚa Bezerra Cavalcanti, 
Clóvis Bezerra Cavalcanti, Mozart 
Bezerra Cavalcanti, Afránio. Bezerra 
Cavalcanti. Este clã tradkknal me 
deu a rnior votação, talvez um terço de 
minha Votação.

Para o deputado Joacil Pereira, 
todos esses lideres são seus amigos, 
seus correligionários, homens do 
PDS, mas não formam esse chamado 
(frupo da Várzea. O chamado Grupo 
da Várzea, para ele, não existe. O que 
existe é o partido, cada um represen­
tando, dentro do partido, uma força a 
serviço do seu programa e a serviço da 
Paraíba, do povo paraibano.

Se a cada um fôssemos chamar de 
Grupo, então elejMrtenceria ao Chupo 
Agnaldo Veloso Borges, ao Chupo Re­
nato Ribeiro Coutinho, ao Chupo Cló- 
vis Bezerra Cavalcanti, etc, o que não 
tem sentido num regime partidário.

Agora até por um voto, um único 
voto - disse Joacil - eu sou grato, sóu 
gratíssimo. Agora mesmo está aqui ao 
meu lado o jornalista EnoquePelágio, 
que me deu uma boa contribuição^ na 
minha eleição. Como também recebi 
uma boa ajuda dos Bronzeado, O quei 
não quer dizer que sou do Grupo Eno-[ 
que Pelágio ou do Grupo Bronzeado,! 
embora eu seja muito grato a todosl 
eles.
PP PASSA POR 
CIMA DO PMDB

Em Patos, o PMDB está criando 
muitos problemas ao PP. E o PP resol­
veu mandar o PMDB para aquele canto.

O deputado Edivaldo Mota lançou 
a candidatura de José Cavalcanti a pre­
feito e o PMDB que se dane.

Se quiser aderir à candidatura de 
José Cavalcanti, é só aderir. E se não 
quiser, que vá plantar batatas.

O d^u tado  José Gayoso perdeu a 
parada. Estava eicigindo de Mariz que 
cumprisse o compromiSso de apoiar um 
candidato a prefeito do PMDB. Mariz, 
porém, tirou o corpo fora, alegando que 
esse compromisso não existe mais.

Que posição vai assumir, agora, o 
PMDB? Vai curvar-se, dobrar-se, 
submeter-se ao deputado Edivaldo Mo­
ta, baixando a cabeça e dizendo amém à 
candidatura de José Cavalcanti, ou vai 
lançar um candidato próprio?

Dizem que Edivaldo Mota agiu 
orientado por João Agripino e Mariz. 
Eles recomeqdaram: - Lance Cavalcan­
ti. O PMDB aaí é fraco, não tem condi­
ções de indicar um candidato. Vai ter­
minar fazendo o que a, gente mandar.

A mesma orientação foi dada para o 
caso de Sousa. O PP também não vai 
abrir mão do candidato a prefeito de 
Sousa.

O PMDB que engula a bucha, que 
tome o purgante. Se não gostar, coma 
menos e beba menos.

Quanto ao senador Humberto Luce- 
na, chefe do PMDB, não dará um passo, 
não dirá uma palavra em defesa do 
PMDB de Patos e de Sousa.

Humberto Lucena não quer briga 
com João Agrmino e Mariz. O PMDB de 
Patos e o PMDB de Sousa que se defen­
dam como puderem. Foram entregues ás 
feras...
REAÇÃO DO PMDB

Mas corre a noticia de que o 
PMDB de Patos vai rearir, vai resis­
tir. Não vai aceitar sem briga a impo­
sição do PP, da oligarquia de Catolé 
do Rocha.

O deputado José Gayoso, mesmo 
sem o apoio de Humberto Lucena, está 
^sposto a enfirentar o desafio do PP, 
do Chupo Mota, de João Agripino e de 
Mariz.

O PP vai ter um candidato e o 
PMDB vai ter outro. Tudo pelo 
PMDBi através de legenda e sub- 
legendéS> numa briga de foice no

tem muito peemedebista em 
Patos (iizendo que não vota mais em 
Mariz governador, nem em João 
Agripir^o deputado federal.

^  é para brigar, vamos brigar d«|

v®r^^*^Jituaçâo em Patos está pior do 
Malvinas...que na

Edme Tavares é contrário 
à desativação das frentes
Através de pronunciamento fei­

to na tarde de ontem da tribpna da 
Assembléia Legislativa, o deputado 
Edme Tavares fez um veemente 
apelo ao Presidente João Figueiredo 
e ao Minsitro Mário Andreazza, do 
Interior, para que o programa das 
frentes de emergência não seja desa­
tivado no Nordeste, especialmente 
na Paraíba. Edme frisou que essa 
desativação irá gerar um grave 
problema social, pois só na Paraíba 
serão desmobilizados 191.646 traba­
lhadores rurais, que ficarão em si­
tuação dificílima para sobrevive­
rem.

Analisando objetivamente o 
problema da desativação das frentes 
de emergência nas áreas da seca, o 
deputado Edme Tavares ressaltou 
que no período de 19 de maio de 1979 
a 28 de fevereiro de 1982, o paga­
mento dos 191.646 trabalhadores ru­
rais inscritos na Paraíba representou 
uma folha média de 20 bilhões de 
cruzeiros. Além disso, disse Edme, 
essa desativação desempregará no 
nosso Estado, mais de 120 técnicos 
contratados pelo programa, afora os 
que nele trabalham indiretamente, 
provocando, ainda, a queda da arre­
cadação do ICM, de vez que não

mais circulará o dinheiro do paga­
mento aos trabalhadores.

Outros ângulos dessa questão' 
abordados pelo parlamentar cajazei-.: 
irense, relqcionam-se ao fato de que 
essa desativação vem contrariar ' 
frontalmefite a política social de­
senvolvida pelo Governo Federal, 
que é de proporcionar assistência às 
populações carentes; além disso, as 
safras das culturas de . Vsubsistên- 
cia, como arroz, milho e feijão, já es­
tão prejudicadas em sua totalidade, 
deixando assim o homem do campo 
sem meios de subsistência, pois 
apenas haverá uma pequena safra 
de algodão; o próprio Exército, ain­
da não concluiu as obras públicas 
comunitárias sob sua responsabili­
dade, havendo sério prejuízo com a 
desativação. Alertou o deputado 
Edme Tavares que a seu ver uma 
das soluções mais prudentes a ser 
adotada pelo Governo é esperar 
mais um ou dois meses para se ter 
uma idéia real do inverno e se have­
rá possibilidade de se ter alguma sa­
fra agrícola. Também, disse, deve 
haver uma ação governamental no 
sentido de se incrementar o sistema 
cooperativista como uma maneira 
de aliviar essa situação grave a que 
se levará os trabalhadores rurais 
com a desatlVáçâo da emergência.

Para Atêncio, o Nordeste 
ainda é a grande vitima
- 0  Nordeste continua sendo a 

grande vitima da concentração do 
poder de decisões que há muitos 
anos se instalou neste pais. Castiga­
do por uma estiagem que se arrasta 
por quatro anos, vem de sofrer rude 
golpe que atinge em cheio a popula­
ção mais carente da região, o traba­
lhador rural e o pequeno agricultor. 
A desativação do programa de emer­
gência deixou em pânico o nordesti­
no.

Esta observação foi feita ontem, 
pelo deputado Atêncio Wanderley, 
adiantando que o órgão técnico e ad­
ministrativo mais de perto responsá­
vel pela elaboração e execução dó 
programa, de certo não examinou 
em extensão a profundidade as im­
plicações da medida. Quem percor­
rer o Sertão e escutar o sertanejo 
chegará à conclusão de que o ato 
baixado pelo Ministério do Interior 
foi extemporâneo e inconsequente é 
de que a situação é vexatória.

NOVAS FRENTES
Anuncia o. Ministério do Inte­

rior - diz Atêncio - novas frentes de 
emprego, a nível de obras públicas, 
principalmente acudagem, para

onde serão encaminhados os traba­
lhadores-excluídos dos programas de 
emergência. Todavia, será difícil 
convencer alguém, inclusive o ho­
mem do campo, de que isso possa ser 
feito a curto prazo, antes que a fome 
chegue a todos os lares e antes que 
feiras sejam saqueadas e cidades in­
vadidas.

“Cumpre lembrar, nesta opor­
tunidade, que no dia 2 de abril do 
corrente ano, por intermédio da As­
sembléia Legislativa, dirigí apelo à 
SUDENE, no sentido de recomen­
dar estudos para avaliar a vantagem 
è a conveniência da incorporação 
dos programas de emergência ao 
projeto permanente de recuperaçãc 
do Nordeste, uniformizando ade­
quadamente e ordenando todas as 
atividades, sem dispersão de forças e 
disperdício de recursos, pois não 
mais se entende que o problema do 
semi-árido seja tratado dentro das 
crises climáticas. Mas aqui estare­
mos sempre, atentos e vigilantes, 
para acompanhar a marcha dos 
acontecimentos e formular apelos e 
protestos, no cumprimento dos de­
veres cívicos e no desempenho do 
mandato de que estamos investi­
dos”.

Amir será entrevistado 
por emissoras do Sertão
Consciente de que sua candida­

tura já alcança índices bastante al­
tos em todo o Estado, inclusive no 
Sertão paraibano, o professor Amir 
Gaudêncio, atendendo a convites 
formulados pelas Rádios Espinharas 
de Patos e Alto Piranhas de Cajazei- 
ras, participará de dois debates polí­
ticos, domingo e segunda-feira, res­
pectivamente, conversando com a 
imprensa sertaneja e, principalmen­
te, corii o homem do campo.

Em Patos, Amir Gaudêncio se­
rá entrevistado no programa “O Do­
mingo é Nossq” pelos iornalistas Pe- 
trônio Gouveia e Adalberto Pereira. 
Num período de ipais dejduas horas, 
0 candidato ao Senado pelo PDS,

pretende levantar as mais relevantes

auestõés da atualidade, a exemplo 
o seguro-desemprego para o traba­

lhador, tantò do campo como da ci­
dade; paridade para todos na previ­
dência social; reforma-agrária; siste­
ma tributário; e tratamento diferen­
ciado para o Nordeste.

Em Cajazeiras, no “Caldeirão 
Político” apresentado pelo jornalis­
ta Francisco Cardoso, o professor 
Amir Gaudêncio desenvolverá todas 
esps questões, além das relaciona­
das com a campanha eleitoral na 
Paraíba, em 82, e, ainda, a sua ação 
política em defesa dos segurados da 
Previdência Social e do trabalhador 
irural, até hoje.

PDS tem dois nomes para 
a Prefeitura de Campina
Com a vice-prefeitura tendo nomes já 

em cogitações - isto tanto na situação como 
na oposição - o PDS vai disputar a sucessão 
do prefeito Enivaldo Ribeiro com duas candi­
daturas, representadas no ex-deputado Vital 
do Rego e no ex-prefeito Williams Arruda.

Os dois já se acham em efetivas articula­
ções políticas, ambos buscando fortalecer 
seus resi^ctivos esquemas de luta, com a dis­
puta maior, no momento presente, se concen­
trando sobre os vereadores pedessistas.

Essa disputa pelos integrantes da repre­
sentação municipal do PDS está a se funda­
mentar nesses dois pontos:

a) - Cada vereador conquistado repre­
sentará, para cada um dos candidatos a pre­
feito, um significativo respaldo político- 
eleitoral;

b) - Pelo segundo aspecto, quem tiver 
maior número de vereadores em torno de si, 
melhor situado estará para, na Convenção 
Municipal do Partido, reivindicar a legenda 
1, isto porque sendo todos os vereadores dire- 
torianos, cada um deles - á exceção de Ari Ri­
beiro egresso do extinto MDB - tem dois vo­
tos convencionais, um como diretoriano, ou­
tro como parlamentar municipal.

Inclusive Ari Ribóro, a leprewnto^ ̂  no 
Legislativo campinense se constitui de doze 
componentes.

Em termos de estruturação partidária e 
política - afora a efetiva projeção de seus res­
pectivos nomes - os dois candidatos do PDS á 
Prefeitura de Campina Grande contam com 
esses apoios:

Vital do Rego - o prefeito Enivaldo Ri­
beiro, os deputados Antônio Gomes e Juracy 
Palhano; e o professor Williams Arrudá cota 
0 senador Milton Cabral, os deputados Álva­
ro Gaudêncio, Manoel Gaudêncio, Evaldo 
Gonçalves e Sócrates Pedro.

mente definidas, sabendo-se, contudo, que 
lesses edis já tem preferências fixadas:

Na bancada pedessista na Câmara Mu­
nicipal, as posições ainda não estão integral-

Coní Vital - Âltair Pereira Pinto, Gené- 
sio Soares, Hermes Ramos, Rafael Manoel 
jdos S a n to s ,  Jo ã o  R a ia ,  R ild o  
ÍFemandes; e com Williams - Álvaro Gaudên­
cio Neto, Ári Ribeiro, João Nogueira de Arru­
da e José Sobreira Tartano; e ainda ind^n i- 
dos Antônio Pimentel, Everaldo Agra e Hélio 
'Cavalcanti.

No lado do PMDB, assentado, até agora, 
só a candidatura do ex-prefeito Ronaldo Cu­
nha Lima, tem ele o apoio de todos os seg­
mentos tradicionais dessa agremiação oposi- 
,cionista, além do apoio do vice-prefeito Ray- 
imundo Asfóra e do vereador José Luiz Jú- 
Inior, bem como de diversos prócefes politicos 
ique, pertencentes ao PP, pela incorporação 
'deste ao PMDB, filiaram ás ' fileiras dõ p »  
lemedebisma.

Assim, em termos de apoio de quem de­
tém mandato eletivo, o bacharel Ronaldo Cu­
nha Lima conta com a solidariedade desses 
líderes políticos serranos - senhor Ivandro 
Cunha Lima, vice-prefeito RaVmundo Asió- 
ra, deputado Orlando Almeida, vereadores 
Mário Araujo, Lindaci Medeiros, João Fer­
nandes da Silva, José Luiz Júnior é Maria 
Lopes Barbosa(Nevinha).
I Nesses termos, embora se fale numa 
Icandidatura de Raymundo Asfóra por uma 
subleçenda peemedebista, hipótese que ele 
própno, contudo, descarta veementemente, 
'em Campina Grande, com vistas ao pleito 
municipal de novembro vindouro, o PDS e o 
PMDB estão praticamente alinhados para a 
iluta.iÀ exceção do posicionamento no PDS 
dos vereadores ainda indefinidos, a termos 
gerais a principal definição complementar 
para a formação final das duas agremiações 
partidárias está residindo na escolha dos 
companheiros de chapa dos seus respectivos 
candidatos, estando diversas alternativas no­
minais sob estudos.
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VENDE-SE
Uma propriedade de aproximadamente 125 
hectares, localizada no municmio de Bonito de 
Santa Fé, Sertão da Paraíba. Informações com 
Maria do Carmo de Oliveira na rua Diogo Ve­
lho, 133 - João Pessoa, ou com o proprietário 
JULIO MARIANO DE OLIVEIRA no sitio 
Riacho Fundo no mesmo município. Preço a 
combinar.

CARTÓRIO VINAGRE 
% DE MEDEIROS 

Comarca de Pedras de Fogo. 
Registro (xeràl de Imóveis.

- EDITAÍa -
Faço público, em cumprimento ao Dec. Lei n'' 58 de 
10.12.1937, combinado com o Dec. n’ 3.079, de 15.09.1938, 
que 08 Srs. Agildo Vinagre de Medeiros e Hilquias Augusto 
de Brito, brasileiros, casados, proprietários, residentes em 
Recife, Pernambuco, CPF. n’s. 027.146.204-34 ê 
018.533.414-87, respectivamente,. depositaram neste Car­
tório os documentos exigidos pelos citados Decretos, refe­
rentes à constituição do loteamento urbano denominado 
NOVA CAAPORÁ, em terreno próprio encravado na sede 
do Município de Caaporã, Estado da Paraíba, aprovado 
pela Prefeitura local, conforme Decreto n’ 04/79 de 
25.06.1979. O referido loteamento é constituído de 27 (vinte 
e sete) quadras de “A” e “A-1” a “N”, ' subdivididas em 
362 (trezentos e sessenta e dois) lotes, com área total de 
187.662 m*, limjtapdo-se ao Norte com a Rua Salomão Ve­
loso; ao Sul com o rio da Vargem; a Leste com propriedade 
de herdeiros do Sr. José Pires Correia e propriedade do Sr. 
Zacarias Batista do Rego e a oeste com propriedade do Sr. 
Gerson Macedo Rego. As impugnações daqueles que se jul­
garem prejudicados quanto ao domínio de referido imóvel 
dçverão ser apresentadas no prazo de 15 (quinze) dias, a 
contar da última publicação deste Edital. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos, mandei lavrar o presente 
Edital, que será afixado no lugar de costume e publicado 
na imprensa, na forma da Lei. Dado e passado nesta Cida­
de e Comarca de Pedras de Fogo, Estado da Paraiba, aos 05 
(cinco) dias do mês de abril do ano de 1982 (mil novecentos 
e oitenta e dois). Subscrevo e assino;

Hermano José Medeiros Nóbrega. 
Elscrevente 2̂  Substituto

COMPANHIA DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

DA PARAÍBA 
- CODATA

C.G.C. - MF N’ 09.189.499/0001-00 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA
1* CONVOCAÇÃO

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, no dia 03 de junho deste ano, 
às 15:00 horas, na sede social, à Rua Barão do Triunfo, n’ 
340, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia:

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Diretoria, 
as Demonstrações Financeiras, o Parecer Fiscal e a Delibe­
ração do Conselho de Administração;

b) eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplen­
tes, fixando-lhes a remuneração;

c) fixar a remuneração do Clonselho de Administração
,e da Diretoria; .

d) aprovar a correção da expressão monetária do capi­
tal social e do capital autorizado;

e) outros assuntos correlatos.

João Pessoa, 21 de maio de 1982 

O Conselho de Administração

Edvaldo Teixeira de Carvalho 
José Carlos Guimarães Fernandes 

A<Ielson*de Lucena Rljio.
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NEGÔaO SEM INTERMEDIÁRIO -

Vende-se uma casa, sita à Kua Ascendino Nôbreea, n’ l2 j 
li. Costa E Silva com as seguintes dependências; sala, 3 (trj®^Conj. Costa E Silva com as seguintes dependências; sala, 3

’ nheiro, to ta ím en te  m urada , a  t r a ta r  pelo tele^^'
t T T_ •»_/-»• ____ T-\;_X T _  « e -

quartos, cozinha, b a n h e iro ,...............
ne: 221-0158 ou em A União Cia Editora - Distrito Industrial c/ o 
nhor JOÃO GONÇALVES CHAVES.

VENDE-SE

SIGISMUNDO ARANHA 
BORGES DE ALBUQUERQUE

Missa de 7’ Dia
MARIÈTA PINTO ARANHA, viúva, JU- 

LITA ARANHA PINTO e filhas; JANETE 
ARANHA DOS SANTOS LEAL, esposo e fi­
lhos; JAMACY ARANHA PINTO, esposa e fi­
lhos; MARIA JOSÉ ARANHA DA COSTA, es­
poso e filhos; JANEIDE ARANHA TRIGUEI­
RO, esposo e filhos; ANTÔNIO ARANI^
PINTO, esposa e filhos; JOSANE ARANHA 
PINTO; SIGISMUNDO ARANHA FILHO, es­
posa e filhos; WALDEMAR ARANHA DE AL­
BUQUERQUE, esposa, filhos e netos; ED­
MUNDO ARANHA DE ALBUQUERQUE, es­
posa, filhos e netos; ANTONIO ARANHA DE 
ALBUQUERQUE (ausente), e ANTONIETA 
ARANHA DE MACÉDO, filhos e netos, cons­
ternados com o súbito desaparecimento do seu 
muito ([uerido esposo, pai, irmão, sogro e avô, 
convidam familiares e amigos para assistirem à 
Missa que mandam celebrar em sufrágio de sua 
alma na Igreja de Santa Júlia às 19 hor^s de 
hoje (26 de maio).

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé cristã.

MARCOS PEREIRA
DOS

SANTOS
MISSA DE 7? DIA

Vera Lúcia Soares dos Anjos, Pier, Alissan- 
dra, Marcos, Isabela, esposa e filhos convi­
dam parentes e amigos para assistirem à 
missa que se realizará, amanhã (27), às 
17h30m, na Catedral Metropolitana em siu 
frágio da alma do inesquecível MARCOS 
PEREIRA DOS SANTOS. Antecipadamen­
te agradecem a este ato de íe e caridade cris-
ta.

íCAIXA

Resultado provisório do concurso-teste 
n" 599, apurado em 24/05/82. Total líquido a
ratear.... Cr$ 332.326.592,00. 26 apostas ga­
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cadatliiaviv̂ x do V
uma....  Cr$ 121.781.792,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

BAHZA..............
OOZAS.............. .
MATO GSOSSO., 
PASAMA............

tZO DB JAKBIBO..
$A0 PAULO............ .
SB S61P B ..............

íi81

De acordo com o Artigo 19 da Norma 
Geral dos Concursos de Prognósticos Espor­
tivos, haverá um prazo de 10 dias, contados 
a partir desta data, para reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas na Av. Ca­
milo de Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 
04/06/82. Não serão aceitas reclamações por 
Via Postal.

SERVIÇOS 
ODONTOLÖGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfiMionali:

Elizabeth de Fátlaia M. C. da 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Hdena Gahrio 
Romualde Guilbarme 
Daiey Botelho

OMvM«: DNUe - PAnONAL - lAA - BABLPA - OO - Me* KAU “A UNUO”, *‘0 NOm" • "COBUIO DA PABAlBA”

Vepde-se uma casa em Manaira, com 03 quartos sendo 
01 suite, 02 Salas, 01 Gabinete, 01 terraço. Garagem, con­
tendo um terraço intimo, 02 Cozinhas, 01 dispensa e por 
fim um quarto completo de empregada. Tratar pelo fone 
224-1.Ô22. Sem intermediário. Valor Crf 5.500.0(X),00 (cinco 
milhões e quinhentos mil cruzeiros).

Quem  poupa na Caixa está com mais.

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 3:00 às 12:00 e 14:00 às lh:001**

Campanha anti-póUo vai 
começar no próximo mês

Mesmo tendo sido reduzidos 
os casos de poliomielite na área 
do Município dé Campina Gran­
de e adjacências, fruto do traba­
lho de imunização desenvolvido 
nas cam p a n h a s  p a ssa d as  
(80/81%, a Superintendência do 
3’ Núcleo Regional de Saúde, já 
está tomando as providências ne­
cessárias para a Campanha de 
Vacinação contra a Paralisia In­
fantil, no próximo mês.

A vacinação deverá ser de­
sencadeada no dia 12 do mês vin­
douro, atingindo toda a popula-

çâo infantil, na faixa de suscepti­
bilidade da doença, em todos os 
bairros campinenses, e nos muni­
cípios integrantes do 3? Núcleo 
'Regional de Saúde.

Aquela repartição da Secre­
taria de Saúde já está cuidando 
dos preparativos, no sentido de 
arregimentar pessoal para reali­
zação da campanha, como tam­
bém, a seleção dos locais que 
iatuarão como postos de vacina­
ção, no centro é nos bairros, para 
melhor atender à população a 
ainda carente da vacina Sabin.

Programação do Dia da 
Indústria foi suspensa

Tendo encerrado no último 
sábado a 15». Olimpíada Operária 
da Paraíba, da qual participaram 
26 empresas campinenses, a Fe­
deração das Indústrias, como 
ocorre todos oe anos, não cumpriu 
programação festiva, ontem, no 
ensejo do transcurso do Dia da In­
dústria.

A diretoria explicou que to­
das as festividades marcadas 
para ontem, foram canceladas, 
em virtude do luto que ainda 
cobre toda a família da FIEP, em 
virtude do falecimento, no inicio 
deste mês, da filha do presidente 
Agostinho Velloso da Silveira. 
VISITA GOVERNAMENTAL

O Dia da Indústria foi assi­
nalado ontem, na FIEP, pela visi­
ta que ali fez, o governador C16- 
vis Bezerra Cavalcante, na sua 
primeira estada em Campina 
Grande, após ser investido na 
chefia do Executivo Estadual.

Na Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba, ele se reu­
niu com os dirigentes, tendo, na 
sua chegada, sido recebido pelo 
empresário Fleury Soares. No en-

contro, 0 governador se fez acom­
panhar de auxiliares entre eles, o 
novo secretário de Indústria e Co- 
piércio, engenheiro Francisco Be- 
tievides G adelha, tam bém  
membro da diretoria da FIEP e 
conselheiro da Universidade Re­
gional do Nordeste.

CONGRATULAÇÕES
Na Câmara Municipal, de 

autoria do vereador Rafael Ma­
nuel dos Santos, foi aprovado um 
requerimento propondo a inser­
ção, nos anais da Casa, de um 
voto de congratulações aos indus­
triais e industriários, pela passa­
gem do “Dia da Indústria”, e que 
a decisão tomada seja comunica­
da à direção da Federação das In­
dústrias do Estado da Paraíba.

Justificando o requerimento, 
o sr. Rafael Manuel dos Santos 
considerou a grande contribuição 
do setor industrial ao processo de 
desenvolvimento do pais, que nos 
últimos 30 anos passou de fator 
secundário do progresso da nação, 
para transformar-se no fator fun­
damental de sua aceleração.

Reunião debate vendu de 
produtos farmacêuticos

A fim de participar do I En­
contro do Comércio de Produtos 
Farmacêuticos do Estado qa 
Bahia, a ser realizado hoje e ama­
nhã, viajou ontem a Salvador, o 
comerciante João Azevedo Dan­
tas, Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos do Estado da Pa­
raíba, sediado em Campina 
Grande.

A ter lugar no Centro de Con­
venções da Bahia, o conclave terá 
como objetivo, a consolidação e o 
fortalecimento dos Sindicatos de 
Produtos Farmacêuticos, me­
diante a união e a conscientização 
dos proprietários de farmácias, 
na defesa dos seus direitos e rei­
vindicações.

ESTABILIZAÇÃO
O representante paraibano 

leVou, como reivindicação, ao En­
contro, a estabilização dos preços 
dos medicamentos que têm, nos 
últimos meses, sofrido reajustes 
de preços em caráter trimestral, e 
de forma alarmante, chegando a 
um percentual em determinados 
produtos de 92,75 por cento.

Afora esse problema - diz 
João Dantas ■» existem os 91 pro­
dutos que tiveram seus preços li­
berados pelo Conselho Intermi- 
nisterial de Preços (CIP), entre 
eles, analgésicos e antiácídos, es­
tando se vCTificando um certo 
abuso dos fabricantes que, apro­
veitando a liberação dos preços 
aumentam os mesmos quando 
bem entendem.

O Presidente do Sindicato 
dos Produtos Farmacêuticos da 
Paraíba disse também que, com 
os últimos aumentos verificados, 
o comércio farmacêutico do Es­
tado está em recessão, sem que as 
populações,mais carentes possam 
adquirir os medicamentos neces­
sários, devido ao elevado preço 
cobrado pelos laboratórios aos re­
vendedores.

TEMÂRIO
Os participantes desse En­

contro serão recebidos pela Co­
missão de recepção, no Centro de 
Convenções, a partir das 07 horas 
de hoje, de onde receberão mate­
rial de identificação e trabalho, 
sendo, em seguida, conduzidos ao 
salão onde será realizada a sessão 
solene de abertura do conclave.

Abertos os trabalhos, os par-

ticipantes, através de livre esco­
lha, abordarão importantes as­
suntos, de acordo com o seguinte 
temário:

Situação legal do farmacêu­
tico que dá nome à farmácia co­
mercial; teto salarial do farma­
cêutico- amparo legal; situação 
do pro^sionado; criação de cur­
sos profissionalizantes e amparq 
legal; Lei 3.820, que ampara a 
cobrança de taxas pelos Conse­
lhos de Farmácia; situação do 
Pronto-Socorro Farmacêutico; 
Legislação Pertinente, e ainda:

Prazos - sendo votado o prazo 
ideal, que atenderá as necessida­
des das farmácias e que deverá 
ser exigido de imediato; Medica­
mentos vencidos e alterados - será 
exigida reposição integral e ime­
diata; sugestões aos fabricantes 
sobre a resistência e a conserva­
ção das embalagens; discussão e 
sugestões sobre o lançamento de 
similares, apresentações múlti­
plas do mesmo produto, retirada 
do óiercado de produtos sem avi- 
.so; restrições de vendas em época 
de aumento de preços; a falta de 
fornecimento em regiões distan­
tes; nomeação de distribuidores.

Serão estudadas, ainda, as 
dificuldades das farmácias, com o 
apontamento das soluções para a 
falta de capital de giro, por falta 
de crédito especifico para o setor; 
Campanha difamatória e desmo- 
ralizante através dos órgãos de 
comunicação, culpando as far­
mácias pelos aumentos dos pre­
ços, excesso de remédios, vendas 
de tóxicos, medicamentos inefica­
zes q alterados; concorrência des­
leal dos 'supermercados e estabe­
lecimentos que vendem medica­
mentos sem licença; cadastro de 
funcionários para abolir os deso­
nestos, e ainda:

Aprovação de um Código de 
Ética para a classe; Racionaliza­
ção na abertura de novas farmá­
cias; após o que, as comissões dis­
cutirão e aprovarão relatórios 
conclusivos, que serão submeti­
dos a plenáuio.

Foram convidados especia­
listas dos temas que serão abor­
dados até amanhã, para, em pa­
lestras ou conferências, conscien­
tizarem os participantes do que 
realmente poderá consolidar a si­
tuação da farmácia comercial. Os 
assuntos expostos serão debatidos 
com a participação dos interessa­
dos.

Desenho 
industrial 
terá mostra

Promoção do Curso 
de Desenho Industrial da 
Universidade Federal da 
Paraíba Campus II de 
Campina Grande, com o 
patrocínio do Conselho 
Nacional de Pesquisas 
Tecnolómcas (CNPq); e 
Centro de Ciências e Tec­
nologia da UFPb, e con­

da FURNe, será realiza­
do de 31 deste mês 11 de 
junho, no Salão de Expo- 
jsições do Museu de Arte 
“Assis Chateaubriand”, 
da Universidade Regio­
nal do Nordeste, a Peque- 
pa Mostra de Desenho In­
dustrial.

P a ra le lam en te  à 
Mostra, acontecerá, no 
auditório do Museu, o Se­
minário de Desenho In­
dustrial, que contará com 
a presença de profissio-i 
nais convidados, que fa-i 
rão palestras e exposições! 
sobre o assunto, além dei 
promover projeção de sli-| 
des > contendo trabalhos dej 
alunos e profissionais de* 
desenho industrial.

A inauguração da 
Mostra será às 18 hs do 
dia 31, segunda-feira, en­
quanto a exposição estará 
aberta à visitação públi­
ca de 1 a 11 de junho, nos 
horários de 8 às 11 hs; 14 
às 17 hs- e de 19 às 21 hs.

O Seminário de De­
senho Industrial será 
jnaugurado solenemente, 
às 15 hs do dia 31 deste; e 
se prolongará, de 1 a 4 de 
junho, com palestras de 
profissionais convidados; 
e nos dias 1,3,5 e 7, 9 e 11 
de junho, às 19 horas, 
com projeção de slides de 
trabalhos de alunos do 
Curso de Desenho Lidus-; 
trial da UFPb (Campusn).
Vereador 
pede obras 
para bairro

Em atendimento a 
pedidos de moradores 
que 0 procuraram, o ve­
reador João Fernandes 
apelou ao prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, no sentido 
do Chefe do Executivo 
determinar aos setores 
competentes da Prefeitu­
ra, a realização de obras 
de meio-fio e linha d’àgua 
em todas as ruas do Bair­
ro do Quarenta.

Em requerim ento 
que apresentou à Câmara 
Municipal, o sr. João Fer­
nandes citou que as ruas 
José da Silva Chaves, Ge- 
nerino Maciel, laiá de 
Melo, Cônego João Bor­
ges, Anacleto Elóy e San­
ta Rita, todas no Quaren­
ta, durante o curso da 
atual administração Mu­
nicipal não receberam 
nenhum destes benefl-
cios.

Para ele, esse estado 
de abandono àquele bair­
ro, significa um descaso 
do Poder Público Munici­
pal, que tem merecido a 
censura de todos os mora­
dores daquela parte da 
cidade. Ele se reportou, 
também, ao péssimo es­
tado em que se encon­
tram aquelas ruas, que fi­
cam sem condições nor­
mais de tráfego, sempre 
que chove em Campina 
Grande.

Sine vai 
reunir os 
carroceiros

A Coordenação do 
Projeto Pequenos Negó­
cios do SINE/Pb, está se 
reunindo esta semana, 
com os carroceiros resi­
dentes na área 1, que 
compreende os bairros da 
Liberdade, Cruzeiro, 
Santa Ro^, Quarenta, 
Tambcà, Jàrdim Paulis­
tano e Sánta Cruz.

Objetiva o projeto de 
Fortalecimento dos Pe­
quenos Negócios, desen­
volver as potencialidades 
existentes no Setor Infor- 
|mal, através da abertura 
de oportunidades de ocu­
pação para carroceiros, 
costureiras e lavadeiras, 
como forma de melhorai 
a qualidade de vida das 
pessoas que desenvolvem 
essas atividades.

JANETE RODRIGUES 

DE SOUZA 

MISSA DE 

2» A N IV E R SA R IO

Souzá cabelereiro, convida parentes e ami­
gos para assistirem a missa de 2’ aniversário de 
falecimento no dia 26 (hoje), às 19 Hs., em su­
frágio da alma de sua esposa JANETE RODRI- 
GlfeS DE SOUZA, na Igreja São Gonçalo - 
Torre.

Agradece antecipadamente a quem com­
parecer a este ato de fé cristã.
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CIDADg
AHNlAO •  Joáo Pessoa, quarta-feira 2d de maio de làd2

“Correio das A rtes”
yi importância, para o Brasil, do suplemento lite- 

jfX rário de A UNIÃO, o Correio das Artes, foi des- 
7 -*  tacada pelo professor norte-americano Frede­

rick Ç.H. Garcia, da Universidade de West Point. 
Garcia, durante entrevista à Voz da América, falou 
do significado do Correio das Artes para 0 pais.

Quem também falou sobre 0 suplemento, on­
tem, foi 0 costureiro e ator de teatro Ctodovil. Na sua
participação no programa TV Mulher, da Rede Glo- 
ço, ele dedicou a maior parte do seu tempo a louvar a
iniciativa dos paraibanos "em manter um suplemen­
to cultural que serve de exemplo ao Brasil

Vítimas da 
hipertensão

Novos
projetos

•  Û8 jornalistas e 
publicitários formam o 
grupo profissional 
onde se verifica 0 
maior indice de hiper­
tensos, seguidos pelos 
trabalhadores nos 
transportes e pelos se- 
cimitarios. A revela­
ção foi feita pelo pro­
fessor Arthur Belira- 
me Ribeiro, da Escola 
Paulista de Medicina 
ao abrir a 1* Campa­
nha de Detecção da 
Hipertensão Arterial,
Sromovida pelo Centro 

e Estudos Médico- 
Odontol^cos de Gua- 
rulhos ( ^ ) .

•  O novo secretário de 
Energia e Recursos Mi­
nerais, Aldino Gaudên- 
cio, já esteve com o go­
vernador Clóvis Bezerra 
para falar dos projetos 
que pretende executar 
para dinamizar a Pasta. 
Na últim a segunda- 
feira, em companhia do 
seu assessor Ednaldo 
Tavares, Gaudêncio foi 
recebido pelo governa­
dor em Palácio onde 
apresentou ainda as 
realizações da Secreta­
ria. Discutiu-se tam ­
bém os projetos de mi­
neração.

Inativos
satisfeitos

Novas
agências

•  A recomendação do 
governador Clóvis Be­
zerra, publicada hoje 
nos jmnais da cidade, 
para que sejam agili­
zados os estudos para 
enquadramento dos 
servidores inativos re­
percutiu favoravel­
mente junto à catego­
ria. Em diversos seto­
res comentou-se a va­
lidade da medida que 
demonstra o interesse 
do Governo e particu­
larmente do governa­
dor Clóvis Bezerra em 
apoiar os interesses 
dos servidores inati-
vos.

•  Mais dois municípios 
contarão com agências 
da Caixa Econômica 
Federal: Cuité e Espe­
rança. A gerência geral 
informou ontem que es­
ses setores, localizados 
em áreas centrais de 
grandes regiões rurais 
estão incluídos no plano 
de expansão da CEF. 
Essas novas agências 
vão operar com todas as 
linhas de crédito: finan­
ciamentos habitacio­
nais, empréstimos, cap­
tação de poupança, or­
dens de pagamento, en­
tre outros. ■ 1

Atenção, œnsumidores!
O Brasil quer ficar conhecido como líder da Co­

munidade de Desrespeito çio Consumidor. De­
pois taritos problemas cofh leites, mantei­

gas, enlatados, etc., etc., 0 Ministério da Agricultura, 
confirmou cue éruim toda salsicha e mortadela pro­
duzida no País.

Os dois produtos vêm sendo fraudados, nq fabri­
cação, pelo excesso de amido, e Já se conclui que a 
fiscalização federal é falha. A legislação prevê a adi­
ção de 2% de amido nas salsichas e 5% nas morta­
delas. Os fabricantes estão adicionando 40% de ami­
do!...

Gente
velha

José
Gayoso

•  Ao concluir a reu­
nião de ontem 0 Comi­
tê Central do Partido 
Comunista Soviético 
publicou a lista dos 
membros plenos do Po­
litburo. O mais novo, 
Mikhail Gorbachev, 
tem 51 anos. Mas a 
média de idade de to­
dos eles é de 68 anos. 
Além de Leonid Brej­
nev (75 anos), os que 
têm mais poder no Po­
litburo atual são Yuri 
Andropov (67 anos, 
presidente da KGB), e 
Konstantin Chernenko 
(70 anos, principal as­
sessor de Brejnev)

•  O deputado José 
Gayoso, durante a ses­
são de ontem da As­
sembléia Legislativa^ 
-exaltou a atuação admi- 
n i s t r a t iv a  do ex- 
governador Tarcísio Bu- 
rity ao mesmo tempo 
em que destacou 0 tra­
balho desenvolvido pelo 
secretário dos Tran^or- 
tes, José Silvino. Cf es­
forçado líder político de 
Patos mantém-se isento 
de fisiologismo, afir­
mando suas convicções 
peemedebistas mas res­
saltando o que o Gover­
no faz de bom pelo Es­
tado.

□ □ □

•  O governador do Rio Gfande do Sul, Amaral 
de Souza, extinguiu, por decreto, 0 DOPS gaú- 
çho, com base na Constituição, que delega d 
Policia Federal todos os assuntos relacionados 
com a segurança do pais. Em Porto Alegre, os 
funcionpnos que trabalhavam no DOPS serão 
reaproveitados em outras áreas da Policia Civil.

• A Associação doe Moradores do Confunto 
ResidencUil Anatolia promove, no proximo 
sábado, às 21 horas, "À Noite dos Serestei- 
ros”, evento que pretende reunir os princi­
pais cultores do genero em João Pessoa. Inú­
meros seresteiros confirmaram a participa­
ção no encontro.

* * *

•  Em setembro, João Pessoasediará 0 Terceiro 
Congresso Brasileiro de Guias de Turismo, no 
Espaço Cultural. Para iniciar os primeiros 
contatos chegam hoje à cidade representantes 
da Associaçap Brasileira de Guias de Turismo. 
Pretendem visitar setores do Governo além de 
empresários.

A redução da frota aumentou 0 movimento nos terminais dos coietivos

Prossegue a semana de 
combate aos acidentes

0 Papel da Empresa em 
Segurança e Medicina do Tra­
balho e Implantação de Briga­
das Prevencionistas em Âmbi­
to Escolar são os dois temas 
que serão abordados hoje, no 
terceiro dia de realização da 
XII Semana de Prevenção de 
Acidentes do T rabalho - 
SPAT/82. O encontro, promo­
vido pela Delegacia Regional 
do Trabalho na Paraíba, vai 
continuar até sexta-feira, no 
auditório do lAPAS.

O primeiro tema ficará a 
cargo do professor Alberto de 
Matos Maia, engenheiro quí­
mico e de segurança e professor 
da UFPb, que iniciará a pales­
tra ás 9 horas. Uma hora depois 
às 10 horas, o professor José 
de Arimatéia Pereira de Albu­
querque, coordenador da CIPA 
da Escola Técnica, falará sobre 
o segundo assunto.

O SPAT/82 prossegue 
amanhã com duas atividades 
distintas. Às 9 (horas, 0 enge­
nheiro João Tavares Filho do 
Ministério do Trabalho, será 
substituído por seu colega José,

Renato Alves na palestra sobre 
“Segurança do Trabalho na 
Construção Civil”.

Às 10 horas, haverá uma 
convenção da CIPA - Comissão 
Interna de Prevenção de Aci­
dentes, com a participação de 
membros de Cipas de diversas 
empresas e supervisores de se­
gurança. O funcionário Anto­
nio Félix Neto, supervisor de 
segurança da Arnosa, falará 
sobre a “Recusa do operário, 
no uso EPI” . Em seguida, 
acontecerá debate aberto.

A partir de hoje, a SPAT 
vai se estender até cidades do 
interior do Estado. Em Patos, 
haverá palestra sobre “Segu­
rança Empresarial no Traba­
lho”, às 19 horas. Amanhã, as 
atividades vão acontecer em 
Sousa, ficando a sexta-feira re­
servada para Cajazeiras.

Paralela mente aos deba­
tes realizados no auditório do 
lAPAS, em João Pessoa, a 
DRT está promovendo no local 
uma exposição de equipamen­
tos de prevenção de acidentes. 
O material permanecerá ex­
posto até 0 final do encontro.

Faltam recursos para Delegacia
Por falta de recursos hu­

manos e materiais, a.DRT está 
' impossibilitada de cumprir in*- 
tegralmente o seu papel na

grevenção de acidentes do tra- 
alho. Para comprovar essa 

impotência, basta verificar que 
pouquissimas empresas têm 0 
certificado de aprovação de 
suas instalações, contrariando 
o disposto pelas NR -1 e 2. Há 
outras que passam mais de um 
ano sem receber inspeções e, 
quando estas ocorrem, são me­
ramente burocráticas.

Foi o que garantiu 0 pro­
fessor Celso Pereira Rodrigues, 
na sua avaliação do modelo 
brasileiro de segurança e medi­
cina do trabalho, dando se­
quência ao segundo dia de tra­
balhos da XII Semana de Pre­
venção de Acidentes do Traba­
lho, que vai continuar até 
sexta-feira, no auditório do lA­
PAS.Esclarecendo que àDRT 
cabe a fiscalização de todas as 
empresas localizadas na Paraí­
ba, sejam elas ligadas ao setor 
primário, secundário (somente 
neste existem mais de duas mil 
empresas) e terciário, frisou 0 
professor que, no momento, 0 
órgão não cumpre satisfatoria­
mente as suas finalidades. E 
explicou:

-  A fiscalização requer 0 
emprego de pessoal especiali­

zado bem como a utilização de 
'»^equipamentos c»mp Kix;iráe- 
j. tros, * décfbelhrtetrbs^f áhjefeíô  ̂
""metros, ainda inexistentes ná 

DRT-Pb. O número de inspe­
tores do trabalho é pequeno e o 
órgão não dispõe de todos os 
equipamentos necessários.

Mas, segundo ele, “a falta 
de recursos não é privilégio so­
mente da DRT-Pb, pois todas 
as outras DRTs do pais enfren­
tam o mesmo problema, como 
também diversos outros ór­
gãos, entre os quais, o Inamps, 
que oferece más condições de 
trabalho aos seus funcionários 
e péssimas condições de aten­
dimento aos seus segurados”.

Para se fazèr uma análise 
correta do modelo nacional de 
segurança do trabalho, na sua 
concepção, se faz necessário 
uma avalia^ , acerca de com-

Eatibilidade entre as responsa- 
ilidades atribuídas aos órgãos 

de prevenção de acidentes, 
dentre esses as DRTs, e suas 
capacidades reais e potenciais.

-  É preciso verificar se o 
que é exigido das DRTs está 
acima de suas capacidades e, 
em caso positivo, se seria pos­
sível repassar parte dos encar­
gos de fiscalização a outras en­
tidades, ainda cjue reservando 
às DRTs o direito e poder de 
estabelecer multas.

Aumenta a quantidade de mortos
Embora os acidentes do 

trabalho tenham decrescido no 
país de 18,47%, em 1972, para 
6,33%, em 1980, o número de 
mortes por acidente vem au­
mentando de ano para ano, re­
velou 0 professor Celso Pereira 
Rodrigues, mestre em Enge­
nharia de Produção, ao colocar 
em xeque ontem na XII Sema­
na de Prevenção de Acidentes - 
SPAT, 0 modelo brasileiro de 
segurança e medicina do tra­
balho.

Depois de relatar que, 
após atingir um máximo de 
1.916.817 em 1975, os aciden­
tes do trabalho diminuiram 
p a ra  1.743.825, em 76; 
1.614.750, em 77; 1.551.501, em 
78; 1.444.627, em 79; e, 
quebrando a tendência decres­
cente, 1.505.588, em 80; 0 pro­
fessor Pereira Rodrigues pon­
derou:

Cremos que, apesar destes 
dados, o momento atual seja 
mais de perguntas do que de 
respostas. É necessário que se­
jam feitos questionamentos do 
tipo “O que significa o fato de 
que 0 número de mortes por 
acidente de trabaho aumentou 
enquanto o de acidentes regis­
trados diminuiu?” ou “O que 
significa 0 fato de que as doen-

ças profissionais nunca respon­
deram por mais de 0,3% do to­
tal de acidentes?”.

No momento, defendeu 
ele, a postura mais correta é

Bartir para uma análise deta- 
lada do que ja foi feito, visan­

do, com base nos resultados 
desse estudo, tomar uma posi­
ção quanto à manutenção da 
atual política securitária, ou, 
caso contrário, quanto aos ru­
mos a serem seguidos, se ne­
cessário uma modificação des­
ta política.

À primeira vista, disse Pe­
reira Rodrigue^ essas estatísti­
cas parecem indicar melhoras. 
Afinal, em apenas oito, anos, 
reduziu-se a percentagem de 
trabalhadores acidentados a 
um terço do valor inicial, além 
de ter sido obtida uma redução 
no número de acidentes regis­
trados de cerca de 22% do valor 
máximo, de 1975. Mas, refu­
tou: Esse aparente sucesso é 
extrenamente perigoso. E 0 pe­
rigo maior é o de se aceitar, 
sem dicussões, a tese de que 
tais números indicam que o ca­
minho certo está sendo trilha­
do. Levado ao extremo,: essa 
aceitação gera uma perigosa 
sensação de confiança quanto 
ao dpmínio sobre os acidentes 
do trabalho.

Aumento da 
bandeirada 
é estudado

Rondon e 
UFPb fazem 
seminário

'CíWrSqpáflò Estadual 
da Fundação Piõjeto Rôndon 
na Paraíba, e a Universidade 
Federal da Paraíba através De­
partamento de Morfologia, es­
tarão promovendo no período 
de 31/05 a 04/06/82, o Seminário 
de Estudos Integrados “Curso 
de Atualização de Tópicos da 
Neuroanatomia”.

O Seminário tem como ob­
jetivo principal, contribuía 
para o aperfeiçoamento da for­
mação dos participantes sobre 
Anatomia do ouvido interno e 
via auditiva.

Para tanto, foi especial­
mente convidada a professora 
Vilma Cloris de Carvalho”, do 
Departamento de Anatomia do 
Unicamp-Campinas/SP.

As inscrições para este Se­
minário poderão ser efetuadas 
no período de 24 a 28/05/82, na 
Coordenação Estadual do Pro­
jeto Rondon, Av. Santo Elias - 
47, Centro, ou no Departamen­
to de Morfologia da UFPb. Po­
dem se inscrever estudantes de- 
graduação e pós-graduação, 
como também professores da á - . 
rea de Saúde e Biologia.

As atividades serão realiza­
das no horário das 14:00 às 
17:00 horas e das 20:00 ás 22:00 
horas, nos dias já mencionado, 
no Auditório do Hospital Uni­
versitário e Departamento de 
Morfologia.

As inscrições poderão ser 
encerradas antes do período 
acima especificado, se por ven­
tura o número de vagas estabe­
lecido for preenchido.

Somente terá direito ao 
Certificado, o participante que 
obtiver 100% de frequêpcia ao 
Seminário.

ORAÇÃO DAS 
ALMAS

Oh! minhas 13 almas, 
benditas, sabidas, a vós peço 
pelo sangue que Jesus derra­
mou, atendei ao meu pedi­
do.

Pelas gotas de suor que 
Jesus derramou de seu cora­
ção, atendei ao meu pedido, 
meu Senhor Jesus Cristo. 
Que vossa proteção me 
cubra com o vosso braço e 
me proteja com os vossos 
olhos. Oh! Jesus de bonda­
de, vós sois o meu advogado 
na vida e na morte. Peço-vos 
que atendais aos meus pedi­
dos e me livreis de todos os 
males e me dai sorte na vida. 
Segui meus inimigas. Que 
os olhos do mal não me ve­
jam, cortai as'forças doe ini­
migos.

Minhas 13 almas bendi-. 
tas sabidas e entendidas, se 
me fizerdes alcançar eataa 
graças, ficarei devota de vós, 
mandarei publicar esta ora­
ção, mandando também re- 
sar uma Missa.

Rezam-ss 13 Padla- 
Nossos
E.F.A.R.
Agradece uma graça.

Frota vai continuar 
reduzida apesar da 
passagem mais cara

0  Sindicato dos Conduto­
res Autônomos de Transportes 
Rodoviários de João Pessoa já 
iniciou os estudos que possibili­
tarão reivindicar os novos rea­
justes para a bandeirada dos tá ­
xis, que, desde ontem estão ro­
dando em bandeira dois, por 
autorização do Departamento 
Estadual de Trânsito.

O presidente da entidade. 
Hélio de Luna Freire, acredita 
que rodando diariamente na 
bandeira dois, os motoristas po­
derão cobrir em pelo menos 50 
por cento das despesas que sur­
girão com o reajuste dos deriva­
dos de petróleo.
_  Para realizar estes estudos, 
o S ind icato  tom ará  como 
base os aum entos dos de>. 
rivados de petróleo que, por au­
torização do Conselho Nacional 
do Petróleo, encontram em vi­
gor, além das majoraçqes . dás 
peças e acessórios que desde o 
mês de janeiro tiveram constan- 
'tes majorações.

O último aumento da ban­
deira dos táxis em João Pessoa 
aconteceu no mês de fevereiro, 
tendo sido aferidos os taxíme­
tros no dia 19 deste mês. Antes 
os táxis vinham rodando em 
bandeira dois, desde os últimos 
meses do ano passado, também 
para cobrir os aumentos dos de­
rivados de petróleo.

Mesmo com a liberação do aumento para 25 cru­
zeiros que vigora a partir de hoje, pelo governo do Es­
tado, para as passagens, e com a regularização do es­
toque de óleo diesel nos terminas abastecedores de 
Cabedelo, todas as empresas de transportes coleti­
vos da Capital ainda continuam colocando em circu­
lação apenas parte de suas frotas.

Em consequência disso, as filas de usuários es­
perando os ônibus, principalmente nos pontos de 
embarque do centro da cidade, voltaram a se formar 
e com maior intensidade durante todo o dia de on­
tem. Os proprietários das empresas de transportes 
coletivos recusam-se a justificar a medida por eles 
tomada, de diminuir o número de veículos que serve 
à população, em todas as linhas, sem exceção.

Um exemplo disso foi o empresário Antônio Jo­
sé, proprietário das empresas São Judas Tadeu e Ca- 
naã (também dono da empresa São Judas Tadeu em 
Recife) que recusou-se a dar qualquer . ' informação, 
alegando que os empresários haviam firmado um 
acordo, através do qual, qualquer informação à im­
prensa tem que sair pelo órgão que representa a clas­
se, ou seja, a Associação Profissional das Empresas 
de Transportes de Passageiros do Estado da Paraíba 
- Apetp-Pb, cujo presidente é o também empresário 
Abelardo Azevedo, dono da Empresa de Transportes 
Urbanos - Etur, que possui a maior frota da Capital.

O fato é que quase em nenhum momento, a re­
portagem conseguiu falar com o presidente da enti­
dade, pois o mesmo não se encontrava na Associa­
ção. Enquanto isso, os comentários de que os empre­
sários estavam desenvolvendo uma campanha para 
forçar a liberação por parte do governo, do aumento 
nas tarifas de ônibus, continuam se intensificando. 
Os empresários, por sua vez, nada falam a respeito, 
deixando essa responsabilidade a cargo da Associa­
ção das Empresas, que não têm facilitado muito o 
trabalho da imprensa.

Saúde inicia no dia 
de junho campanha 

de vacinação de cães
A partir do dia 1’ de junho próximo, a Secretaria 

de Saúde do Estado, através do seu Departamento 
de Raiva Humana e Canina, estará desenvolvendo a 
campanha de vacinação de cães, contra a raiva, a 
exemplo do que ocorrerá em todo o país.

Segundo informou o chefe desse setor, o veteri­
nário Francisco Evandro Leite, na campanha que 
afetará toda a Grande João Pessoa, serão utilizados 
nada menos de 40 homéns distribuídos em vários 
postos volantes.

Os trabalhos de vacinação dos cães começaram 
pela cidade de Santa Riuta, terminando em Cabede­
lo  ̂passando por Bayeux e João Pessoa. Nessa cam­
panha serão utilizadas - explica Evandro - seringas 
descartáveis o mesmo sistema utilizado em campa­
nhas de vacinação para os humanos.

A campanha de vacinaçsjo de cães se desenvol­
verá durante todo o mês de junho. “Ë expressamente 
prmbida a cobrança de taxas pela aplicação dessa 
vacina, durante a campanha. O vacinador que cobrar 
será punido” - alertou Francisco Evandro Leite. A' 
população canina de João Pessoa chega a 41.731 
cães, enquanto a meta da campanha é a de atingir 
pelo menos 33.385 animais.

(üonselho Nacional de 
Petróleo regulariza 
falta de combustível

O estoque de combustíveis está regularizado na 
Paraíba. Segundo informou ontem Antônio Vicente,

Êresidente\ do Sindicato do Comércio Varejista de 
•erivados de Petróleo de João Pessoa, o navio Itoro- 

ró que estava previsto para cheg^ na próxima 
sexta-feira, atracou no porto de Cabedelo, antecipa­
damente, às 19 horas da última segunda-feira.

O pequeno petroleiro, pertencente à Frota Na­
cional de Petroleiros - Fronape, chegou com \úm car­
regamento de 11 milhões e 400 mil litros de com­
bustível, sendo 5 milhões e 600 mil ^de gasolina, 4 
milhões e 600 mil de óleo diesel e mais um milhão e 
200 mil de querosene.

A antecipação da chegada do navio deveu-se as 
gestões feitas conjuntamente entre o governo do Es­
tado e o Sindicato do Comércio Varejista de Deriva­
dos de Petróleo de João Pessoa, ao Conselho Nacio­
nal do Petróleo - CNP. O presidente do Sindicato, 
Antonio Vicente, explicou, que, caso não fossem as 
solicitações, o navio vsó iria atracar em Cabedelo na 
noite da sexta-feira próxima. ' ”

O abastecimento de combustíveis da Paraíba, 
quase entrava em colapso total, depois que houve 
um atraso de outro navio que deveria ter atracado 
em Cabedelo há quase um mês. Os terminais abastece-, 
dores do porto, devido a esse fato, ficaram vazios e os 
comerciantes e postos abastecedores de João Pessoa, 
principalmente, passaram mms de duas semanas fa­
zendo seus pedidos de estoque diretamente aos ter­
minais das companhias abastecedoras sediados em 
Recife.

Aumento da gasolina traz 
problemas para motoristas

Com o recente aumento do preço da gasolina para 125 cruzei­
ros, as dificuldades para os motoristas de táxi aumentaram. O 
motorista Rosildo Pereira, da praça 22, disse que o trabalho nâo 
está dando qualquer lucro, visto que as pessoas estáo preferindo 
pequenas corridas e, mesmo quando solicitam ^úma grande corri­
da, o rendimentó é de apenas 20 a 3Ó cruzeiros, “o que nao com­
pensa todo o nosso esforço” .

-  O retomo é muito pequeno, e eu acredito que a única solu­
ção para essa crise'! é o reajuste na bandeirada, de acordo com o 
aumento do preço da gasolina, ou uma tabela regularizando os

Preços. Em Recife a>bandeirada custa 75 cruzeiros, e aqui em João 
essoa, apenas 50. Eu acho que a bandeirada local devia se equi­

parar com a do Recife, sugeriu.
O motorista Antônio Barbosa da Silva, da mesma praça, tem 

opinião idêntica a de Rosildo, e também sugere o reajuste na ban- 
deirada. “A gente passa umas oito horas para conse^ir un^a cor­
rida maior que, muitas vezes, não chega a duzentos cruzeiros. A 
gente acaba a gasolina e nem apura o dinlieiro”^Jiuíixau=ae.

Embora o motorista de táxi João Batista tenha-se mostrado 
insatisfeito com o recente aumento no preço da gasolina, ele não 
se mostrou disposto a falar muito mo assunto, justificando eme 
“não adianta mesmo a gente falar muito, nêp vai mudar nada. No 
entanto, eu não concordo çom meus colegas quando sugerem o au­
mento da j)andeirada. Eu acho que deveria aumentar é o quilôme­
tro jgdado, pois assim nâo assusta muito o freguês”, rdciocinou.
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NOTICIAS
MILITARES

Mavißel de Oliveira

A Volta do P
BEC a Caicó (3)
A Galeria dos Ex-Comandantes do 1’ Ba­

talhão de Engenharia de Construção, em Cai­
có, de 1955 a 1979, está assim abrilhantada:

1? Comandante:
-  Ten-Cel José Ferraz da Rocha (1-7- 

55/19 Set 56)
2? Comandante:
-  Ten-Cel Ergílio Cláudio da Silva (19 

Set 56/1? Abr 58)
. 3’ Comandante:

-  Ten-Cel Alfredo Correia Lima (1? Abr 
58/1? Nov 58)

4? Comandante:
-  Ten-Cel Hélio Ibiapina Lima (1? Nov 

58/5 Jan 61)
5? Comandante:
-  Ten. Cel Kleber Rolin Pinheiro (5 Jan 

61/11 Fev 62)
6? Comandante:
Cel Lúcio de Moraes Caldas (16 Ag 63/12 

Jun 68)
7? Comandante:
-  M. Trajano Teixeira Neto (12 Jan 68/10 

Nov 69)
8? Comandante:
Cel José Pinto dos Reis (11 Mar 70/26 Fev

73)
9? Comandante:
-  Ten-(3el Hely Rego (26 Fev 73/31 Jan 

75)
10? Comandante:
-  Ten-Cel Nilton do Monte Furtado (31 

Jan 75/15 Fev 77)
11? Comandante:
Ten-Cel Sid Erlan de Alencar (15 Fev 

77/07 Mar 79).
O atual Comandante do 1? Batalhão de 

■Engenharia de Construção, é o Tenente- 
Coronel José Henriaue da Cunha Jardim, des­
de há quatro anos quando o 1? BEC, ainda se en­
contrava em São Gabriel da Cachoeira, no 
Amazonas.

Aos que fizeram a grandeza desse Bata­
lhão Pioneiro, aos que hoje se incorporam ao 
seu passado de glórias para fazerem-no cada 
vez maior, as felicitações da Coluna.

A Banda do 25? B I Mtz
Incorporando-se as solenidades festivas 

da volta do 1? BEC Cnst, a Caicó, a Banda de 
Música do 15? Batalhão de Infantaria Motori­
zado, sob a regência do 1? Tenente Ninô, teve 
destacada participação, não só fora como den­
tro do Quartel , nos dias 17 e 18 do corrente.

No primeiro dia numa magnífica retreta 
na praça principal de Caicó, assistida por 
mais de 3 mil pessoas, que não regatearam 
aplausos ao seleto repertório apresentado, 
desde as peças clássicas, as músicas folclóri­
cas e populares e do cancioneiro internacio­
nal.

A apresentação da Banda, foi feita pelo 
colunista que teve assim a honra de participar 
mais diretamente da volta do destácado Bata­
lhão a cidade onde nasceu, e do júbilo do povo 
bom, educado e distinto de Caicó, chamada a 
“Rainha do Seridó”, e que justifica, plena­
mente, esse título.

Da retreta ainda participaram os Srs Ge­
nerais José Ferraz da Rocha, 1? Cmt do 1? 
BEC, que ao ser anunciada a sua presença no 
local, recebeu calorosa salva de palmas da 
multidão, num atestado de estima e considera­
ção ao ilustre Chefe Militar, que alcançau os 
mais altos postos na hierarquia do Exército, 
até a de Ministro Sub-Chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas (EMFA), hoje, na Reser­
va, dignamente); Ivan de Souza Lima, Sub- 
Chefe do DEC-Brasília; Inaldo Seabra de No­
ronha, Cmt do 1? Grupamento; além dos Co­
ronéis Edigar Maranhão, Stanley Fortes, Gil­
berto Tavares, Sid Erlan, João Magalhães de 
Souza, atual Chf do Estado-Maior/1? GEC, e 
demais militares da comitiva do (jen Noro-  ̂
nha; e o novo Cmt do 1? BEC, Coronel José 
Jardim, em companhia de sua esposa, rece­
bendo todos, igualmente, o carinho e o calor 
humano do povo caicoense.

A Banda iniciou a retreta com o 
Dobrado-Sinfônico “Rebate”, seguindo-se: 
“Nordeste,”, Suite com temas folclóricos do 
Nordeste: “Senhora deMacarenã”, “Luar do 
Sertão”, “Banda Veneno”, “Asa Branca”, 
“Suite N? 1”, dé Te'mas baianos, “O Mundo 
Espera pelo Amanhecer” (Dobrado), “Pou- 
Pourri, de Sambas”, “Noite de Meu Bem”, 
“O Guarani” e encerrando com a Canção do 
Exército, cantada pelos músicos, sob vibran­
tes aplausos.

Uma apresentação magnífica da banda 
do nosso querido “Batalhão Vidal de Negrei­
ros”, que marcou com letras de ouro a sua 
participação na inesquecível festa do povo de 
Caicó com o 1? BEC, como ficou provado no 
dia seguinte, no Quartel cheio de gente, da 
mais alta autoridade civil e militar ao homem 
do povo, as suas representações, do estudante 
ao simpático Grupo de Escoteiros. Aí nova­
mente a Banda com todo o seu potencial de 
harmonia aumentou e fez vibrar a multidão, 
nos aplausos aos soldados do 31? Bátalhão de 
Infantaria Mecanizado que se dq|pedia de 
Caicó transferido que foi para Campina Gran­
de, e a primeira apresentação do 1? Batalhão 
de Engenharia de Cbnstrução.

Vale também ressaltar que naj^retreta da 
noite de 17, a Banda de Música l(*al, a “Re­
creio Caicoense" sob a batuta òR) Maestro 
Manoel Paulo, se uniu a alegria do povo da 
“Rainha do Seridó”, como uma dagsuas mais 
lídimas representantes e através d^xcelentes 
números do seu repertório, deu as^uas Boas 
Vindas ao 1? PEC e homenageou as autorida­
des presentes ao Um momento de con­
fraternização do melhor sentido.

Adidos Militares
Chega a João Pessoa no dia 7 de junho 

próximo, uma representação de Adidos Milita­
res de Países Amigos, numa visita de cortesia 
a nossa terra, ficando hospedados no Hotel 
Tambaú.

No dia 8 os ilustres militares farão visita 
ao Governador, confquem almoçarão ho Palá­
cio da Redenção, a tarde vão conhecer os pon­
tos turísticos da cidade e a noite serão recep­
cionados pelo General Noronha, com um jan­
tar na Casa de Hóspedes do 1? GEC; regres- 
saallo no dia 9, pela manhã, para Brasília.

Banco do Brasil vai ter 
uma agência em Mulungu

Mulungu - ( A União) - Den­
tro de breves dias, será instalada 
em Mulungu uma agência do 
Banco do Brasil, conforme corres­
pondência enviada pelo Gabinete 
da Presidência do Banco Central 
ao agropecuarista Leonel Adelino 
de Moura, candidato à prefeito 
dessa cidade pelo PDS.

A referida correspondência 
dirigida ao candidato pedessista 
está assinado pelo consultor espe­
cial José de Andrade Guedes e é 
vazado nos seguintes termos: 
“Junto, para o seu conhecimento 
e do presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Mulun­
gu, a documentação relativa à 
criação da agência do BB em Mu­
lungu, por decisão do (Honselho 
Monetário Nacional de 28 de 
abril em curso”.

Diz ainda a correspondência

que “é o cumprimento da pro­
messa que fiz em praça pública
na sua presença, na tarde em que0
fui a Mulxmgu, a seu convite e do 
José Olivio, para a reunião com o 
titular Marcus Baracuhy”.

Acrescenta também que 
“mostre esta documentação ao 
ilustre Gal. Bandeira dizendo-lhe 
que 0 nosso trabalho, aqui no BC, 
pela criação da agência de Mu­
lungu, afinal concluidocompelno 
êxito, foi uma homenagem a ele e 
Exma d. Léa, pois o Gal. Bandei­
ra é uma das maiores glórias das 
nossas gloriosas Forças Armadas. 
Faça um comunicação ao povo. 
Imprensa dizendo que a criação 
desta agência do BB, em Mulun­
gu, se deve a um pedido do povo 
da cidade e do município, à frente 
você e o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais”.

Camaratuba com sistema 
de abastecimento dágua

Mataraca (A União) - A ad­
ministração de João Madruga da 
Silva e a diretoria i da Fsèsp ' vão 
assinar hoje um importante con­
vênio para implantação do siste­
ma de abastecimento d’àgua sin­
gelo no distrito de Barra de Ca­
maratuba, com a finalidade de 
atender aos constantes apelos dos 
moradores ali residentes.

O prefeito João Madruga e o 
diretor da Fsesp, Edmilson Fonse­
ca, já mantiveram demorados en-

tendimentos a respeito da assina­
tura do convênio que em muito 
beneficiará a comunidade carente 
de Barra de Camaratuba e adja­
cências.

A implantação do sistema de 
abastecimento cl’água singelo em 
Barra de Camaratuba é um velho 
pleito dos moradores daquele dis­
trito e agora o prefeito João Ma­
druga teve a iniciativa de reivin­
dicar este empreendimento para 
aquela povoação rural do municí­
pio de Mataraca.

Popular é 
assassinado 
em Riacho

Catolé do Rocha (A 
União) - Domingo, por 
volta das 23 horas, foi 
assassinado no Sítio 
Riâcho, mimicípio de 
Riacho dos Cavalos, Jo­
nas Rodrigues da Costa, 
de 25 anos de idade, ca­
sado e n a tu ra l  de 
Alexandria-RN.

Segundo informa­
ções de familiares da 
vítima, tudo aconteceu’ 
quando um elemento 
desconhecido bateu a 
porta de Jonas e este 
saiu sendo recebido com 
um tiro certeiro de es­
pingarda calibre 12, 
tendo morte imediata.

Ainda não se sabé 
os motivos do assasina- 
to, como também não se 
tem nenhum a pista  
sobre o criminoso ou os 
criminosos, uma vez 
que 0 crime foi realizado 
durante a noite e os au­
tores se ev adiram na 
mata e não déixaram ro­
teiro algum que facili­
tem a Polícia a averi­
guação do ocorrido.

Logo que ficou 
ciente do fato, o delega­
do de polícia de Catolé 
do Rocha, , Nazareno e 
Weimar Thé, e os poli­
ciais Civis da mesma 
Delegacia, se dirigiram 
ao local do aconteci­
mento e trouxeram o cor­
po da vítima para o ne­
crotério do Hospital Re­
gional de Catolé do Ro­
cha, porém as investiga­
ções ficaram a cargo do 
Delegado de Richo dos 
Cavalos.

Em Sousa,, João Romão 
lança o seu livro 
Pedaços de Verdades

Sousa (A União) - Realizou-se no último dia 22 
no Forum Municipal nesta cidade o lançamento do 
Livro “Pedaços de Verdades”, do professor João Ro­
mão Dantas. Os trabalhos foram precidido pelo ba­
charel Ananias Pordeus Gadelha, Secretário do Inte­
rior e Justiça do governo do Estado.

Coube ao bacharel Eilzo Matos fazer a apresen­
tação do Livro, traçando um perfil do novo escritor 
sousense como homem devotado às causas Sertane­
jas, Durante o seu discurso, o escritor João Romão 
Dantas agradeceu emocionado o apoio que recebeu 
de todos amigos, para lançar o seu primeiro livro.

Se fizeram presentes ao ato solene: Vereador 
Dário Formiga da Nóbrega, Pedro Pires Dantas, 
Francisco de Assis Vieira, Francisco Barbosa, Raul 
Antonio Marques, Maria Morais, Antonio Aristóte­
les das Chagas, Paulo Sérgio Abrantes, Gilson Quei- 
roga, João Romão Filho, Luiz Pereira de Oliveira, 
Deusdete Queiroga de Oliveira, Manoel Zuza, José 
Pordeus Gadelha, Prefeito Sinval Gonçalves Ribei­
ro, Jonson Abrantes, Homero de Sá Pires, Francisco 
de Assis Gadelha, Dr. Maria das Neves do Egito de 
Araújo, Antonio Marmo Gomes Casimiro, Romeu 
Gonçalves de Abrantes, João Bosco de Oliveira, Ma­
dre Aurélia, Francisco Nogueira de Oliveira, Or­
lando Xavier, José Gadelha de Oliveira, Manoel Ra­
quel, Espedito Osvaldo de Araújo, Maximino Pinto 
Gadelha, Mozart Gonçalves, Clarence Pires, Padre 
João Cartaxo Rolim e Martinho Salgado e José Van- 
deberg Dantas.

ORAÇÃO DO DIVINO ESPiRITO 
SANTO

Vós que me orientais em tudo, que iluminais todos os 
caminhos para que eu atinga os meus desejos. Vós que me 
dais o dom divino de esquecer e perdoar o mal que me fa­
zem, quero nesta prece agradecer-vos por tudo e confir­
mar mais uma vez meu amor e que jamais quero separar- 
me de Vós, por maiores que sejam as ilusões materiais. 
Pelo contrário, quero tudo fazer pelo bem dos que sofrem, 
para assim poder merecer a glória do Céu, na vossa com­
panhia e de todos os meus irmãos. Agradeço mais uma 
vez. (Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem mencionar o 
pedido: Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais 
difícil que possa parecer). Pedro S. Leão. C. C. B.

Trabalho de Weimar 
elogiado em Catolé
Catolé do Rocha (A 

União) O delegado de Policia 
de Catolé do Rocha, Nazare­
no de Weimar Thé, continua 
fazendo um excelente traba­
lho no que concerne ao man­
timento da ordem pública, 
uma vez que tem feito cons­
tantemente o trabalho de de­
sarmamento e com isso talvez 
evitado muitos crimes e de­
sordens.

O trabalho do delegado 
vem sendo aplaudido por to­
dos da região, pois ele muite 
tem atuado em todos os em­
preendimentos que a cidade 
vem realizando e já se tem 
uma imagem diferente de Ca­
tolé, principalmente porque 
não se fala mais em crime e 
até os bandidos mais temero­
sos pelos habitantes e pela 
própria policia hoje se encon­
tram foragidos e não mais vi­
sitaram, e alguns dizem que

não mais visitarão. Catolé do 
Rocha, pois se isto acontecer 
serão presos pelo delegado 
Weimar.

O mais importante da 
atuação do delegado de Cato­
lé do Rocha, segundo a opi­
nião pública, “é que o seu tra­
balho é executado sem distin­
ção, e além do mais não acei­
ta a interferência de políticos 
nas suas ações, o que sempre 
acontece com a justiça e prin­
cipalmente com os delegados 
de Polícia.”

Falando a reportagem. 
Nazareno de Weimar Thé 
disse que continua firme na 
intuição de garantir a ordem 
pública de Catolé durante 
muito tempo e por isso é que - 
batalha ativamente, sempre 
procurando empregar a igual­
dade do direito, com o pretex­
to de não cometer injustiça e 
dar a coisa ao seu devido do­
no.

Roberto Cavalcante 
disputa Prefeitura

Livramento (A União) ■ 
O engenheiro agrônomo Ro­
berto Morais Cavalcante afir­
mou ter sido bastante positi­
va a repercussão do lança­
mento de sua candidatura a 
Prefeito pela cidade de Livra­
mento, tendo recebido o 
apoio e a total solidariedade 
das lideranças do seu Partido 
naquele município.

Roberto Cavalcante tra­
balha na cidade há três anos e 
apesar do pouco tempo que re­
side n, juela área, vem de­
senvolvendo um trabalho 
profícuo em benefício daque­
la população, principalmente 
junto aos pequenos produto­
res e agricultores de Livra­
mento. Acredita ele, baseado 
nos contatos já mantidos com 
as lideranças do PDS na cida­
de, que será bem votado na 
zona rural do município bem 
como na zona urbana, por se 
tratar de um candidato jovem 
e bem relacionado,na cidade.

Até o momento Roberto 
Cavalcante já recebeu solida­
riedade à sua candidatura do 
atual Prefeito João Torres Vi­
lar, dos Vereadores Francisco 
Trajano e Eleodoro Fernan­
des e dos médicos Sebastião 
dos Santos e Rosa Maria Ma­
ciel.

Roberto Cavalcante

PROTESTO
CARTÓRIO.TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 
2221017 

E D I T AL
Responsável: Ant’ Clementino da S. Filho 
CPF/CGC: 033.446.814-00 
Título: Cr$ 8.500,00
Protestante: Targino Virgolino & Cia Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Antonio Calixto Monteiro ,
CPF/CGC: 072.666.004-30 
Título: Cr$ 8.000,00
Protestante: Targino Virgolino & Cia Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Assis Félix de Mendonça 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.507,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

fesponsável: Agro Indl Pilões Ltda.
CPF/CGC:
Título: CrJ 14.000,00
Protestante: Imatra Impl Agric. Trat.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Crécio de Souza Marinho 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.875,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Cláudio Pereira da Silva 
CPF/CGC: 181.611.034-53 
Título: Cr$ 3.850,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Expedito Eloi Brandão 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.691,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

Responsável: Francisca Aquino de Sá 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 23.423,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

Responsável: Francisco Araújo Leite 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.507,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

Responsável: Francisco de Assis Freire 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 13.400,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda. 
Portador; Bco Brasil - Varadouro

Responsável; Francisco Celsimar Fernandes 
CPF/CGC; 280.060.034-91 
Título: CrJ 6.230,00 , .
Protestante: .Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Getülio Vargas de Almeida 
CPF/CGC; 029.968.551-91 
Título: CrJ 9.800,00
Protestante: Djalma Magalhães & Cia Ltda. 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Higino Muniz de Lima 
CPF/CGC:
Título: CrJ 9.500,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda,
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Ivanete da Silva Gomes 
CPF/CGC: 204.530.374-15 
Título: CrJ 5.400,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletrod. Rep Ltds 
Portador: Bco Brasil - Varadouro

Responsável: Ire mar Procópio 
CPF/CGC: 035.700.024-20 
Título: p r j  8.000,00 •
Protestante: Targino Virgolino;« Cia Ltda 
Portador; Bco Econômico S/A. *

Responsável: José Patrício dos Santos 
CPF/CGC;
Titulo: CrJ 10.000,00 
Protestante: Cézar & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil - Varadouro

Responsável: João Batista da Silva 
CPF/CGC:
Título: CrJ 7.434,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda. 
Portador: Bco Brasil - Varadouro

Responsável:- João Gomes e Silva 
CPF/CGC:
Título: CrJ 4.050,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda 
Portador; Bco Brasil - Varadouro

ResMnsável: José Nivaldo Feliciano de Sá 
CPF/CGC; 123.381.174-68 
Título: CrJ 16.750,00 
Protestante: Somadeiras Ltda 
Portador: Bco Brasil - Varadouro

Resjronsável: Josemar Pinto de Araújo 
CPF/CGC:
Título: C r| 776.365,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: Finasa S/A.

Responsável: Juraci Olegário da Silva 
CPF/CGC:
Título: CrJ 7.014,00 
Protestante; Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

Resironsável: José Francisco dos Santos 
CPF/CGC:
Título: CrJ 18.282,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

Responsável: José Pimentel de Melo Filho 
CPF/CGC:
Título; CrJ 10.605,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

' Responsável: José Manoel de Souza Filho 
CPF/CGC:
Título: CrJ 17.679,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador; Fininvest S/A.

Responsável: Maria das Graças Silva 
CPF/CGC:
Título: CrJ 5.000,00
Protestante: José Jorge de Lima Filho
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Manoel Virginie da Silva 
CPF/CGC;
Título: CrJ 13.166,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda.
Portador; Bco Brasil - Varadouro•
Responsável: Marluce Rodrigues Duarte 
CPF/CGC;
Título: CrJ 4.913,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador; Banespa S/A.

Responsável: Mariano Ferreira da P, Filho 
CPF/CGC:
Título: CrJ 4.050,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil - Varadouro

Responsável: M* Joéé de França Amaro 
CPF/CGC: 048.143.804-10 
Título: CrJ 23.244,00
Protestante; A. E. M. Com Ind e Repres Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria Lúcia de Souza 
CPF/CGC:
Título: CrJ 2.900,00 
Protestante; Chérie Calçados Ltda.
Portador; Banespa S/A.

Responsável: Marinaldo Paulino de Lima 
CPF/CGC:
Título: CrJ 3.500,00 
Protestante; Eletromóveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável; Neumisia Bezerra Wanderley 
CPF/CGC:
Título; CrJ 9.518,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: Fininvest S/A.

Responsável: Valdevargue Sobreira da Costa 
CPF/CGC:
Título: CrJ 14.914,00 
Protestante: Technos Relógios S/A.
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Valdevargiie Sobreira da Costa 
CPF/CGC:
Título: CrJ 20.478,00 
Protestante: Technos Relógios S/A.
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Verônica Pereira da Fonseca 
CPF/CGC:
Título; CrJ 4.676,00 
Protestante; Fininvest S/A.
Portador; Fininvest S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as fírmas e-pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Ca)Mrio à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da LEI.

João Pessoa, 25 de maio de 1982

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 
■ 1' Oficial do Protesto
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África do Sul tira 
vantagem econômica 
fornecendo foguetes

Johannesburgo - Um jomal informou anteontem que a África 
do Sul está fornecendo foguetes de superfície à Argentina para se­
rem usados em sua luta com a Grâ-Bretanha nas ilhas Fafklands, 
mas um porta-voz da Chancelaria se recusou a confirmar ou negar 
a veracidade da informação.

Segundo o vespertino “The Star”, que atribuiu a informação 
a fontes da cidade do Cabo, o material nélico é transportado po' 
aviões cargueiros uruguaios. '

O jomal disse que as armas são transportadas em caixotes 
marcados como se levassem “peças de reposição para tratores” e 
embarcados num extremo afastado do aeroporto da cidade do Ca­
bo.

Ao ser perguntado a respeito, o porta-voz da Chancelaria dis­
se que 0 pais havia informado ser “neutro” em relação ao conflito, 
mas que é costume da Africa do Sul jamais comentar sobre nego­
ciações feitas pela indústria governamental de armamentos.

0  porta-voz recordou porém, que a Grã-Bretanha tinha inter- 
vido na imposição de um amplo embargo de armas contra a Afri­
ca do Sul devido a política de segregação racial vigente neste pais. 
Devido a esse embargo, a Africa do Sul criou sua própria indústria 
bélica e se tomou um abastecedor de armas para o estrangeiro, ex­
plicou.

COMPANHIA DE ÁGUA 

E ESGOTOS 

DA PARAÍBA

INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO 
DE ÁGUA

A CAGEPA - Gerência Regional do Litoral comunica 
aos senhores usuários residentes na cidade de João Pessoa, 
que devido ao cumprimento do cronograma de obras e ptu-a 
que não sofra solução de continuidade a Ampliação do Sis­
tema de Abastecimento de Agua da cidade, haverá necessi­
dade da paralizaçâo da Estação de Tratamento de Marés a 
fim de serem realizados serviçoe que fazem parte da execu­
ção do projeto de reforma da Estação de Tratamento, pro­
vocando a intermpção no fornecimento de água no dia 27 
de maio de 1982 (QUINTA-FEIRA), durante o período das 
06:00 hs. ás 12:00 hs.

Esclarece ainda que a realização dos serviços são im­
prescindíveis e inadiáveis, pelo que solicita a compreensão 
dos senhores usuários no sentido de prover de água os seus 
reservatórios domiciliares e evitar gastos inúteis durante o 
período de execução doe trabalhos.
João Pessoa, 25 de maio de 1982.
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Cartório Travassos - 4̂  Oficio

EDITAL DE INTIMAÇAO DE RÉU AUSENTE COM O 
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

O Dr. Genival Ferreira Cajú. Juiz de Direito titular da 
4* Vara civel da Comarca da Capital do Estado da Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.-.

FAZ SABER  a todos quantos virem o presente edital, 
dele conhecimento tiverem ou a quem interessar possa, que 
perante o Juízo da 4*. Vara cível, expediente do Cartório 
Travassos, tramitam os autos de uma Notificação Judicial 
promovida por d. Maria José de Almeida Gondim contra o 
MONTEPIO DOS SERVIDORES PÜBLICOS DO BRA­
SIL, proc. n’ B-25. E em face do representante legal do 
Montepio se encontrar em lugar incerto e desconhecido, 
fica o mesmo INTIMADO para no prazo de trinta (30), 
dias, querendo, se manifestar e tomar conhecimento da re­
ferida notificação judicial, medida preparatória de futura 
ação ordinária para anular doação ilegítima à concubina. E 
para que não seja alegada ignorância, mandou expedir o 
presente edital, que será publicado no Diário da Justiça e 
em outro jomal de grande c^culação desta cidade. CUM­
PRA-SE. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 
18 dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois (1982). Eu, Adhailton Lacet C. Porto, escrevente auto­
rizado, o datilografei e subscrevi.

GENIVAL FERREIRA CAJÜ 
Juiz da 4*. Vara cível.

ESTADO DA PARAÍBA 

SEC. DOS TRANSPORTES 

COMUNICAÇÕES E OBRAS 

COMISSÃO PERMANENTE 

DE LICITAÇÃO

EDITAL N» 02/82

CONCORRÊNCIA N» 01/82

A SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 
DO ESTADO DA PARÀlBA toma público, para conheci­
mento de quantos possam interessar, que fará realizar, no 
dia 11 (onze) de junho de 1982, às 16 (dezesseis) horas, na 
sala da sua Assessoria Técnica, na cidade de João Pessoa. 
CONCORRÊNCIA, sob regime de empreitada por p r e ^  
unitários e com auto-financiamento, para execução dos 
serviços constantes do Programa de Infraestrutura em A- 
reas de Baixa Renda de João Pessoa.

O EDITAL acima referido encontra-se afixado na Sala 
da Assessoria Técnica, onde poderá ser adquirido pelos in­
teressados, nos horários normais de trabalho dos dias úteis, 
juntamente com os demais elementos necessários á partici­
pação na licitação.

João Pessoa, 25 de maio de 1982

ARNOBIO RAMALHO BEZERRA CAVALCANTI 
Presidente C.P.L.

Buenos Aires 
muda política 
com exterior

Buenos Aires - A Ar- 
jgentina parece disposta a 
em preender m udanças 
profundas em sua política 
externa como consequên­
cia direta da guerra nâo 
declarada com a Grã- 
Bretanha pela posse das 
ilhas Falklands.

Essas modificações, 
que ainda não têm um per­
fil definitivo, foram preci­
pitadas fundamentalmen­
te pela decisão dos Estados 
Unidos de apoiar a Grã- 
Bretanha no conflito, rece­
bida com desagrado pelo 
governo do presidente Leo­
poldo Galtieri, que tinha 
feito da amizade com 
Washington um pilar de 
sua política externa^

Também contribuiu 
para o processo, a solida­
riedade com o Reino Uni­
do, adotada por muitos 
países da Europa Ociden­
tal com os quais a Argenti­
na tem laços étnicos, cul­
turais e conômicos.

Ao mesmo tempo, o 
amplo apoio da maioria 
dos outros países do He­
misfério inspiraram os ar­
gentinos a um “redescobri- 
mento” e a uma nova valo­
rização de suas raízes 
latino-americanas.

O movimento de Paí­
ses nâo-Alinhados, ao q̂ ual 
pertence a Argentina des­
de 1973, e do qual o presi­
dente Galtieri ameaçou se 
retirar, ganhou também 
uma nova dimensão, parti­
cularmente por sua in­
fluência nas Nações Uni­
das.

Os países do campo 
socialista, com a União 
viética a frente, já não pa­
recem ser simplesmente 
um interessante mercado 
comercial. Começaram a 
ser considerados como 
possíveis aliados da Ar­
gentina pelo menos na tual 
crise com a Grã-Bretanha. 
Começam a ser ouvidas, 
com crescente frequência, 
vozes dos altos chefes mili­
tares, tradicionalmente 
anti-comunistas, que nâo 
somente não descartam, 
como também consideram 
possível e até desejável que 
a Argentina recorra a 
URSS ou outros países da 
Europa Oriental, em pro­
cura de ajuda militar que 
lhe negam as potências 
ocidentais.

Orfila deixa 
Secretaria 
Geral da OEA

Washington - O secre­
tário œral da OEA, Alejan- 
dro Orfila, no que descre­
veu como um ato de cons­
ciência, se afastou ontem 
de suas funções para exter­
nar sua “identificação com 
a luta do povo argentino” 
pela recuperação das ilhas 
Malvinas (Falklands).”

“A mangitude das 
ações bélicas no Atlântico 
SuJ € sua trágicas conse­
quências em termos de 
perdas de vida, como re­
sultado da agressão de 
uma potência extraconti- 
nental contra meu país”, 
disse 0 funcionário argenti­
no da organização regio­
nal, “não me permitem 
guardar silêncio por mais 
tempo faça a esses fatos”.

Ao contrário de seu 
colega das Nações Unidas, 
0 secretário geral da OEA 
não tem poderes políticos. 
A carta da organização só 
lhe disigna funções admi­
nistrativas.

Orfila disse que “cons­
ciente da repercussão de 
minhas afirmações, tenho 
mantido até o momento a 
objetividade inerente ao 
meu cargo. Mas, o sacrfício 
que a juventude de meu 
país está fazendo no mo­
mento para defender a 
honra do povo argentino 
ante uma injustificável 
agressão, inspirada em su­
postos conceitos colonialis­
tas, me obrigam a trans­
cender essa objetividade”.

A mensagenj, que cir­
culou em papel sem o 
timbre da OEA, diz que as 
responsabilidades de um 
funcionário, internacional 
“não são uma sinecura, 
mas uma (oportunidade) 
de serviço - uma responsa­
bilidade além das conve­
niências ou inconveniên­
cias pessoais - e nestes mo­
mentos trágicos para a 
vida de meu país, só posso 
adotar independentemen­
te de suas consequências, a 
única atitude moral válida 
para um homem público: 
por-se ao lado de seu povo 
e identifícar-se com suas 
justas aspirações, em- sua 
luta e em seu sacrifício”.

Forças inglesas avançam  
para o interior das Ilhas
As forças britânicas não se reti­

rarão das Ilhas Malvinas enquanto o 
governo militar argentino não eva­
cuar sua “parafernália da tirania”, 
disse ontem a primeira-ministra 
Margaret Thatcher diante do Parla­
mento em Londres.

Thatcher também rejeitou a 
possibilidade de que seu país acate 
uma eventual resolução sobre a reti­
rada britânica a ser aprovada pelo 
Conselho de Segurança da ONU, no 
qual Londres tem o direito de veto.

O Secretário da Defesa, John 
Nott, negou de sua parte as versões 
de que o transatlântico Canberra, 
convertido em transporte de tropas, 
tinha sido atacado e gravemente 
avariado.

REJEIÇÃO
Thatcher reiterou em seu infor­

me ao Parlamento > que não existe a 
possibilidade de um- cessar-fogo an­
tes que as tropas argentinas se reti­
rem. “Rejeitamos isso totalmente”, 
disse Thatcher. “Não estamos pre­
parados para deixar no lugar a tota­
lidade da parafernália da tirania”.

Acrescentou que, se o Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
tratar de adotar uma resolução 
sobre uma cessação das hostilidades 
sem a retirada argentina, Londres 
apelará a seu direito de veto.

Após negar que o Canberra te­
nha sido atacado, Nott disse que du­
rante 0 ataque aéreo argentino à 
cabeça-de-praia da baia de San Car­
los, na Ilha Soledad, foram danifica­
dos dois navios de apoio britânico, 
os quais não identificou.

AVANÇO
Enquanto isso, informes de 

Londres davam conta de que as for­
ças britânicas estavam avançando 
da cabeça-de-praia para a estratégi­
ca pista de aviões de Goose Green, 
em estado de pleno alerta na anteci-

pação de um ataque argentino que 
coincidiria com um importante fe­
riado nacional argentino.

Não houve informes sobre novos 
choques ontem, mas informou-se 
que 0 tempo nublado sobre as Mal­
vinas estava clareando, melhorando 
as condições para um ataque aéreo 
argentino.

RETOMADA
Margaret Thatcher afirmou no 

Parlamento que, depois dos aconte­
cimentos dos últimos meses, não crê 
que os 1.800 descendentes de britâ­
nicos que habitam as ilhas queiram 
ter algo a ver com a Argentina.

“Nosso objetivo é retomar as 
Falklands. São território soberano 
britânico e desejamos restaurar a 
administração britânica”, afirmou, 
ao endurecer a posição que seu Go­
verno manteve ante sete planos de 
paz.

Em várias ocasiões, a Primeira- 
Ministra respondeu perguntas dos 
deputados sobre a Resolução 502 da 
ONU, que pediu a retirada das for­
ças argentinas das Ilhas. “Se fosse 
acatada e as forças argentinas se re­
tirassem das ilhas, a paz chegaria... 
A menos que isso ocorra, não creio 
que nenhum tipo de .negociação vá 
muito longe”.

MORTOS
O secretário John Nott anun­

ciou também que o Governo estabe­
leceu um Fundo do Atlântico Sul, 
para ajudar aos familiares dos mili­
tares britânicos mortos na operação 
das Falklands. A cifra de baixas in­
glesas sobe agora a 73 mortos.

Nott assinalou que as viúvas re­
ceberão também uma pensão com­
pleta e outros familiares quantias 
ainda não estipuladas do Ministério 
da Defesa. Muitas doações já foram 
recebidas, esclareceu Nott.

Gritos contra os americanos
Buenos Aires - A guerra não de­

clarada que a Argentina trava com a 
Grã-Bretanha no Atlântico Sul im­
pôs ontem um toque, de sobriedade 
às cerimônias do 172? úniversário da 
constituição do primeiro Governo 
na gestão revolucionária que culmi­
nou em 1816 com a independência 
neste país.

As ilhas Falklands foram o 
tema dominante das cerimônias. O 
presidente Leopoldo Galtieri, que é 
também comandante-em-chefe do 
Exército, liderou ontem de manhã 
a solenidade de hasteamento da 
bandeira, na sede de Governo. Esta­
vam presentes os generais com co­
mandos em unidades de Buenos Ai­
res e quatro ex-Presidentes: os gene­
rais Juan Carlos Ongania, Alejan­
dro Lanusse, Jorge Videla e Roberto 
Viola.

Ante uma formação de regi­
mentos históricos, com uniformes 
do século passado. Galtieri fez um

rápido pronunciamento: “aqui, 
como n a s  i lh a s  M a lv in a s  
(Falklands), os filhos desta terra, da 
Força Aérea, da Armada e de nosso 
Exército, nas trincheiras, no ataque 
ou em seus alojamentos, estarão 
junto conosco entoando o Hino Na­
cional Argentino no dia da pátria”.

Os chefes da Força Aérea, bri­
gadeiro Basílio Lami Dozo, e da 
Marinha, Almirante Jorge Anaya, 
lideraram cerimônias semelhantes 
nas sedes de seus comandos.

Posteriorm ente, G altieri, 
Anaya e Lami Dozo, que compõem a 
Junta Militar, se reuniram na sede 
de Governo e se dirigiram a pé para 
a Catedral próxima, onde assistiram 
a uma Missa que foi a cerimônia 
central da jornada. Milhares de pes­
soas reunidas diante do Templo os 
saudaram com aplausos, acenaram 
bandeiras argentinas e proferiram 
^itos contra a Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos.

“Argentina está ganhando”
Buenos Aires - O ministro do 

Interior, Alfredo Saint Jéan, afir­
mou que a Argentina “está ganhan­
do” em seu confronto com a Grã- 
B retanha nas Ilhas M alvinas 
(Falklands), onde, segundo fontes 
militares, prosseguiam os combates.

O general Saint Jean fez essa 
declaração depois que o Governo re­
conheceu que cerca de 2 mil efetivos 
britânicos naviam conseguido esta­
belecer uma cabeça-de-praia na 
zona de Porto San Carlos, a cerca de 
80 Km de Porto Argentino, capital 
4as Ilhas Malvinas.

“Claro que a Argentina está ga­
nhando”, declarou Sain Jean a uma 
pergunta numa improvisada coleti­
va realizada na Praça de Maio, em 
frente ao Palácio do Governo, pouco 
depois de participar de uma cerimô­
nia dê ipamento da Bandeira junto 
com dirigentes de diversos partidos 
políticos.

Um jornalista estrangeiro disse 
ao ministro que “parece que a 
cabeça-de-praia estabelecida pelos 
britânicos e sólida”, ao que este res­
pondeu: “já terão que ir”.

“A guerra durará o tempo ne­
cessário para que nós tenhamos as 
Malvinas defínitivámente”, acres­
centou Saint Jean.

Disse que uma questão primor­
dial para o fím das hostilidades “é 
que os ingleses concordem em acei­
tar a paz, mas isso tem sido negado 
sistematicam ente pela senhora 
(Margareth) Thatcher”.

O Estado-Maior Conjunto, que 
centraliza todas as informações re­
lacionadas com os acontecimentos 
nas Malvinas, disse ontem de ma­
drugada que a Grã-Bretanha conse­
guiu estabelecer uma cabeça-de- 
praia de cerca de 150 Km quadrados 
na zona de Porto San Carlos.

Segundo informações de Lon­
dres, 0 propósito dos britânicos seria 
agora avançar sobre a Capital das 
Malvinas, onde se encontra o grosso 
dos 9 mil soldados argentinos que se 
calcula que estejam nas ilhas.

O Estado-Maior disse que tanto 
0 Exército como a aviação ‘*estão na 
tarefa de neutralizar o avanço dos 
efetivos ingleses”.

C!ombates em terra, mar e ar
Buenos Aires - A Argentina ape­

lou para o\Tratado Interamericano 
de Assistência \pecíproca (TIAR), 
cujos 21 membros se reunirão em 
Washington na quinta-feira para 
denunciar a escalada bélica lançada 
pela Grã-Bretanha como consequên­
cia do conflito das Ilhas Falkland.

A reunião do Tratado da Orga-< 
nização dos Estados Americanos se­
rá um prolongamento da realizada 
pelos chanceleres americanos dia 23 
de abril, mas está adquiriu uma 
nova dimensão devido ao ataque 
maciço lançado pelos britânicos ná 
cinco dias com o objetivo de recon­
quistar 0 arquipélago que esteve sob 
seu dominio durante 149 anos até o 
dia 2 de abril passado.

Ao mesmo tempo, a guerra não 
declarada entre ambas as nações 
continuava çom combates sangren­
tos em terra, mar e ar.

O Governo argentino reconhe­
ceu que, \ pelo merioa-ZiBil, soldados 
britânicos estabelecerami uma cabe­
ça de praia de 10 por 15 km de su-
gerficie na zona do Porto de San 

arlos, situado em uma das duas 
principais ilhas do arquipélago.

As forças britânicas em terra es-

tão sendo combatidas por um forte 
contingente de argentinos que visa 
neutralizá-los. O Governo disse que 
esta cabeça de praia continua sendo 
reforçada com desembarque de ma­
teriais, equipamentos e pessoal.

Por sua vez, a Argentina afir­
mou ter causado sérias avarias em 
um navio transporte de tropas ao 
qual não identifica, mas que se acre­
dita ser o transatlântico “Canber­
ra”, mobilizado pelo Governo Britâ­
nico. A nave, que desloca 45 mil to­
neladas, teria transportado cerca de 
2.500 marinheiros britânicos para 
somar-se à força tarefa mas se disse 
extraoficialmente que possivelmen­
te parte deles não estava a bordo 
quando o barco foi atacado pelos 
aviões argentinos.

Uma fragata não identificada 
também sofreu danos e um avião 
Sea Harrier foi abatido quando 
bombardeava Porto Stanley. Se des­
conhece os resultados desse bombar­
deio. A Argentina reconheceu ter 
perdido dois aviões. Londres afir­
mou ter abatido pelo menos seis 
aviões e que desembarcara 5.CKX) sol­
dados.

Aeronave da Vasp 
parte-se ao meio 
quando aterrissava

Dois mortos e 17 feridos - entre os 112 
passageiros e seis tripulantes a bordo - foi o 
saldo do acidente com a aeronave PP-SMY, 
da Vasp, ao pousar às 23h30m de ante-ontem 
no Aeroporto de Brasília. A referida aeronave 
fazia 0 vôo 234, São Paulo-Brasilia, tendo de­
colado do Aeroporto de Congonhas às 
22h04m.

O acidente ocorreu quando a aeronave 
pousava em Brasília, sob condições de tempo 
adversas. A habilidade do comandante e a pe­
rícia com que os demais tripulantes coordena­
ram a saída dos passageiros evitaram conse- 

.quências mais graves.
Uma das duas vitimas fatais foi Edgar 

Del Grazia, Sobrinho do senador Tarso Dutra, 
que chegou aos prantos, ao Hospital Distrital 
de Brasília, na manhã de ontem. Quanto ao 
outro passageiro morto, até o inicio da noite 
de ontem a Vasp ainda não tinha conseguido 
identificá-lo, iríformando apenas que se trata 
de um homem de .30 a 40 anos.

CHUVAS
O Boeing 737 da Vasp que, ao cair, partiu- 

se ao meio, está sendo periciado pela FAB, 
Polícia Federal, Administração ao Aerporto e 
representantes' da Vasp.

A companhia informou que o acidente foi 
em consequência do mau tempo e das chuvas 
fortes que atrapalharam a visibilidade do pi­
loto e inundaram a pista, mas prefere ainda 
aguardar os resultados das investigações que 
começaram a ser feitas ontem pela manhã.

PASSAGEIROS
No Hospital Distrital de Brasília 17 pas­

sageiros foram internados com suspeitas de 
fraturas e cortes. 15 já deixaram o hospital e 
apenas dois continuam internados. São os 
gaúchos Eli Figueira, que colocou um colete 
de gesso, e Floromar Zambardi, também com 
fraturas.

Segundo o Centro de Relações Públicas 
do Hospital Distrital, o estado deles é bom e 
estão apenas em observação.

Três deputados federais estavam no 
avião e nada sofreram: Prisco Vianna (PDS- 
Bahia), Airton Sandoval (PMDB-São Paulo) 
e Paulo Marques (PMDB-Paraná).O deputa­
do Paulo Marques foi pára o aeroporto tentar 
reaver sua bagagem. O empresário Paulo 
Vellinho também nada sofreu.

Aeroporto demorou a 
atender acidentados
o  deputado Airton Sandoval (PMDB- 

São Paulo), que estava no Boeing 737 da 
Vasp, acidentado ante-ontem, criticou os dis­
positivos de segurança do Aeroporto Interna­
cional de Brasília. Ifevelou que demorou mui­
to a chegar o atendimento de emergência por 
parte do aeroporto e que a maioria dos passa- , 
geiros teve que andar a pé da pista ate o sa­
guão. Os primeiros veículos a chegarem ao ló- j 
cal foram as peruas das companhaís aéreas e 
da Petrobrás.

O deputado estava sentado ao lado de ou­
tro colega, Leorne Belém, e não ouviu ne­
nhum aviso anunciando anormalidades no 
pouso, mas apenas o tradicional “apertem os 
cintos^’.

O deputado Airton Sandoval informou 
que foi por sorte que não houve incêndio ou 
explosão, e que ao deixar o avião a impressão 
que teve foi de que estava tudo bem. Segundo 
ele, o avião realizava normalmente seu pouso, 
quando bateu de barriga na pista. Mas o de­
putado Sandoval disse que só notou que o 
avião estava partido as meio quando estava na 
pista chegando ao saguão.

Leorne Belém, que também estava no 
vôo, deu a mesma versão do seu colega, Airton 
Sandoval. Leorne Bèlém não sabe a que ou a 
quem atribuir a responsabilidade do acidente.

Papa vai a Londres 
mas não se reúne 
com autoridades

0  Vaticano anunciou ontem que o Papa João Paulo 
II irá à Grã-Bretanha na sexta-feira, conforme programa­
do, mas que cancelou as reuniões com a§ autoridades do 
Governo devido ao conflito pelas Ilhas Malvinas.

o  itinerário de João Paulo inclui uma visita à rainha 
Elizabeth no Palácio de Buckingham, mas o Papa cance­
lou as reuniões marcadas anteriormente com a primeira- 
ministra Margaret Thatcher e outros membros do Gover­
no.

O P ^ a  visitará a Inglaterra, Escócia e Pais de Gales, 
além da Cantuária, sede da Igreja Anglicana, que se sepa­
rou de Roma no Século XVI. João Paulo voltará a roma 
em 2 de junho, conforme os planos originais.

O Papa se reunirá com a rainha na sexta-feira, seis 
horas depois de chegar ao aeroporto de Gatwick, perto de 
Londres. A reunião, no dia seguinte, entre o Papa e o Ar­
cebispo da Cantuária é^considerado pelo Vaticano um 
ponto muito importante qíianto à unidade das Igrejas 
cristãs e o ponto central da visita de João Paulo à Grã- 
Bretanha.

Depois de Londres e Cantuária, João Paulo viajará 
para Coventry, Liverpool e Manchester. Em seguida visi­
tará Edimburgo e Glasgow, na Escócia, e Cardiff, no Pais 
de Gales.

O Vaticano também anunciou que um enviado da 
Santa Sé viajaria (ainda ontem) à Argentina com uma 
mensagem do Pontifice para o presidente Leopoldo Gal­
tieri. O enviado é o “ministro ae relações exteriores” do 
Vaticano, o arcebispo Achille Silpestrini.

O reverendo Romeo Panciroli, porta-voz do Vatica­
no, negou-se a discutir o caráter da visita de Silvestrini, 
que se produz enquanto circulavam ontem no Vaticano 
versões de que o Papa deseja viajar à Argentina em prin­
cípios do próximo mês para uma visita que “equilibre” a 
situação.

Cruzeiro sofre mais 
uma desvalorização: 
é a 15  ̂ deste ano

Brasília - Pela 15’ vez este ano, o Cruzeiro voltou a 
ser desvalorizado com relação ao Dólar. A partir de hoje 
segundo o Banco Central, serão necessários C r| 163,35 
para se comprar um Dólar norte-americano, cujo preço de 
venda passou para Cr$ 164,17. A desvalorização ocorre 
nove dias depois do último aumento.

O retouste do dólar foi de 1,915 por cento. Até ontem 
ele valia (Jr$ 160,28 na compra e C r| 161,08 na venda. De 
janeiro até hoje a desvalorização do cruzeiro chegou a 
28,460 por cento com relação ao Dólar, alcançando uma 
variação de 90,385 por cento sobre a taxa vigente,4para 
cpmgra, na mesma data do ano passado, segundo o Banco" 
Cfentral.
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O domínio da figura
Tem sido uista em João Pessoa, desde a exposição .Olinda no 

NAC uma série de mostras de artistas que os críticos costumam 
chamar de “primitivos", “ingênuos”, “naifs", "populares" ou al­
gum outro nome semelhante mas que sempre quer significar aquele 
artista carente de recursos financeiros, de origem humilde, que nôb 
tem acesso à cultura chamada oficial mesmo apesar dos órgãos 
“responsáveis" pela folclorização ou turistização da arte. Se estes 
artistas marginais conseguem pelo menos sobreviver com suas obras 
então a cultura sobreviverá, pois eles são produtores de nossa cul­
tura.

Sou meio averso a classificações, mas para orientar melhor es­
tes comentários utilizarei o rótulo “artistas populares” mesmo por­
que eles se situam dentro de uma visualidaae de maioria, em zonas 
periféricas e carentes onde os agrupamentos humanos são mais con­
centrados.

Nestes comentários irei referir-me ás mostras: Olinda no NAC, 
onde foi apresentada uma coleção de 40 quadros de Bafado'numa 
promoção conjunta NAC/FCPSHO, (de 22 de abril a Í4 de maio); 
Xilogravuras e Rnturas de José Altino, na Galeria Gamela (de 7 o 
21 de maio), e a coletiva deJoséLucena, Leticia Lucena e Temilson 
Régis no escritório Artearquitetura, de Madalena Zaccara no dia 14 
de maio.

Significativas semelhanças e diferenças existem entre estas 
mostras. As mais evidentes são o caráter popular que o domínio da 
figura determina, e a coincidência nos parentescos entre Zê e Letí- 
■cia Lucena, pai e filha, e Tota é Temilson, pai e filho, os dois fantás­
ticos ceramistas.

As diferenças se relacionam sobretudo com a obra de José Alti­
no, que na verdade é um mestre xilogravador trabalhando a partir 
de um talho popular mas que possui o requinte técnico e o nível de 
linguagem dos artistas bem formados. Altino investe novamente na 
pintura como fez há quase 20 anos.

Em seguida a diferença entre Bafado, de quem muita coisa já  
foi dita na ocasião da sua exposição, mas que vale lembrar agora seu 
caráter de cronista visual do cotidiano olindense, e a obra de Zé e 
Leticia Lucena que não pintam um campo de documentação extre­
mamente realista mas um problema da própria pintura calcado 
sobre o toque do inconsciente, do incomum, cor e forma em seus delí­
rios ouros.

Finalmente a diferenciação material da cerâmica de Temilson, 
filho de Tota e '“neto” de Miguel dos Santos, que faz parte do mes­
mo território do delírio em que se encontram seu pai e os pintores Zé 
e Leticia. A cerâmica, com seu naipe de elementos alquimicos, 
presta-se ao fantástico, ao sonho, ás emanações lunares.

A mostra de Bafado foi encerrada no dia 14, mas o público po- 
deráf solicitar d coordenação (rua das Trincheiras, 275 - fone 
221.5835) a projeção dos “slides” dos quadros. A de Altino encerrou- 
se dia 21 mas suas gravuras estão no acervo da Gamela (Rua Almi­
rante Barroso, 144-fone 221.6857) á disposição do público. A coleti­
va de Zé Lucena, Leticia Lucena e Temilson Régis continuará na 
Artearquitetura (Rua das Trincheiras, 198 - fone 221.3099) até o 
mês de junho. - , ^

Nós próximos dias tratarei de cada exposição isoladamente.
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Tárik de Souza

Tumular silêncio
A crise estreita o mercado .Quem não segue o modismo da esta­

ção, sobra. Atualmente tudo que não étecladismo da linha Olivetti 
(nada a ver com a máquina de escrever da mesma marca, que aliás 
batuca essas linhas) acaba censurado pelos programadores do Oia- 
poque ao Chui, com as exceções de sempre. Exagero? Não muito, 
em relação a determinada faixa da MPB, a que nos EUA correspon­
deria à corrente principal (mainstream) do moviménto, aquela que 
conduz a produção dos grande mestres.

Por exemplo, composições novas e antigas das famãias Coym- 
mi. Lobo (Fernando e Edu) e Jobim (Tom e Paulo), devidamente 
registradas neste LP  Caminhos Cruzados, pelo Quarteto em Cy, 
passaram em tumular silêncio pelas comunicações nacionais, desde 
seu lançamento no fim do ano passado.

Não será por falta de inéditas. O choro Ai Quem me De«^ 
(Jobim-Marino Pinto) ainda não tinha sido regravado por- Tom e 
Edu Lobo. A parceira de pai e filho. Tom e Paulo Jobim mais Ro­
naldo Bastos (Maria, é Dia) era desconhecida, assim como o Tata- 
ravô (Paulo Jobim/Danilo Caymmi). Isso sem contar o extraordiná­
rio Borzeguim, uma “peça” vilalobiana, como magnífico arranjo do 
autor, de novo Tom Jobim.

Teria a recente troca de gravadoras influído no desaconteci- 
mento do disco? Também é difícil crer, porque se a multinacioruil 
Polygram, onde o quartetò gravou os 17 discos anteriores, parece in­
finitamente mais poderosa que a pequena RGE, nacional, do LP 
atual, não se pode esquecer que a Rede Globo, que a adquiriu, está 
por trás das aparências liliputianas da empresa que projetou 
Gilliard. Jessé, Fernanda e outras celebridades de 24 horas.

Resta questionar o próprio Quarteto ení Cy, atualmente consti­
tuído por Cynara (de Sá Leite Faria), Çyva (Ribeiro de Sá Leite), 
Cybele (de Sá Leite) e Sônia (Maria Ferreira de Medeiros Albu­
querque). As quatro baianinhas” de que falava Vinícius de Moraes 
quarido as lançou em 65 (agora são tres, porque Sónia é carioca) po­
dem ser acusadas, no máximo de conservadoras quanto aq própric 
estilo vocal quase uníssono. Luiz Cláudio Ramos, o arranjador das 
quatro afinadas vozes, poderia ter ousado um pouco mais, pafa ci­
tar um caso irresistível, na polifonia dos sopros de Vento Bravo. O 
recurso quase solitário de descer e subir escalas conforme os regis­
tros de cada uma das vozes, acompanhando a pauta das músicas já 
está um tanto comodista. Mas fosse pecado o conservadorismo, a 
que seria de nosso astro maior, o estimado Roberto'Moço Velho 
Carlos?

Em suma, algo de podre ocorre no reino do disco quando se ati­
ra d tumba um LP como esse. 1'erá sido mdis‘uma façanha dos sís- 
nistrow borzeguins (*) denunciados na canção ecológica de Jobim? - 
(iVanscnto da “ ^ m  Trôs” ).
(*) Borzeguim - S. nu Botina cujo cano é fechado com cordõet. 
Entrar de borzeguins. Bros. Pop. Entrar de sola. (Novo Dicio­
nário Aurélio, Editora Nova Fronteira).

1er
Edilberto Coutinho

Nelson Motta
Uma das funções da ficção é corrigir a realidade. Assim, no 

novo romance de Nelson Motta, o final da Copa do Mundo no Ma­
racanã, entre brasileiros e uruguaios, não termina como naquele dia 
de luto nacional, em 1950: “A alegria e a folia se espalham por todos 
os rincões deste imenso país-continente” (página 127). Mas o autor' 
não deixara por menos: no seu time, jogavam Leão, Zico, Pelé, Só­
crates...

Em Brasil F. C., Nelson Motta mostra o que acontece quando 
toda uma nação entra no transe de torcer e, do Leleco desprotegido 
do Encantado á famfíia do comendador e ao Fb-esidente da Repúbli­
ca, todos, por um momento, uivem uma só emoção. A mesma que 
eleva e consome o povo brasileiro, quando o prestígio internacional 
do país é jogado num campo de futebol.

Nelson Motta não peiáe a oportunidade de encaixar na sua 
narrativa, via futebol, certas denúncias, como o racismo: “A demo­
cracia racial existe no Brasil, mas nela os brancos estão no poder” 
(página 33). Assinala o autor que ela existe, entre os jogadores, mas 
não do lado do público-fera: “Das arquibancadas gritam 'crioulo, 
popoqueiro' /.../ O cara é acusado, junto, de correr do pau e de ser 
preto’ (mesma página).

O romancista dedica seu livro a Nelson Rodrigues - “Dele bro­
tou a sugestão básica de uma das histórias desta história” - e Glau­
ber Rocha, com os quais Brasil F. C. estabelece uma relação inter- 
textual. Há personagens, como o Palhares e o Leleco, que lembram 
figuras de Rodrigues. Temõs, no final da narrativa: “Quando a bo­
la, tocada por Pelé, ganha a meta, o caixão do comendadçr desaba 
túmulo abaixo; os conveiros, a viúva e a filha gritam, se abraçam, 
pulam. O tombo abre a tampa e a câmara vê a cara do comendador 
rindo. Como um Di Cavalcanti de Glauber”. Adiante: “O momento 
do gol surpreende Leleco com o revólver engatilhado para Luzia”. 
Mas o quase assassino “se petrifica pela emoção, a perna boa falseia
e ele escorrega abraçado ao corpo dela”. E então: “Luzia aperta a 
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gues '. (página 127).

cabeça dele /.../ Leleco chora e murmura: 'feráoa-me por 
res... Perdoa-me por me traíres’- como numa peça de Nelson Rodri-

Numa técnica circular, o livro termina como se inicia. Am  gítod
de 'Brasil! Bra-sil! Bra-siU”. Uma celebração que, esperamos, sé 
repita agora naqueles meridianos ibéricos. Ê uma das funções da 
ficção, corrigir a realidade.

O mínimo de geometria, o má­
ximo de poesia. Esta será, segundo 
0 diretor de jornalismo da TV Glo­
bo, Armando Nogueira, a orienta­
ção da cobertura que a emissora fa­
rá da Copa do Mundo da Espanha 
a partir da abertura da competi­
ção, no dia 13 de junho. “Temoe a 
consciência de que é o Brasil do co­
ração que vai estar ali, o Brasil da 
emoção”, ele assegura.

Armando Nogueira disse ain­
da que sua equipe terá a preocupa­
ção de abrasileirar as transmissões: 
“Quando a televisão espanhola es­
tiver mostrando o estádio, nós va­
mos focalizar nossa torcida; quan­
do ela estiver mostrando o campo, 
estaremos levando a imagem do 
Zico, do Júnior”.

Ele esclarece também que a 
cobertura vai procurar valorizar o 
futebol como espetáculo, mais 
para emocionar do que que para 
fornecer elementos de reflexão, 
seja de natureza técnica, política 
ou sociológica. Armando encara a 
Copa como um evento que vai dire­
to ao coração.

-  Colocaremos comentaristas - 
Sérgio Noio|iha, Márcio Guedes e 
Galvão Bueno - apenas para trocar 
em miúdos, e não para intelectua­
lizar. Não falaremos do chute do

COTAÇÕES
* Ruim 

Regular 
••» Bom 

••••  Muito Bom 
•*••• Ezcelente

NA TV
MARIA, MARIA -  Novela em reprise dentro 

de TV  Mulher. No Canal 10. OOhOOm.
O RATO QUE RUGE ('•••) -  Produção in­

glesa de 1959, com direção de Jack Arnold. Num 
pequeno e desconhecido reino europeu, a crise fi­
nanceira é grave. Seu único recurso -' a exploração 
de vinhos - está sofrendo duro golpe em face da 
concorrência feita pelos EUA. Esperança, a rainha* 
Gloriana aceita a proposta do Parlamento: decla­
rar guerra ao pais americano... para perder, já que 
os EUA costumam oferecer enormes vantagens 
aos países vencidos. Com o saudoso comediante 
Peter Sellers (interpretando três personagens), 
Jean Seberg, David Kossoff e Leo McKem. A co­
res. No Canal 10. 15h00m.

A CANASTRA DA EMiLIA -  Sr CAPÍTU­
LO -  Ê escrito por Marcos Rey o atual episódio do 
Sítio do Picapau Amarelo. No elenco convidado, 
Osvaldo Loureiro. Lutero Luiz, Eduardo Conde, 
Júlio Braga, Nádia Lippi, Elolsa Mafalda, Ary 
Coslov e o palhaço Carequinha. No Canal 10. 
IThOOm.

A ULTIMA GOTA -  J» CAPÍTULO - A
atual história do Caso Verdade foi adaptada por 
Elói Santos. A direção é de Milton Gonçalves que 
'^cumula, ainda, o papel de narrador. Kátia D’An­
gelo está à frente do elenco. No Canal 10.17h30m.

O Bem Amado - As três irmãs Cajazeiras (Ma 
Gomes, Dirce Migliaccio e Kleber Macedo) acor­
dam sobressaltadas e descobrem que sonharam 
com Zeca Diabo (Lima Duarte). Resolvem jogar 
no bicho, justamente no dia em que a delegada 
Chica Bandeira (Yara Cortes) inicia uma opéra- 
çao de limpeza dos pontos. Pegas em flagrante, as 
Cajazeiras são presas justa mente com outroe 
apostadores. Este é o tema (picial de Operação 
Zoológica, episódio da série O Bem Amado, escri­
ta por Dias Gomes. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA -  Com um perfil de To- 
ninho Cerezo. No Canal 10. 22h05m.

AVENIDA PAULISTA,-l» CAPITULO-Aü- 
ce Scorza perde a razão. Anamaria se apaixona 
por Alex. Ê nesse momento que começa o real con­
fronto de Frederico Scorza (Walmor Chagas) e 
Alex Torres (Antonio Fagundes). Estória de Lei- 
lah Assunção e Daniel Más. Música de César Ca-

DA ESPANHA 
DIRETO AO CORAÇÃO 

DOS BRASILEIROS
Zico senão para tentar explicar 
por que ele faz tantos gols, pois 
pouca gente sabe que ele chuta 
com os dois pés. O comentário deve 
ser 0 mais simples possível - define 
.\rmando Nogueira.

Armando explica os detalhes 
técnicos da transmissão da TV 
Globo.

- Vamos receber o sinal do 
pool e, paralelamente, num satéli­
te exclusivo, a mesma imagem 
acrescida de uma transmissão 
stand by, que é a imagem de nossa 
transmissão exclusiva. O pool só 
será usado em caso de falha da nos­
sa transmissão. Esta nossa imagem 
será gerada de Madri, onde teremos 
um centro de TV com todos os re­
cursos técnicos.

Das mesas-redondas, segundo 
Armando Nogueira, participarão

sete pessoas, entre jornalistas, jo­
gadores, ex-jogadores e convidados 
internacionais. Além dele, estão 
confirmados osjornalistas Márcio 
Guedes e Ruy Carlos Osterman, o 
jogador Carlos Alberto - capitão da 
Seleção Brasileira de 1970, hoje no 
Cosmos - Pelé e o técnico da Sele­
ção Argentina, César Menotti, qüe 
será o primeiro convidado especial.

Armando Nogueira informou 
ainda que a Globo terá uma unida­
de de transmissão para a cobertura 
diária - reportagens e entrevistas - 
e que o trabalho dos profissionais 
do jornalismo e da técnica será o 
mais uniforme possível, em todas 
as bases. No total, a TV Globo 
transmitirá 150 horas, ao vivo.

Armando Nogueira define em 
poucas palavras o que será a cober-

NO CINEMA
NIJINSKY (**) -  Produção americana. Di-, 

reção dê Herbert Rosa. O filme conta a história do ’ 
dançarino russo Vaslav Nijinsky, considerado um 
dos maiores artistas da história do balé, destacan­
do o conflito existente entre o jovem Nijinsky, o 
paternal e protetor Diaghilev e Romola de Rilsky, 
sua admiradora ç depois esposa. Estrelado por 
George de la Pefla, Alan Bates e Leslie Browne. 
Música adaptada e regida por John Lanchbery. A 
cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O AMANTE DE LADY CHATTERISY (*•)
- Produção anglo-fiancesa. Direção de Just Jáec- 
kin, o cineasta de Ernmanuelte, a Vçrdadeira. In­
capaz de manter relações sexuais com o marido 
depois de um acidente que este sofreu durante a 1 
Guerra Mundial, a sensual Lady Chatterley passa 
a se epcontrar com um empregado de sua proprie­
dade. Baseado no romance de D.H.Lawrence, es­
crito nos anos 20 e proibido nos Estados Unidos 
até o final da década de 50. Estrelado por Sylvia 
Kristel, Nicholas Chay e Shane Briant. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14n30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O FOTÓGRAFO (*) -  Produção brasileira. 
Direção de Jean Garrett. Um fotógrafo de nús 
apaixona-se pela vizinha, uma Jovem intelectual 
em tudo diferente dos seus antigos amores. Com 
Roberto Miranda, Patrícia Scalví e Aldine MuUer. 
A cores. 18 anos. No MunicipaL 14h30m, I6b30m, 
18h30m e 20h30ra.

Clemente Viscaíno em "Maria, Maria”, em reprise no Mulher’

Canastra da Emilia” e"A Ultima Gota”, no fim de tarde da Globo'
margo Mariano. Direção de Walter Avancini. No 
Canal 10. 22hl0m.

BRASIL X  EUA -  No Torneio Internacional 
de Basquete, comandados pelo técnico Edvar, os 
jogadores brasileiros Marquinhos, Oscar, Marcelo 
Vido, Fausto, Carioquinha, Kadum, Wagner, Ni­
lo, Guerrinba, Gilson, Andre, Mauri, Israel, Adil­
son e Marcei enfrentam o time da Universidade de 
Wyoming, que representa os Estados Unidos. 
Transmissão direta do Ginásio do Ibirapuera, em 
São Paulo. No Canal 10. 23h05m.

CARONAS EM PERIGO -  Produção ameri­
cana feita para a TV por Ted Post. Apesar de uma 
amiga ter sido estuprada e uma outra assassinada, 
a jovem Julie (Charlene Tilton) contínua pegando 
carona com estranhos para ir de sua casa até o tra ­
balho numa praia da Califórnia, enquanto um 
louco homicida passa a agir em sua vizinhança. A 
cores. No Canal 10. 00h20m.

EM LIVROS
AS COPAS QUE NINGUËM VIU -  HIS­

TORIAS E BAS’TIDORES, Solange Bibas - Este 
livro conta fatos inéditos acontecidos nos bastido­
res das 11 Copas Mundiais até agora realizadas. 
Quem podería imaginar, por exemplo, que pão 
com mortadela tivesse sido o almoço de nossos jo­
gadores a caminho de uma finalissima? Essa se ou­
tras histórias inéditas são contadas neste livro, 
que traz ainda todos os dados dos jogos realizados, 

t comentários sobre jogadores e equipes, e a sleção

g);
il

dos craques eleita em cada Copa. O autor, Solange 
Bibas, 61 anos, é jornalista esportiva desde 19M, 
trabalhando atualmente no jornal A Gazeta Es- 

Drtiva, de São Paulo. Lançamento Catavento 
istribuidora de Livros (rua Conselheiro Rama- 

Iho, 928 - CEP 01325 - São Paulo, SP).
-  CARTAS A UM JOVEM ESCRITOR 

(**••) - Coletâneas das cartas de Mário de Andra­
de, nos últimos anos de sua vida, ao jovem escri­
tor mineiro Fernando Sabino. Lanaçamento Re­
cord.

-  M-20, José Louzeiro - No seu segundo livro 
de pura ficção policial brasileira, Louzeiro escre­
veu baseado (confessa) no famoso episódio do Rio 
Centro. I.ançamento Record.

-  MEMÓRIAS DO MEDO, Edla Van Steen 
- Com a estrutura de um complexo e sofisticado 
jogo de armar, este romance retrata as angústias 
da classe média brasileira e seu doloroso relacio­
namento interpessoal. Relançamento Record.

-  O SOBRINHO DO GENERAL, Lêdo Ivo - 
Romance político sobre uma conspiração militar 
onde 0 personagem principal é o Brasil, um pais á 
procura de si mesmo pelo caminho de golpes e re­
voluções sucessivas que, segundo os generais, são 
sempre as últimas. Lançamento Recwd.

-  O CÃO VADIO, Françoise Sagan - Ro­
mance discutidissimo, por ter sido acusado de 
plágio, este livro marca uma virada fundamental 
na temática da sua autora. Lançamento Record.

-  AMOR SEM F IM , • Scott Spencer (•) - 
Dois adolescentes, entregues a uma precoce rela­
ção sexual, subitamente se apaixonam, mas en­
contram obstáculos para a realização doe seus so­
nhos. Desac romance foi extraído o arnm ento 
para o filme de Franco Zeffirelli racém-anbido iM 
cidade. Lançamento Record.

tura da Copa do Munao pela TV 
Globo.
. -  A nossa mãezinha, a nossa
avô, o nosso filho estarão vendo o 
Brasil enrolados na Bandeira Bra­
sileira, e nós não temos o direito de 
complicar matematicamente a 
emoção de nm gol. O Brasil está 
cheio de técnicos, mas uma das 
coisas mais incompatíveis com a 
televisão é o futebol visto pelos ca­
tedráticos.

'Armando Nogueira

Las Vegas - O contra­
ba ix is ta  de ja zz  M onk 
Montgomery, pioneiro do 
uso do baixo elétrico, mor­
reu depois de uma longa 
lu ta  con tra o câncer, 
informou-se ante-ontem d 
noite. Montgomery, que era 
irmão do falecido guitarris­
ta Wes Montgomery, tam­
bém figura no hall da fama 
do jazz, morreu aos 60 anos 
de idade.

Monk tinha começado 
sua carreira no final dos 
anos 50 em clubes noturnos 
de Indianápolis, cidade^jda 
qual era oriundo. Pó i- 
riormente, quando tocava 
com a orquestra do vibrafo- 
nista Lionel Hampton, pas­
sou a tocar o baixo elétrico 
e foi pioneiro de seu uso na 
Europa. Ultimamente tir 
nha formado a Sociedade 
de Jazz de Las Vegas e 
atuava  period icam en te

EM REVISTAS
tR lS  (****) “ Uma ótima revista, especiali­

zada em fotografia, video e som, que tem Sérgio 
Oyama como diretor de redação e o sempre revolu­
cionário Paulo Klein como editor de fotografia. /- 
ris chegou ao 35̂  ano de existência e no número 
mais recente - o 347 • traz matérias como Sobre. 
Agências de Fotogr^ia, As Quatro Virtudes de 
uma Boa Foto, A Fotografia Latino-Americana 
Via Zurique, Uma Discussão Sobre Caixas Acústi­
cas e O oom que vem do Pantanal. Em tpdas as 
bancas, ao preço de Cr$ 200,00.

11— I h.‘ ■«T • Cr I «00.00

IDTOGlUri.X
VÍDRO

SOM

A FOTO NO MÜNDO: Ponmcd, 
Casasola, Conales. Angel, 
Meyer, Ferrez, Koue, Armas, 

Man Ray, BiU, Monierte,

SOM: com  este número 
você )dí pode  ganhar 
o seu equipamento. E 
muitos outros prêmios.

^KLQI

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho; Pos- 
sibiliáaáe de mudanças em seu setor de tra­
balho. Seja meços autoritário e obterá a co­
laboração e 0 apoio de colegas. Finanças e 
Negócios: Tarde favorável a assinatura de 
contratos e solução de negócios pendentes. 
Amor: Novas e fascinantes conquistas. Saú­
de: Inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho Período 
benéfico podendo ocorrer reconhecimento 
de todo 0 esforço que vem desenvolvendo na 
busca de melhores condições profissionais. 
Finanças e Negócios: Dia desaconselhado 
para assinatura de contratos ou para com­
promissos a longo prazo. Amor: Bom enten­
dimento. Saúde: Delicada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Favo- 
rabilidade. Destaque para as atividades li­
gadas a laboratórios e pesquisas. Finanças e

Negócios: Acordos bem influenciados para 
quaisquer negócios ligados a finanças ou di­
nheiro. Amor: Fase positiva para um rela­
cionamento mais aprofundado. Saúde: 
Muito boa. Grande vitalidade.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho - Trabalho: As­
pectos altamente negativos. Uma atitude 
precipitada poderá gerar sérios aborreci­
mentos em seu ambiente de trabalho. Fi­
nanças e Negócios: Surpresas agradáveis 
poderão indicar-lhe mudanças em seu futu-i 
ro. Grandes possibilidades Amor: Ciúmes 
e irreflexão. Saúde: Continua délica t.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Dia 
favorável a bons resultados com a aplica­
ção de antigas idéias. Finanças e Negócios: 
Negócios bem sucedidos,,', com a interve- 
niéncia de pessoas idosas, Procure ser mais 
dinâmico em suas atitudes. Amor: Favore- 
cimento e muita alegria. Saúde: Em melhor 
fase.

VIRGEM .
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Projetos realizados através de perseverança 
e firmeza. Boas oportunidades. Finanças e 
Negócios: Pedidos e solicitações devem ser

analisados corretamente. Lucros e vanta­
gens. Amor: Carência de maiores iniciati­
vas. Procure se motivar. Saúde: Muito boa.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Favorecida sua criatividade e todos os as­
suntos que dependam de raciocínio. Possí­
veis alterações em seu ambiente de traba­
lho. Finanças e Negócios: Favorecimento 
para financiamentos e pedidos de emprésti­
mos a longo prazo. Amor: Intranquilidade. 
Saúde: Boa

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro • Traba­
lho: Indicaçõês negativas. Evite tomar ini­
ciativas que alterem sua rotina de trabalho. 
Finanças e Negócios: Não tome decisões 
que possam afetar seus empreendimentos e 
finanças Amor: Indecisão poderá trazer-lhe 
decepções corria perca de grande oportuni- 
dade.'Saúde: Boa.-

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: Hoje o sagitariatw poderá ter uma pe­
quena mas agradável surpresa em seu am­
biente de trabalho. Finanças e Negócios; 
Boas perspectivas. Uma propusta dé socie­

dade poderá lhe ser feita. Analise-a fria­
mente. Amor; Encontro feliz e romântico. 
Saúde; Excelente. Vitalidade.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho; 
Vocé poderá assumir responsabilidade de 
mando e chefia em seu ambiente de traba­
lho. Finanças e Negócios: Possibilidades de 
ganhos não previstos e apoio de pessoa do 
sexo oposto. Amor; Aspectos de grande po- 
sitividade. Saúde: Inalterada.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Posicionamento neutro. Evite alterar sua 
rotina. Finanqas e Negócios: Você deoe co­
locar em prática sua versatilidade criativa. 
Disposição um tanto agitada que deve ser 
controlada para evitar pequenos prejuízos e 
despesas. Amor; Clima de ternura e cari­
nho. Saúde: Frágil.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Intensa atividade e novas iniciativa no cam­
po profissional onde o pisciano deve mostrai 
perseverança sem teimosia em suas conclu­
sões. Finanças e Negócios: Bom período 
para realização de antigos projetos ainda 
não concluídos. Amor: Bom climo para noi­
vados e casamentos.
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Tempestade em 
copo dágua

• Apenas uma meia-dúzia 
de descontentes está 
querendo fazer tetnpestade 
em copo dágua. Isto é o _ 
que informou fonte ligada 
ao Centro das Indústrias 
do Estado da Paraíba, que 
desmente a existência 
de ‘‘manifesto subscrito 
por vários associados da 
CIEP propondo a 
destituição de Abdias Sá 
da presidência do órgão”. 
Adiantou ainda a mesma 
fonte que alguns sócios 
foram consultados, 
desconhecem a existência 
de tal movimento e se ~ 
mostraram solidários 
com a administração de 
Abdias que, mesmo líder 
regional do PDT, ‘‘não 
mistura política com 
os objetivos da CIEP”.

A diretoria 
atual do Clube 
de Engenharia 
da Paraíba, 
garantem seus 
associados, vem 
executando um 
bom trabalho.
O clube está 
ativo em sua 
parte social, 
voltando, 
desta maneira, 
aos seus 
melhores dias. 
Exalte-se, 
neste particular, 
os trabalhos 
do presidente 
Ronaldo
Delgado Gadelha 
e do diretor 
social José 
Martins, ambos 
vistos ao lado 
com as esposas 
Maria Helena 
e Glória.

‘>
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Grande festa 
no Jangada

•  Os nomes de maior evidên­
cia nos mais diversos setores 
de atividades de João Pessoa 
vão estar reunidos sábado vin­
douro na sede do Jangada, 
quando a colunista Âstrid Di 
Pace - do Semanário O Mo­
mento, - promoverá a sua III 
Noite Vip,
•  Do sul, contratados, virão 
para a festa de Âstrid o cantor 
Antônio Marcos e as atrizes 
Débora Duarte e Kate Lyra. O 
conjunto será o “Esquema No­
vo” de Fernando .Borges.

Foto de Manuel

LILITA PEREIRA COM AMIGAS NO ÜLTIMO DESFILE DA GINGA

• • •  Péricles Athayde informa: 
equipes de natação do Clube Náu­
tico Cearense disputarão, dias 29 e 
30, no Cabo Branco, várias provas, 
na piscina de Miramar.

• • •  O Cabo Branco lança à venda 
títulos para sócios remidos. O preço 
unitário é de 300 mil cruzeiros e a 
renda será para a construção do novo 
parque aquático.

• • •  Está marcada para o dia 26 de 
julho uma festa junina no Colégio 
Estadual “ Raul Córdula” . A “ fé­
ria” se destina á conclusão do pa­
vilhão da Vila Vicentina.

• • •  Giselda e Joel Falcone devem 
viajar hoje ao Rio. Amanhã eles as­
sistem o casamento de Carol, fílha de

JÁDER FRANCA

Gilda e Ivaldo Falcone, com Paulo 
Sérgio Alves Amaro.

• • •  Dentre os novos aspirantes ao 
Legislativo pessoense, o nome do 
universitário Pedro Alberto Coutinho 
vem surgindo como um dos mais co­
tados à eleição.

• • •  Marcos Ubiratan, diretor de 
fínanças do Iate, avisa: term ina 
dia 31 deste o prazo para que sócios 
em atrazo com mensalidades regu­
larizem sua situação.

• • •  Dentre as figuras que serão ho­
menageadas pelo colunista Josildo, 
em sua festa Garota Bancária, dia .5,, 
em Campina, está Romulo Gomes, 
gerente da Caixa.

• • •  A professora Tereza Aquino 
viajou ao Rio de Janeiro para co­
lher material sobre sua tese de 
mestrado, ora em fase de elabora­
ção.

• • •  Fundação Casa de José Américo 
muito visitpda. Os setores mais pro­
curado*; ..luseu de Fotografias e a 
Biblioteca, esta comandada pela pro­
fessora Ana Gonçalves.

• • •  Até ontem o Clube Médico da 
Paraiba havia reservado 68 mesas 
para a sua festa-baile de sexta- 
feira, que vai ter um “ show” com o 
seresteiro Alternar Dutra.

• • •  Camilo Calazans, presidente do 
Banco do Nordeste do Brasil, estará 
amanhã em João Pes.soa. No Panorâ­
mico do CB ele será homenageado 
pela CIEP com um jantar.

• • •  A direção das Escola Técnica 
Federal da Paraiba faz entregar 
hoje de Medalhas “ Amigos da 
ETEPb” , dentro do I Encontro de 
Egressos daquela unidade

• • •  Jader Franca, diretor secretário 
do CB, fazendo um bom trabalho. 
Agora mesmo ele atualizou endereços 
residenciais e telefônicos de todos os

• • •  Está cada vez maior a procura 
de reservas de mesas para a gran­
de festa de São Joáo feste ano no 
Cabo Branco. O preço é access!vel: 
3 mil cruzeiros.

GISELDA FALCONE

• • •  Sócios do Cabo Branco que de­
sejarem contribuir para a construção • 
do novo parque aquático devem pro­
curar dilermando, em Miramar ou 
Fldésio, na sede central.

• • •  Departamento Médico do Iate 
informando que atende pela ma­
nhã e á tarde, sábados e domingos, 
aos associados que desejarem usar 
a sauna e os piscinas.

• • •  Não esquecer que amanhã have­
rá grande seresta no restaurante do 
Cabo Branco.

r Primeiro aniversário

® í;_  I ABIANA de Azevedo Nóbrega vai 
completar seu primeiro ano de vida 

lisábado vindouro. Orgulhosos e feli­
zes com o acontecimento, seüs pais, em­
presário e sra. Djair (Dina) Nóbrega, es­
tão '*nnvidando amigos para uma recepção.
•  A festinha de Fabiana começará ás 5 da 
tarde, na residência dos Nóbrega, no Bair­
ro dos Estados.

Executivos ouvem hoje 
o gerente do Noroeste

•  Convidado pelo empresário Joel Falconi, para “di­
zer o qiie de bom irá trazer o Banco Noroeste”, o sr. 
Nivaldo Brito vai comparecer hoje ao almoço do Clu­
be dos Executivos da Paraíba, ao meio-dia no Hotel 
Tropicana. Nivaldo, como se sabe, será o gerente da 
mais nova agência que o grupo paulista irá inaugurar 
breve em João Pessoa.
•  Nivaldo Brito voltou ante-ontem de São Paulo, 
onde foi manter os primeiros contatos com a direção 
geral do “Noroeste”. Chegou de lá com a boa nptícia 
de què Aderbal Maia - ex-Banco Real e ex-Banco Eco­
nômico, - será um dos gerentes-auxiliares, ao lado da 
também muito conhecida América, que já passou pelo 
Bradesco de João Pessoa e estava até pouco tempo no 
Bradesco de Natal.

Jantar do Palestra 
RC-Norte no Campus

•  o  Rotary Clube de 
João Pessoa Norte pro­
move hoje, ãs 19h30m, 
jantar festivo no Pano­
râmico do Cabo Bran­
co, para assinalar a 
passagem do Dia das 
Mães. %
•  Além da tradicional 
palestra alusiva à da­
ta, haverá permuta de 
brindes entre as espo­
sas dos rotarianos e 
sorteio de vários pre­
sentes oferecidos por 
associados.

•  A palestra o professor 
Antônio Serafim Régo 
Filho está confirmada 
para ás 8 horas da noite 
no Auditório 411 do 
Campus Universitário. 
Ele vai enfocar o tema: 
“Liberdade e Civiliza­
ção em Marcuse” .

«
•  Pelo grande interesse 
que vem despertando a 
conferência, espera-se 
um número récorde de 
assistentes naquele au­
ditório.

Enólogo gaúcho esteve 
dois dias na Capital

•  0  gaúcho Valter Dona- 
del, enólogo químico da 
Cooperativa Vinícola Au­
ra, procedente de Salva­
dor, passou dois dias em 
João Pessoa e foi cicero- 
neado pelo empresário 
Joel Falcone que repre­
senta entre nós aquela 
conceituada indústria 
riograndense do sul.

•  O que trouxe Donadel 
a João Pessoa foi o próxi­
mo Festival do Vinho que 
0 Jangada irá oferecer em

sua sede no mês de julho, 
quando a “Aurora” mos­
trará todos seus bons 
produtos e ainda o seu 
mais recente lançamento 
- o vinho “Semillon”, ex- 
traido das melhores cas­
tas.
•  Valter Donadel e Joel 
Falcone estiveram visi­
tando o redator neste jor­
nal para contar as novi­
dades da Vinícola Aurora 
e confirmar a realização 
do Festival do Vinho, era 
julho.

Iate aprontou o 
seu calendário

•  Já está pronto o calendário para as 
regatas-82, a ser cumprido pelo Iate 
Clube da Paraiba. Sua elabor^ão foi 
executada pelos capitães de fíotilha 
Válber Miranda, Cláudio Uchôa e 
pelo diretor de vela Mauro Germóglio.
•  A primeira competição - a Regata 
Riachuelo - será no próximo dia 30, 
com a participação de barcos das clas­
ses Windsurf, Dingue, Hobbie-Cat 14 
e 16, Snipe, Laser, Day Sailer e Opti­
mist. Esta prova será encerrada a 12 
de junho, com entrega festiva de tro­
féus aos vencedores.

Sinfônica toca 
no Santa Rosa

•  A Orquestra Sinfônica da Paraíba vai 
executar amanhã, no Teatro Santa Ro­
sa, em concerto, músicas de Rossini (La 
Gazza Ladra), Beethoven (Concerto 
para Violino e Orquestra) e Meldelssohn 
(Sinfonia n  ̂4 - Italiana). A regência será 
do maestro Carlos Veiga.
•  O principal solista do concerto da 
OSP será o alemão Erich, Lehninger, 
considerado pelo crítico Antônio Her- 
dandes (Globo-Rio) como um dos gran­
des mestres do mundo. A audição come­
çará às 21 horas.

SOLANGE E WELLINGTON, CASADOS

Ilzeni Franca 
de parabéns

•  A .sede do Jangada Clube, sexta-feira pas­
sada, registrou uma tarde bastante movi­
mentada em função do desfile de modas <me 
Dona Ilzeni Franca, Primeira Dama da Ci­
dade, patrocinou em benefício das cheches e 
dos Centros Sociais mantidos pela Prefeitu­
ra de João Pessoa, O sucesso da promoção 
foi marcante, tanto em organização como 
na parte financeira.

•  Os modelos colocados na passarela per­
tenciam à “Ginga Boutique”, de Nair Cle­
ro! e Socorro Escorei, que se esmeraram na 
seleção muito admirada e aplaudida. Entre 
as que prestigiaram a vitoriosa iniciativa de 
I). Ilzeni Franca, estavam as senhoras Glau-

y
Crispim, patrones.ses de honra do desfile.

•  Outra presença notada no encontro social 
de sexta-feira no Jangada Clube foi a do

Prefeito Damásio Franca. Ele compareceu 
em companhia de alguns de seus assessores 
e reiteirou, mais uma vez, os seus propósitos 
de contribuir com iniciativas como aquelas, 
de cunho filantrópico e, ainda, quando se 
propunha a ajudar crianças carentes

•  Para que o desfile da “Ginca” alcançasse 
todo aquele êxito D. Ilzeni Franca recebeu 
inúmeras contribuições. Neste particular 
destacam-se as das firmas F. A. Teixeira e 
da Cenprol, e também as prestadas pelas 
sras. Cléa Luna e Ilka Lira Luna. Daqvji, a 
Primeira Dama do Município agradece 
também a ajuda recebida de algumas casas 
comerciais.

•  Um acontecimento também muito admi­
rado, paralelo ao desfile, foi a exposição dos 
quadros assinados péla artista plástica 
Martha.

1 Dra. ANA MARIA 
FERREIRA
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FERNANDO HELENO

Nacional de Patos 
espera boas rendas
Os dirigentes do Nacional de Pa­

tos estão esperando bças arrecada­
ções nos seus próximos jogos, já se fa­
lando em um milhão e meio de cru­
zeiros quando o Campinense visitar a 
“Morada do Sol”, da mesma manei­
ra que aguardam uma renda muito 
boa, quando da partida contra o Es­
porte, um autêntico “clássico” serta­
nejo.

Confesso que cheguei a ficar du­
vidando que surgissem bons públicos 
nestes jogos jsrimeiros, entretanto, 
com a ascensao que teve o Campi­
nense ao que tudo indica, alguns clu­
bes vão ganhar um dinheirinho.

Quando se encontrarem Treze e 
Campinense é provável que uma ex­
celente platéia compareça ao Ami- 
gãò, pois. mesmo sem atravessar 
uma boa fase o “Galo” vai arrastar a 
sua torcida, uma vez que, daqui até 
lá, é provável que o time alvi-negro iá 
esteja rendendo bem mais. A torcida 
do rubro-negro não vai fazer por me­
nos, uma vez que ela já começa a 
acreditar no seu quadro, principal­
mente, depois do triunfo obtido fren­
te ao Botafogo.

A exemplo do que deverá acon­
tecer em Campina Grande, Patos vi­
verá bons momentos, bastando que 
os comandados de Zé Lima mante­
nham uma boa regularidade, dando 
condição para que os seus torcedores 
fiquem animados, tal como já está 
ocorrendo com os dirigentes.

Este é o panorama do interior, 
enquanto aqui na Capital o negócio 
está feio, uma vez que o Botafogo está 

^  precisando definir a sua equipe e o 
Auto Esporte demonstrou que está, 
também, precisando de dar uma “sa­
cudidela” no seu elenco.

Pelo que foi apresentado pelos 
nossos dois principais representan­
tes, tudo indica que, ou as duas dire- 
ç 3s fazem modificações, ou, então, a 
supremacia do nosso futebol vai con­
tinuar na Serra da Borborema.

No último domingo, por exemplo. 
Neto, Gabfi’él & Cia, botaram o Bo­
tafogo na “roda” e. para sorte dos 
torcedores do “Belo^’ o negócio ficou 
somente em 2 x 0, enquanto q Auto 
Esporte perdeu para o “Canário do 
Sertão” .

De acordo com a situação da ta ­
bela, percebe-se que o Campinense e 
o Treze estão, mais ou menos, tran­
quilos, e, dos cinco que podem ser 
apontados como candidatos para o 
quadrangular, a situação mais difícil 
e a do “Autinho do Amor”.

Se já não tinha um time à altura 
dos desejos dos seus torcedores, de­
pois que Antonio Américo deixou o 
cargo de responsável pelo seu Depar­
tamento de Futebol, as coisas fica­
ram mais complicadas, restando ao 
seu presidente Sr, Luiz Araújo, 
uma tomada de posição, imediata, a 
fim de que a situação não fique mais 
difícil.

Dos pequenos, o mais entusias­
mado é o Nacional de Cabedelo, es­
tando 0 seu presidente, desportista 
Luiz Gonzaga, alimentando a espe­
rança de surpreender a dois, dos con­
siderados grandes, figurando entre os 
quatro primeiros colocados. Embora 
eu julgue ser muito grande a preten­
são do citado dirigente, não se pode, 
de sã consciência, desacreditar total­
mente em tal possibilidade porque o 
futebol, vez por outras, tira os enten­
didos, de tempo, com o aparecimento 
de verdadeiras ‘zebras’ .

ooOOoo

O árbitro José Roberto Wright, 
aquele que apitou Brasil e Suíça e 
que já andou acabando jogo por aí, 
botou sua “banca” na capital per­
nambucana, porém, não foi bem su­
cedido.

Por ocasião do intervalo do jogo, 
quando a Federação pernambucana 
faz o pagamento dos árbitros, o 
Wright hão trouxe o carimbo padro­
nizado, do ISS, a fim de não sofrer 
desconto na fonte, com o represen­
tante da FPF negando-se a lazer o 
pagamento e o árbitro recusando-se a 
voltar para o segundo tempo, situa­
ção que foi contornada com a presen­
ça do pessoal da CBF.

Sanado o problema, descobriram que 
o mesmo cidadão havia colocado 
uma bola, na sua bolsa, o que provo­
cou, novo “rebu”, com o José Rober­
to tenda que devolver o “balon”, en­
tretanto, os fatos, foram relatados 
para o Sr, Wilson Lopes de Souza.
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Botafogo tenta a reabilitação

Deca (ao centro) desfalca o Botafogo hoje no jogo contra o Esporte

Treze joga 
com Santa 
Gruzno PV

O Treze enfrenta hoje 
à noite, no Presidente Var­
gas a equipe do Santa 
Cruz, em partida válida 
pelo Campeonato Paraiba­
no. O Galo é 0 vice líder da 
competição e vem de uma 
vitória sobre o Nacional de 
Cabedelo por 2 a 0. Os diri­
gentes apelam para que a 
torcida compareça em 
massa e ajude o time a 
conquistar mais um triun­
fo.

O treinador Alencar 
deverá manter a mesma 
equipe que derrotou o Na­
cional , porque gostou do 
desempenho dos jogadores 
. principalmente na segun-‘ 
da etapa, quando perde­
ram várias oportunidades 
para estabelecerem um 
marcador mais elástico. 
Alencar acredita que o 
Santa Cruz irá dificultar 
bastante as ações ofensivas 
de sua equipe e já alertou 
os jogadores para o excesso 
de otimismo.

Mas o meio campo 
Mazinho contratado re­
centemente, poderá fazer a 
sua estréia, pois já teve a 
sua regularização junto a 
Federação e se encontra a 
disposição do treinador 
Alencar. O jogador teve 
uma brilhante passagem 
no Campinense e na extin­
ta Desportiva Borborema. 
O Treze deverá jogar 
com Hélio Show; Levi, 
Joel, Hermes e Olímpio 
Wilson, Lula (Mazinho) e 
Fernando, Jangada, João 
Paulo e Hélio Alagoano.

Campinense teme 
a retranca da

O Botafogo vai tentar hojfe se reabi­
litar da derrota sofrida para o Campi­
nense, domingo, por 2 a 0, jogando esta 
noite, no Estádio José Cavalcanti, con­
tra a representação do Esporte de Patos. | 
O tricolor pessoense precisa da vitória .. 
para garantir a sua vaga no quadrangu-!:;; 
lar decisivo do primeiro turno. Uma boa 
arrecadação deverá ser proporcionada"-' 
pelos torcedores patoenses.

O trèinador Pedrinho Rodrigues,:;; 
além de não poder contar com Deca, que 
foi expulso domingo e cumpre suspensão : 
automática, admite fazer algumas alte- ; 
rações na equipe, em diversos setores, i 
em função do fraco rendimento de'al- ;; 
guns jogadores. O lateral-esquerdo Mar- ;; 
quinhos, que não vem correspondendo, e 
o ponteiro Walnir, poderão ser substitui- 
dos.

A equipe .patoense não realiza uma 
boa campanha no Campeonato, e, em- 
bora o Botafogo também cumpra uma : 
campanha irregular na competição, é 
apontado como favorito, podendo conse­
guir a reabilitação. A Copaf escalou Jor­
dão Moreira para dirigir a partida, auxi­
liado por Paulo Santiago e José Frazão.

Equipes:
Botafogo - Carlos, Zito, Zecãp, Is­

rael e Marquinhos; Ronaldo, Laia e 
Enéias; Luiz Carlos, Dario e Walnir.

Esporte - Pereira, Wilson, Côco, 
Valter e Pedro Leitão; Chico, Buzica e 
Dó, Chuinho, Pedrinho Cangula e Jai­
me.

Pedrinho vai dar 
chance aos juvenis

equipe santista
O Campinense defende hoje à 

noite, no Almeidão, diante do San­
tos, a liderança isolada do Campeo­
nato Paraibano. O time rubro-negro 
é franco favorito para esta partida, 
mas a equipe santista consiste num 
adversário dos mais perigosos, já 
que costuma dificultar as ações dos 
grandes times. O juiz do encontro 
será José Araújo, auxiliado por 
Aderson Martins e Ivanildo Alves.

O treinador Walfredo Medeiros 
considera a partida contra o Santos 
das mais difíceis, sobre tudo que o 
time terá que romper o forte sistema 
defensivo que será empregado pela 
equipe santista. “O jogo de hoje é 
muito mais difícil que o vencido no 
domingo parsado, diante do Botafo-

go, porque vamos enfrentar uma for­
te retranca, que será empregada 
pelo adversário. Se conseguimos 
marcar logo de saida, as coias pode­
rão ficar fáceis”.

O diretor técnico do Santos, Jo­
sé Walter Marsicano disse que o 
time não irá jogar retrancado, pois 
mesmo reconhecendo a superiorida­
de técnica do Campinense, acredita 
que possa colher um bom resultado. 
“Todos falam que jogamos na re­
tranca, mas a verdade não é esta, 
pois o nosso time sempre empregou 
um sistema de jogo cauteloso.

Equipe - Campinense - Jorge 
Luiz; Santana, Dão, Timbó e Sales; 
Marcão, Zé Carlos e Neto, Gabriel, 
Zezinho e Bona.

Fissory chega hoje e pode 
trazer os novos reforços

0 treinador Pedrinho Rodrigues ad­
mitiu aproveitar no time do Botafogo al­
guns jogadores juvenis que vêm se desta­
cando nos treinos, podendo inclusive, al­
guns deles, conquistarem a posição de ti­
tular, caso consigam ganhar a confiança 
do técnico. Ratificando as suas preten­
sões, Pedrinho solicitou que o Botafogo 
assinasse contrato profissional com Ruy 
que já havia estourado a idade e não ti­
nha a sua situação definida.

Ruy, que sempre se destacou nas 
equipes inferiores do Botafogo, chegou a 
jogar algumas vezes no time profissio­
nal, mas não teve muitas oportunidades. 
Durante os treinamentos ele tem se des­
tacado e poderá inclusive entrar no time 
hoje, contra o Esporte de Patos, já que 
foi relacionado pelo técnico Pedrinho 
Rodrigues.

Outros jogadores que deverão ter 
maiores oportunidades na equipe' são 
Normando, que ainda se firmou no 
meio-campo, embora tenha sido a reve­
lação do Campeonato do Rio Grande do 
Norte, onde defendeu o Baraúnas; Luiz 
Carlos poderá ser efetivado na ponta- 
direita e Lula ou Da Costa deverão dis-

Kutar a lateral-esquerda, uma vez que 
larquinhos não vem rendendo o sufi­

ciente.

O treinador Evilásio Fissory, 
que viajou para Juazeiro do Norte, 
afim de tentar alguns reforços para o 
Auto Esporte, está sendo esperado 
hoje pela diretoria do clube automo­
bilista. O jogo que seria disputado 
nesta sexta-feira contra o Nacional 
de Cabedelo, será transferido para 
óutra data, já que, obedecendo a lei 
das 72 horas, o time não poderia en­
frentar o Guarabira, domingo, jogo 
que será mantido, de acordo com a 
tabela, que somente foi alterada por 
causa do amistoso da Seleção.

encontra com o pé imobilizado com 
um aparelho de gesso, também está 
sendo aguardado pela diretoria. O 
jogador deve chegar até fim desta se­
mana, quando será examinado pelo 
departamento médico, mas somente 
retornará aos treinamentos >̂ a próxi­
ma semana, caso seja liberado.

Auto transfere 
elenco para a 
sua nova sede

PEDRINHO

O meio-campo Pedrinho, que 
foi liberado para visitar seus fami­
liares em Fortaleza, uma vez que se

CARECA
O centro-avante Careca, que es­

tá sendo pretendido pelo dirigentes 
do Auto Esporte, está com a sua 
contratação cada vez mais difícil, 
pelo fato do Atlético ter pedido 100 
mil cruzeiros pelo seu empréstimo, e 
sobretudo pela pedida do jogador, 
que exigiu 40 mil cruzeiros mensais. 
Ê provável que o Auto tente outro 
jogador.

Depois de muitas manobras por parte da dire- 
toia de patrimônio do Auto Esporte - mesmo sem te" 
concluído os trabalhos da sede-concentraçâo, em­
bora tenham inaugurada antes tempo -, os jogado­
res alvi-rubros finalmente foram transferido ontem 
para a desconfortável .sede do Varadouro, onde 
passarão, provavelmente, a treinar no campo do 
Maguary.

A inauguração da sede fòi realizada na manhã 
do domingo, 16, com um churrasco oferecido aos par­
ticipantes de um sorteio - uma moto -, mas sem a 
necessária capacidade para receber os jogadores, 
pois, ainda faltam os retoques finais no prédio, ain­
da em fase de construção.

“Com muito sacrifício no entanto”, ressalta o 
diretor de patrimônio Pedro Martins,” o Auto está 
erguendo a sua sede e observou que e melhor os jo­
gadores ocuparem a prédio agora, a continuarem 
no Conjunto Boa Vista. Onde se concentram numa 
casa alugada. Aos poucos nos vamos concluir os 
trabalhos da concentração” - garantiu.

... Isso não é o Botafogo, é 
um objeto estranho em campo!

Tarcísio Neves

TT} stava eu na casa do baixinho 
fTy Cacau e em rápido momen­
to - quando mexia em algumas fo­
tos antigas - deparou-se sem que­
rer, com um post antigo do Bota­
fogo. E aquilo, como sem querer 
também, me fez dar uma rápida 
viagem ao fim dos anos 60, quan­
do de 67 a 70, o Botafogo teve um 
time respeitado, e porque não di­
zer , de ídolos que encantavam a 
galera.
- Saíamos nós: eu, o baixinho 
C acua, meu irm ão  (hoje 
morando no Rio) e os demais cole­
gas, como Flávio, Darísio, Rodri­
go, Josevaldo, entre outros, mui­
tas vezes, para assistir ao treino 
do Botafogo, alí no antigo Estádio 
Olímpico - palco de tantas atra­

ções e momentos de futebol-real - 
que além de levaram ao delírio os 
velhos torcedores, deixavam' as 
crianças completamente maravi­
lhadas.

Lá, no centro da mesa antiga 
concentração estava sempre sen­
tado 0 maior ídolo que já passou 
pelo Botafogo, em todos os tem­
pos: Nininho. O “fiapo de ouro”, 
como era chamado na época. Fa-i 
zia questão de cumprimentar a 
todos e dar autógrafos, como um 
verdadeiro Zíco da vida flamen- 
guista. E eu instrospectava, ven­
do àquele foto:

-  Fernando , Lúcio Mauro, 
Lando, Valdo e Zezito; Simplício, 
Valdeci Santana e Nininho, Dis- 
sor, Chico Matemático e Pibo.

Um time que levou uma legião de 
torcedores ao delírio, naquelas 
longínquas tardes do acmhado Es­
tádio Leonardo da Silveira. Voltei 
a real e fiz o baixinho devolver a 
foto ao seu talvez ̂ arquivo de re­
cordação:

-  Mas que diferença!
Qual é o ídolo que o Botafogo 

tem hoje?
Ora, nem time tem. Quando 

o vi jogar naquele noite, contra o 
Nacional de Patos - semana pas­
sada -, quase me assombrei. Pare­
cia mesmo um desses timecos de 
interior, com as camisas desbota­
das. Aquele padrão deve ter sido 
adquirido junto ao time de ex- 
combatentes das Ilhas Malvinas. 
Todo branco, com algumas listas 
pretai soltas, descaracterizando 
as origens de um time Botafogo, 
cuja diretoria não sabe sequer 
preservar as suas tradições.

Onde estão os verdadeiros 
botafoguenses; àqueles, cheios da 
grana? Tudo isso já é cansativo, 
ter que se tocar constantemente 
na mesma tecla, sem que alguém 
tome uma posição e resolva de

uma vez por todas a situação do 
clube. Talvez esteja condenado a 
cumprir o mesmo papel do seu 
homônimo do Rio de Janeiro, que 
contrata um técnico de três em três 
meses, mas não contrata jogado­
res para resolver o problema do 
clube.

E assim, vão queimando até 
mesmo os atletas juvenis, que 
num clube estruturado, pode­
riam, quem sabe, serem aprovei­
tados. Quem tem a ousadia de di­
zer que Moisés, o desconhecido 
centro-avante de iÇruz das Ar­
mas, estaria apto a resolver o 
problema do ataque? Foi lançado 
numa fogueira c queimou-se rápi­
do, como muitos juvenis que não 
vale a pena citar os nomes. E foi 
servir de cinzas para o Auto, que 
por sua vez está pior - como sem­
pre - do que o cataplasmático Bo­
tafogo...

- E então, baixinho? - per­
guntei . - que saudades daquele ti­
me, hein?

-  É lamentável - respondeu - 
... hoje, isso não é o Botafogo, é 
um objeto estranho em campo!



Geraldo Medeiros 
expõe desempenho da 
economia paraibana

Queda da produção agrícola do Eatado, em função da 
prolongada estiagem, que prejudicou sensivelmente o se­
tor primário (o mais importante Mra o PIB), a signifíca- 
çào dos recursos do Programa de I?mergência para a arre­
cadação de ICM, e a necessidade do desenvolvimento in­
dustrial do Estado para obtenção de um equilíbrio econô­
mico, foi o quadro apresentado pelo secretário do Planeja­
mento, Geraldo Medeiros, na sua palestra sobre o Desem­
penho Recente da Economia Paraibana.

Na sua exposição, realizada como parte da progra­
mação da V Semana de Avaliação da Economia Paraiba­
na (prorriovida pelo curso de Administração da Autôno­
ma), o secretário Geraldo Medeiros mostrou dados sobre 
índices de produção agrícola, no qual houve uma redução 
substancial das safras de milho, feijão e algodão e tam- 
l)ém uma queda do rendimento médio.

Em contrapartida, a indústria local msmteve um 
crescimento constante, e o comércio predomina sobre os 
demais setores econômicos na participação do PIB.

SETOR PRIMÁRIO
A agroindústria canavieira desenvolveu-se bastante 

nos últimos anos, com incentivos do Pró-Alcool, sendo 
atualmente a cana-de-açúcar o produto mais importante 
do setor agrícola. Situação oposta é a do feijão, que teve a 
sua produção reduzida em 66'c, e do milho, cuja safra foi 
l>erdida em 81'i . sendo apenas colhidas 26.000 toneladas 
iv> ano passado.

Geraldo Medeiros considerou o ano de 1981, o mais 
difícil para a economia do Elstado, pois além da seca, que 
começou em 1979, à nível nacional a política era de desa- 
(luecimento econômico.

Segundo os dados apresentados pelo secretário, que 
baseou-se nas Estatísticas da Fipjan, o rendimento mé­
dio do setor primário caiu, e apenás o abacate, a batata 
inglesa e o coco da Bahia mantiveram a sua produtivida­
de. sendo que para o coco, ele atribui o fato à importação 
de espécies da Costa do Marfim, feita txir alguns planta- 
flores locais.

INDICADORES ECONÔMICOS
Na conferência, ao dizer que a indústria vem 

desenvolvendo-se no Estado, o secretário do Planeiamen- 
to mostrou que o Imposto sobre Produtos Industrializados 
aumentou em 48' i no ano passado, período de maior crise 
para o setor industrial, na sua opinião. Mas, ele explicou 
que este crescimento, importante à nível setorial, não é 
muito representativo para economia do Estado, que está 
sustentada principalmente na agricultura e no comércio.

A exportação paraibana também foi reduzida, e há 
uma tendência para declinar mais ainda este ano. Outro 
indicador econômico são as consultas feitas ao Serviço de 
I’roteção ao Crédito, i(|ue no |ieriodo de 1978 a 1906 creBce- 
râo. mas em 1981 diminuiram, e por outro lado cresceram 
os títulos negativos, o que significou uma situação difícil 
|iara o comércio.

No que se refere à Receita Estadual, que vem obten­
do um crescimento de mais de 100'(i ao ano, Geraldo Me­
deiros justificou o fato como decorrente de duas causas: 
melhoria da máquina arrecadadora e principalmente a 
transferência de recursos federais, através do Programa 
de Emergência, que gerava nos últimos meses uma verba 
de aproximadamente 1,2 bilhão' de cruzeiros, totalmente 
dn ididos com grande número de trabàlliàdores qúe àpu- 
nivain no comércio local.

Segundo ele, o dinheiro da Emergência rende mais 
()uc se houvesse grar.des safras, pois os rendimentos obti­
dos com uma boa produção agrícola seria acumulado pe­
los proprietários, para poupança, viagens, compras em 
outros Estados, enquanto que pelo programa de assistên­
cia ao trabalhador, este realmente gasta no comércio lo­
cal, gerando ICM.

PERSPECTIVAS
A previsão para o desempenho econômico do Estado 

este ano feita pelo secretário do Planejamento foi otimis­
ta. pois dois fatores contribuirão: reaquecimento econô­
mico a nível nacional e mudanças na política de crédito.

Explicou Géraldo Medeiros que a pretensão do go­
verno, no inicio de sua gestão em 1979 era de reverter o 
()iiadro econômico, mas uma série de fatores, entre os 
(juais se de.stacam a seca e a política econômica nacional 
que penalizou bastante o Nordeste, impediram a concre­
tização dos planos.

Por outro lado, o atual governo fez muitos investi­
mentos com retorno a longo prazo, como a construção de 
estradas, que facilitam a comercialização de produção, e 
incentivou a industrialização, mas muitos projetos estão 
cm fase de instalação, portanto os efeitos da política ado­
tada .serão sentidos dentro de cinco anos.

PARAÍBA NO NORDESTE
Comparando o desempenho da economia paraibana 

em relação á região Nordeste, observou . Geraldo Medaros 
i|ue a produção agrícola no Nordeste sofreu uma oueda 
nos últimos anos, mas no Estado da Paraíba esta redução 
foi mais acentuada.

Na verdade, o declínio da participação da Paraíba no 
desenvolvimento da região iniciou em 1970, mas cinco 
anos depois houve uma pequena reação, contudo, no ano 
(tassado, a economia local sofreu um grande abalo.

No período de 1977 a 1980, o Estado teve uma parti­
cipação crescente em 'relação a airecadaç&) ide ICM no 
Nordeste, mas no ano passado registrou-se um declínio.
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Geraldo Medeiros -titular da Seplan

Estado e UFPb vão 
promover a Semana 
do Meio Ambiente

De 30 deste mês a cinco de junho será realizada a Se­
mana Nacional do Meio Ambiente, numa promoção da 
UFPb, Superintendência de Administração do Meio Am­
biente e da Secretaria de Educação e Cultura com apoio 
do Paraiban.

O superintendente da Sudene, Luiz Antonio Gual- 
berto. informou ontem que está tudo pronto para o inicio 
da .Semana do Meio Ambiente e espera contar com a par- 
ticipaçáo direta dos paraibanos, “pois é tempo de se con­
servar tudo de bom que a natureza tem.

A Semana do Meio Ambiente, que conta também 
com o apoio da Secretaria de Energia e Recursos Mine­
rais terá sua programação iniciada na segunda-feira, dia 
31 com 0 lançamento do Concurso Estadual de Cartazes 
Infantis e a apresentação do Grupo Vivência, no auditório 
do Centro Administrativo.

No dia primeiro, às 16 horas um representante da 
SENA/MINTER, proferirá conferência na Assembléia 
Legislativa. Na quarta-feira, dia 2, às 9 horas e ás 17 ho­
ras haverá uma exposição dos equipamentos utilizados 
no controle da poluição ambiental, na sede da Sudema. 
Sexta-feira, às 9 e às 18 horas será aberta a Feira das 
Plantas, na rua Venâncio Neiva, em Campina Grande e, 
no sábado das 9 às 18 horas, será feito o plantio de árvores 
em todas as sedes municipais do Estado.

^ . ; . * r

O governador Clóvis Bezerra reuniu-se com técnicos e lideres para discutir o problema

Obras da 
PB-004 serão 
reativadas

Os problemas das obras da 
estrada PB-004, que liga Santa 
Rita a Sapé via Espírito Santo, 
estiveram em pauta durante o en­
contro do Governador Clóvis Be­
zerra Cavalcanti e os deputados 
Joacil Pereira e Fernando Mila- 
nez, ocorrido no Palácio da Re­
denção, do qual participou ainda 
Antonio Pedro da Costa Pinto, 
engenheiro -Chefe da Erco (Enge­
nharia Representações e Comér­
cio S/A) empresa responsável 
pelo andamento da referida obra.

Durante o encontro foi feito 
um apelo ao Governador no senti­
do da ativação da obra com vistas 
à inauguração do trecho que liga 
Santa Rita a Espírito Santo.

O governador Clóvis Bezerra, 
apôs ouvir a exposição feita pelos 
engenheiros Antonio Pedro e Ma­
nuel Paiva, confirmou visitar os 
trabalhos da PB-004, na próxima 
sexta-feira, acompanhado do Se­
cretário dos Transportes e do Di­
retor Geral do DER.

Além das autoridades cita­
das estiveram presentes à audiên­
cia. José Fernando Ribeiro (ilouti- 
nho. da Caiena, (Grupo Renato 
Ribeiro Coutinho), o vice-prefeito 
de Espírito Santo, MoacirViegas, 
e o candidato a Prefeito pelo 
PDS. daquele município, Pedro 
Paiva.
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Os ias Macedo

Sepultado 
funcionário 
de A UNIÃO

Arquivista de A UNiAO Cia. 
Editora, onde trabalhava há exa­
tamente trinta anos, Osias Macê- 
do Cardoso foi sepultado ontem, 
às 17h30m, no Cemitério Senhor 
da Boa Sentença. Seu corpo foi 
velado durante todo o dia na ca­
pela do Hospital Santa Isabel.

Osias Macêdo Cardoso mor­
reu aos 51 anos de idade e no pró­
ximo mês de junho estaria con­
cluindo seu curso de Letras na 
Universidade Federal da Paraíba, 
que. conforme comentava nos úl­
timos dias, era sua “maior reali­
zação”. Nascido em João Pessoa, 
faleceu solteiro e aqui sempre vi­
veu. Osias era considerado um 
dos funcionários mais eficientes 
de A UNIÃO, com a característi­
ca de estar sempre alegre, nunca 
tendo se envolvido em qualquer 
maior discussão.

Ele foi vitima de um atrope­
lamento às 16 horas de ante­
ontem, nas imediações da praça 
Bela Vista; hospitalizado, veio a 
falacer cerca de cinco horas de- 
p)ois.

Formulário 
corrigirá as 
restituições

A. Delegacia local da Receita 
Federal informa que os contri­
buintes que por ocasião do recebi­
mento da restituição do Imposto 
de Renda, notarem divergência 
entre os valores declarados e os 
processados eletronicamente, de­
vem procurar o órgão dá Receita 
mais próximo para reclamar for­
malmente a ocorrência mediante 
o preenchimento de formulário 
adequado.

O contribuinte com imposto 
a pagar, na mesma situação, po­
derá fazer o mesmo, desde que 
dentro de um prazo de 30 dias a 
contar do recebimento da notifi­
cação.

Os formulários - denomina­
dos SRF (Solicitação de Retifica­
ção de Lançamento) -, uma vez 
apresentados acompanhados dos 
documentos que se fizerem ne­
cessários, serão apreciados pelo 
setor competente da Delegacia da 
região. Na hipótese da reivindica­
ção ser despachada favoravel­
mente, a documentação será en­
caminhada ao órgão superior para 
reprocessamento. Caso contrário, 
será dado conhecimento do recla­
mante.

Segundo a Receita Federd, 
essas divergências resultam, ge­
ralmente, de abatimentos ou des­
contos considerados indevidos, 
por uma maiha prévia de fiscali­
zação, a que são submetidas to­
das as declarações antes do pro­
cessamento eletrônico.

Clóvis diz não ter meios 
para controlar os preços

Foge à competência do Governo 
do Estado, “lamentavelmente”, meio 
para o exercício de uma política mais 
agressiva de controle de preços dos 
gêneros alimentícios. É o que afirma 
correspondência do governador Clóvis 
Bezerra ao coordenador do Movimen­
to Contra a Carestia, em João Pessoa, 
Vladimir Dantas, co.n base em pare­
cer da Procuradoria Geral do Estado.

Depois de reconhecer que o MCC 
reivindica “em favor das classes me­
nos favorecidas do Estado”, o Gover­
no mostra que a política de preços é 
de competência de Ministérios, não 
cabendo qualquer ingerência dos Exe­
cutivos estaduais. EJemonstra, entre­
tanto, interesse de envidar esforços, 
por outro meio, no sentido de mini-

mizar situações aflitivas denunciadas 
pelo Movimento.

O Movimento Contra a Carestia, 
semana passada, pediu ao Governo 
do Estado revogação do aumento do 
preço do pão; congelamento do preço 
do pão; congelamento dos preços de 
todos os gêneros de primeira necessi­
dade, por um ano; congelamento dos 
preços dos remédios fundamentais; e 
congelamento dos preços dos serviços 
básicos - água, luz, transportes e gás.

Com base em parecer da Procu­
radoria Geral do Estado, em duas 
laudas, o governador Clóvis Bezerra 
lembra que o Governo do Estado tem 
apenas competência para definir os 
preços das passagens de ônibus, como 
ocorreu recentemente.

BNH  libera 6 bilhões para 
plano habitacional do Ipep

0  secretário da Administração, 
Oswaldo Trigueiro do Valle, disse on­
tem que sua recente viagem ao Rio de 
Janeiro superou todas as expectativas 
do Governo do Estado em relação ao 
programa habitacional do Ipep, pois 
o Banco Nacional de Habitação auto­
rizou a licitação das obras de constru­
ção do Conjunto Residencial “Valen­
tina Figueiredo”, nesta Capital, esti­
madas em 5 bilhões de cruzeiros, e 
ainda aprovou o contrato para a cons­
trução de 1.000 casas em terrenos iso­
lados, to talizando  outros Cr$ 
1.300.000,00 em investimentos neste 
setor de atividades dó instituto.

As decisões do BNH foram dadas 
em reunião que o secretário Oswaldo 
Trigueiro do Valle e o presidente do 
Ipep, Fernando Guedes Pereira, tive­
ram com dirigentes do Banco, da qual 
também participou o secretário de

Habitação e Saneamento do Estado, 
Francisco Carneiro Arnaud, igual­
mente bem sucedido na obtenção de 
recursos para o programa habitacio­
nal da Cehap.

O conjunto “Valentina Figueire­
do” terá 4.405 casas, será o maior já 
construído, de uma só vez, pelo Ipep, 
destinando-se a cerca de 25 mil fami­
liares de funcionários públicos esta­
duais. A assinatura do contrato para 
a sua construção será testemunhada 
pelo ministro do Interior, Mário An- 
dreazza, em sua próxima viagem à 
Paraíba.

O secretário Oswaldo Trigueiro 
do Valle viajou ontem à noite ao inte­
rior do Estado para inspecionar a 
construção de conjuntos residenciais 
do Ipep e o funcionamento de servi­
ços do instituto nas suas agências des­
centralizadas.

Fetag divu^a mensagem do 
Dia do Trabalhador Rural

A importância que tem o traba­
lhador rural para a sociedade brasilei­
ra é igual a importância que tem a á- 
gua e o ar para a sobrevivência do ser 
humano. Este é um trecho da mensa­
gem para o Dia do Trabalhador Ru­
ral, comemorado ontem, elaborado 
pelo presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Es­
tado da Paraiba, sr. Álvaro Diniz.

Justificando esta afirmativa, Ál­
varo Diniz adiantou que “quem enche 
a panela do povo é o agricultor. Pelas 
próprias estatísticas governamentais, 
nós podemos provar que os três pro­
dutos que formam a alimentação bá­
sica para o homem como milho, feijão 
e mandioca, o trabalhador rural pro­
duz em torno dè 85%; o arroz, em 
mais de 60%; rebanho bovino, 27%; o 
café, que é um produto de exportação, 
produz em torno de 56%; e a cana-de- 
açúcar, 17%;”.

FIGURA ANÔNIMA
Disse ainda que, embora seja o 

trabalhador rural de importância fun­
damental para a sociedade, ele conti­
nua sendo uma figura anônima. “O 
Sistema de Governo, que tudo prome­
teu, não trouxe grandes benefícios. 
Reconhece os que fez alguma coisa, 
mas que não paga nem 10 por cento 
da necessidade do trabalhador rural.

Continuamos sendo explorados em 
todos os aspectos, não apenas na ex­
pulsão do campo para as favelas da 
cidade, ou na prostituição e desagre­
gação da família campesina. Por cima 
de tudo isso, centenas de trabalhado­
res rurais são barbaramente assassi­
nados, assim como lideres sindicais e 
advogados que defendem a nossa cau­
sa. Isso sem falar nas prisões, espan­
camentos ou nas centenas de traba­
lhadores que são enquadrados na lei 
de Segurança Nacional”, adiantou.

Denunciou ainda a discrimina­
ção que a Previdência Social tem com 
relação ao trabalhador rural, afir­
mando que, “no ajuste de contas, o 
trabalhador urbano trabalha na in­
dústria, que, no nosso entender, deve­
ria estar após a agricultura, pois uma 
Nação que não tem uma estrutura 
agrária produzindo sufícientemente 
para o seu consumo interno, é uma 
Nação que vai mal. No Brasil 
importa-se feijão, milho, arroz etc”.

Finalizando a mensagem ao Dia 
do Trabalhador Rural, Álvaro Diniz 
disse que é de se admirar que a televi­
são estivesse preocupada com esse 
dia, inclusive fazendo propaganda da 
importância que tem o agricultor.

polícia paraibana 
nielhorou nível na 
gestão de Navarro

o  ex-secretário de Segurança Pública do Elstado, coronel 
Ger<íIdo Navarro, que assumirá brevemente a Secretaria de 
Habitação e Saneamento, disse ontem que, em sua gestão na 
SSI'. conseguiu fazer com que o povo paraibano obtivesse 
maior confiança em sua policia. “Uma policia impregnada de 
vicú*s não pode merecer a confiança da população. Procurei 
p o ^  esses vidos, pois eles têm origens diversas, que vão desde 
o recrutamento desse pessoal, até a conscientização de sua 
função, passando pelos diversos niveis salariais existentes”, 
completou Navarro.

Disse ainda que é muito dificil encontrar receptividade e 
compreensão, quando se reivindica niveis salariais compatí­
veis para a Policia Civil e Policia Militar, “pois a maioria das 
pessoas subestimam esse componente da administração públi­
ca, quando na realidade nós sabemos de sua primordial impor­
tância no equilíbrio da sociedade”.

- Verifica-se, em todo o mundo, que nenhum pais alta­
mente desenvolvido possui policia despreparada. Não se pode­
ria jamais manter a ordem pública de uma cidade como Nova 
York, se não se tivesse uma estrutura policial tecnicamente e 
materialmente habilitada. Então, pessoas de um Estado pe­
queno e pobre como a Paraiba, se esquecem desses objetivos e 
passam a julgar a policia pelas exceções, e não pelo que ela 
produz, frisou.

UMA BOA EXPERIÊNCIA
O coronel Geraldo Navarro afirmou que sua gestão na Se­

cretaria de Se^rança Pública do Estado foi uma experiência 
muito válida, justificando que teve oportunidade de absorver a 
política nacional de Segurança Pública e, “na medida do pos­

sível”, implantá-la na Paraiba.
- Hoje há uma consciência nacional de que a policia civil 

em todo o pais deve ser estruturada em bases uniformes, como 
é o Ministério Público. E o passo principal para isso é a im­
plantação da Policia de Carreira. À Paraíba era um dos últi­
mos Estados que ainda não implantara a sua Policia de Carrei­
ra e, para que a execução dessa política fosse possível, tomou- 
se necessário a reestruturação da Secretaria, adiantou.

Como um dos pontos mais positivos em sua administra­
ção, Navarro salientou a conscientização da população da im­
portância da policia, “que eu procurei transmitir através de 
um esforço no sentido de melhorar os padrões éticos e de efi­
ciência. Isto gera mais confiança e como que credencia a orga­
nização junto ao Poder Público, para que este veja mais razões 
para nela investir. Evidentemente que o meu trabalho muito 
pouco representa neste contexto porque há muito ainda o que 
se fazer. Mas acredito que as bases fundamentais estão planta­
das”, disse.

Por outro lado, a maior dificuldade em seu trabalho â 
frente da SSP foi, segundo adiantou, a falta de recursos. Na­
varro informou que a Secretaria de Segurança não conta com 
0,5% do orçamento do Estado, e que isto não permite sequer a 
manutenção de sua atividade vegetativa.
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Professores escolhem as duas listas

Reitor recebe hoje 
lista para escolha 
da chefia do D  AC

Somente hoje-é que o diretor do Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes - CCHLA, Arael Menezes da Costa, en­
tregará ao reito’r Berilo Borba, as duas listas de nomes de onde 
serão retirados os ocupantes dos cargos de chefia e sub-chefia 
do Departamento de Artes e Comunicação - DAC.

Ontem pela manhã, num clima conturbado, cerca de 50 
professores do departamento escolheram as duas listas sêxtu- 
plas, de onde o reitor nomeará os dois funcionários. As eleições 
para as listas estavam com inicio previsto para às 9 horas, mas 
só foram começar às 11 horas, pois alguns estudantes invadiu a 
,sala onde estava se realizando o pleito e começou a protestar 
contra a legislação da Universidade que impediu a participa­
ção dos alunos na escolha dos nomes.

Um grupo deles, chamado de Comissão de Vigilância pelg. 
Democracia (CUD) leu uma moção de protesto, exigindo
se coligue na pauta de discussões desse conselho, a questão^. y 
participação dos estudantes na escolha do chefe e vice-chefe 
deste departamento de Artes e Comunicação. Nâo conhecemos

Burity proferindo palestra no Conselho Estadual de Cultura

como legitima a legislação que nos coloca à margem desta im­
portante escolha que irá decidir sobre o destino do Departa­
mento”. O estudante Gilvandro Carvalho, particularmente, 
também leu uma moção de repúdio à eleição sem a participa­
ção dos alunos.

Depois de muita discussão e análises, os estudantes resol­
veram abandonar a sala, deixando que o pleito transcorresse 
sem a sua participação. As eleições só terminaram às 13 horas 
e definiram os nomes dos professores Maria das Graças Ma­
druga Paiva Santiago, Elpidio Navarro, Lauro Nascimento, 
Sandra Craveiro, Bárbara Simonetti e Mirian Moema Filguei- 
ras, para concorrerem ao cargo de chefia do DAC.

Para ocupar, o cargo de sub-chefia do mesmo Departa­
mento de Artes e Comunicação estão também os professores 
Maria das Graças Madrugada Paiva Santiago, Iara Rosas Ri­
beiro Peregrino, Elpidio Navarro, Alberto Alfredo Freitas, 
Maria Regina Mendes e Bárbara Simonetti. A entrega dessas 
duas listas sêxtuplas ao reitor Berilo Borba foi adiada para ho­
je, porque o diretor do CCHLA, Arael Costa ainda teve que 
preparar as atas da eleição.

Burity fala na SEC  
sobre a Cultura 
durante seu Governo

O Conselho Estadual de Cultura da Paraíba se reuniu on­
tem na sua sede para ouvir do ex-governador Tarcísio Burity, 
uma palestra sobre o avanço da cultura paraibana durante o 
seu governo. O convite era também extensivo à Secretária da 
Educação, Giselda Navarro, que justificou a sua não presença 
alegando que já havia assumido outros compromissos o que 
foi acatado pelos membros do Conselho.

“As obras do sr. Tarcísio Burity merecem todos oe elogioe 
do povo paraibano.” Assim manifestou-se Higino da Costa 
Brito, que em seguida perguntou a Burity sobre o Espaço Cul­
tural, querendo saber se ele comportaria todas as atividades 
culturais do Elstado. O ex-governador nâo vacilou em dizer: “a 
cultura nós já temos, faltava apenas o espaço fisico, que foi 
rxmseguido graças ao empenho do nosso governo federal e do 
irquiteto Sérgio Bemardes, que sabendo só da idéia da cons­
trução de um centro cultural arquitetou todo o projeto sem ter 
sequer assinado qualquer contrato com o governo do Elstado”.

O projeto quando apresentado ao Ministro iDdfim Neto, 
ainda não havia sido concretizado nada no âmbito federal, 
mais ele achou a idéia magnifica, dizendo inclusive que todo 
apoio seria dado á Paraiba para a sua execução o que realmen­
te aconteceu, não só do Ministro mas também do sr. Buijty, 
durante todo seu mandato.

A construção do Elspaço Cultural foi um desafio rifip só 
Dara as finanças mas também para o projetista, que táo bem 
soube afastar os detalhes da elitização fazendo do aço e concre­
to um abrigo aos militantes da cultura, uma praça aberta ao 
povo. E talvez por ser todo o material empregado na sua cons­
trução de fabricação nacional, executando-se o planetário e a 
luminaçâo do teatro de arena, que é a mesma utilizada nos 
■nelhores teatros do Brasil, que ele tenha se tomado num cen­
tro táo popular. A biblioteca e o arquivo, por exemplo, terão 
sua preservação um futuro muito distante, pois todo o mate­
rial para lá destinado passa por um processo químico além de 
ser todo microfilmado, como é o caso dos documentos perten­
centes à História da Paraiba que já estão prontos para 
perpertuar-se no Espaço Cultural.
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Telê Santana está confiante numa grande exibição da Seleção no jogo de amanhã contra o Eire

Telê garante que a Seleção 
fará grande exibição amanhã

Eder confiante de que 
será titular no jogo 
de estréia do Brasil

Praticamente ninguém 
ficou sabendo que o ponta 
esquerda Éder se submeteu 
a uma pequena cirurgia na 
boca, sexta-feira, durante a 
folga da Seleção. Ele reve­
lou o fato, de conhecimento 
apenas da comissão técnica, 
e disse que só sente algum 
problema quando é obriga­
do a cabecear.

Mesmo com essa limi­
tação - por sinal, ele nunca 
se destacou por saber cabe­
cear - Éder participou nor­
malmente do coletivo e 
cumpriu a risca as determi­
nações do técnico Telê, em­
bora não tenha conseguido 
marcar gol nas várias tenta­
tivas que fez. Ele também 
acredita numa melhora 
acentuada da Seleção da 
Seleção já no jogo de ama­
nhã.

Embora não tenha jus­
tificado esta condição no 
jogo de Recife, Éder não 
teve abalada, pelo menos 
por enquanto, a sua posição 
provável de titular da ponta 
esquerda para o primeiro 
jogo da Copa, já que Dirceu 
se recupera de um problema 
na coxa e ainda não está em . 
sua melhor forma técnica.

Para o ponta esquerda 
do Atlético, e bom que Telê 
tenha definido antecipada­
mente a sua escalação para 
0 jogo contra a Irlanda do 
Sul, porque se sente mais 
tranquilo nos treinamentos. 
Ele acredita que isso tenha 
sido benéfico até mesmo) 
para Dirceu, que sabe que é 
reserva pelo menos neste 
jogo e pode se empenhar 
para tentar recuperar a po­
sição.

A Seleção Brasileira 
viaja hoje a tarde para a ci­
dade de Uberlândia, onde 
amanhã fará o seu último 
amistoso preparatório com 
vistas ao Campeonato Mun­
dial, contra a Irlanda. O 
treinador Telê Santana con­
firmou que a equipe fwá um 
treino de reconhecimento a 
noite e garantiu de imediato 
que o time será o mesmo que 
enfrentou a Suiça.

- Como frisei antes, a 
equipe será a mesma, pois 
não acredito que se pos-

sa repetir outra .atuação da­
quelas. Estou confiante nos 
jogadores e tenho certeza 
que todos estão conscienti­
zados e farão uma grande 
exibição. O imporante nesta 
partida despedida não é 
marcar vários gols, mais sim 
realizar uma boa atuação, 
pois o placar neste momento 
não é ô mais importante. É 
claro que não quero a minha 
equipe jogando bem e per­
dendo o jogo.

Sobre as previsões do

Técnico irlandês diz que 
o tim e jogará na ofensiva

Kuwait suspende jogo 
com Málaga e prefere 
atuar com os ingleses

LISBOA -  0  técnico 
brasileiro Carlos Alberto 
Parreira, que classificou a 
seleção do Kuwait para o 
Mundial, atribui os êxitos 
de sua equipe ao “grande 
sacrifício feito pelos jogado­
res para melhorar seu nivel 
técnico”. Mas ele diz que 
“não tem ilusões” e sabe 
que “as possibilidades do 
time são muito limitadas”.

Foi suspenso o amisto­
so que estava programado 
para o próximo dia 27 entre 
0 Kuwait e o Málaga. O 
treinador da seleção do Ku­
wait, Carlos Alberto Parrei­
ra, prefere jogai contra 
equipes inglesas e francesas, 
já que as seleções destes 
países serão suas adversá­
rias ha primeira fase da Co­
pa.

CBF tenta conseguir 
estádio do Barcelona 
para treinar Seleção

Rio - O técnicó do sele­
cionado do Eire, Eoin Hand, 
só definirá a equipe que en­
frenta o Brasil amanhã, em 
Uberlândia, e, apesar de ter 
perdido o atacante Robson 
que já voltou ao seu pais, fez 
uraa alerta: seu time é bem 
mais forte do que aquele que 
foi derrotado ano passado 
pela Seleção Brasileira, por 
6 a 0, e vai jogar ofensiva­
mente, procurando sempre 
o gol adversário.

Os jogadores do Eire es­
tiveram ontem pela manhã 
no campo da Portuguesa, na 
Ilha do Governador, e, em­
bora a temperatura não esti­
vesse alta, o técnico recla­
mou bastante do calor. Ra­
pidamente quis saber se 
Uberlândia é uma cidade 
quente, mostrando-se preo­
cupado com o rendimento 
de sua equipe no jogo de 
amanhã, último amistoso 
do Brasil antes da Copa do 
Mundo.

O treino do Eire estava 
previsto para às 18 horas.

em São Januário, mas como 
os jogadores queriam a tar­
de livre para compras e visi­
tas aos locais turísticos do 
Rio, o campo da Portuguesa 
foi conse^ido as pressas e 
Hand utilizou apenas a me­
tade do campo, numa “Pe- 

. lada” de toques curtos usan­
do oito jogadores de cada la­
do. O técnico não confir­
mou, mas ficou evidente 
que a má apresentação dos 
brasileiros nos dois últimos 
amistosos diminuiu o crédi­
to da Seleção Brasileira en­
corajou seus adversários, 
tanto que o Eire jogará ofen- 
sivámente, procurando ex­
plorar as falhas do sistema 
defensivo do Brasil, bastan­
te visíveis contra a Suiça (1 
a 1) no amistoso da semana 
passada.

O Brasil continua sen­
do o favorito para a Copa do 
Mundo. O trabalho do téc­
nico Telê ficou bastante co­
nhecido na Europa após a 
excursão do ano passado, 
quando o Brasil ganhou da

Alemanha, França e Ingla­
terra. Nós seremos um óti­
mo teste para os brasileiros 
porque jogaremos no ataque 
durante toda a parida. Es­
pero que não faça tanto ca­
lor.

O Eire suspendeu seu 
amistoso contra a Seleção 
da Argentina por causa do 
conflito no Atlântico Sul e 
perdeu para o Chile de 1 a 0, 
quando Robson se contun­
diu na canela. Como o técni­
co percebeu que não poderia 
utilizá-lo amanhã, resolveu 
mandá-lo de volta a seu 
pais. O Eire embarca hoje, 
às 14 horas para Uberlân­
dia.

O técnico Eoin conta 
com os seguintes jogadores 
para o amistoso contra o 
Brasil: Madanagh e Payton 
(Goleiros); Anderson, Mar­
tin, Daly Ryan e Wallsh 
(Zagueiros), Brandy, Grea- 
lish, Driscoll e O’ Callagan 
( M e i o - c a m p i s t a s )  e 
Callaghna, Fairclough, De- 
ley e Wallsh (Atacantes).

A Seleção Brasileira
e)derá ficar sem o campo de 

einamento em Barcelona, 
já inspecionado e aprovado 
pela comissão técnica. Os 
dirigentes do clube Saba- 
del, cujo campo foi escolhi­
do no inicio deste ano, estão 
éxigindo da CBF Cr$ 7,5 
milhões pela cessão impor­
tância considerada absurda 
pelo presidente Giulite Cou- 
tinho.

Irritado, Coutinho re­
correu ao Real Comitê Or­
ganizador da Copa e espera 
encontrar uma solução fa­
vorável, para- que nao seja 
preciso fazer alterações no 
plano de trabalho da sele- 

.çâo na Espanha. O dirigen­
te 'cnfirmou o acerto para 
os treinamentos em Sevi- 
Iha, no campo do clube

Mairena j o r  cujo emprésti­
mo a CBF pagou 500 mil pe­
setas.

Giulite Coutinho en­
tende que o Real Comitê 
Organizador tem obrigação 
de ceder campos de treina­
mentos para as seleções 
classificadas.

Outra dificuldade en­
contrada pela CBF é com 
relação aos ingresscq golici-
tados p ^ a  a delegação atra­
vés da FIFA e ja pag.jg ante­
cipadamente. A FIpA en­
viou um ofício à entidade 
alegando não poder atender 
0 pedido e as exigêpcias de 
categoria de acomodação 
Virão para a delegação o nú­
mero de ingressos solicita­
dos, mas alguns até em se­
tores nos quais o espectador 
assiste de pé.

Jock Stein acredita 
que a Escócia fará 
boa campanha na Copa

Beberrões, irresponsá­
veis, arruaceiros - esta era a 
imagem da Escócia até, 
pelo menos, a Copa do 
Mundo de 1978, e a justifi­
cativa para os seus fracassos 
em todos os Mundiais que 
dispútou. No entanto, o 
Brasil terá pela frente, na 
sua segunda partida pela 
Copa da Espanha, um ad­
versário diferente, uma Es­
cócia completamente trans­
formada, cujos jogadores 
até se aliam ao técnico bra­
sileiro, Telê Santana, na 
sua campanha contra o fu­
mo.

A organização a disci­
plina, até então inexistentes 
no Scottish Team, são atri­
buídas ao técnico Jock 
Stein, que assumiu o co­
mando da Seleção após a 
Copa do Mundo da Argenti­
na. O novo treina,dor reali­
zou, ainda, um trabalho no 
sentido de impor aos joga­
dores um espirito de luta 
que só se apresentava nos 
jogos contra os ingleses - 
seus tradicionais rivais.

Entre os jogadores que 
constituem o seu time-base.

Jock Stein conta com al­
guns jogadores de grande 
habilidade, a maioria per­
tencente a clubes ingleses. 
O goleiro Rough é, provavel­
mente, 0 mais fraco do ti­
me, vacilante nas saídas de 
gol. Nas laterais, há, pela 
direita, o veterano e bom 
marcador McGrain e, na es­
querda, 0 fensivo Frank 
Gray. McQueen e Alan 
Hansem formam a dupla de 
zaga, sólida e austera.

O meio-campo é o prin­
cipal setor do time, contan­
do com um bom entrosa- 
mento e articulando as joga­
das de ataque. Clássico e 
habilidoso, Souness é o pi­
vô, d e t e n t o r  de um 
potente chute de longa dis­
tância. Ao seu lado jogam os 
dinâmicos Asa Hartford e 
John Wark. Habilidoso, ágil 
e versátil, Dalglish comple­
ta o setor, responsável pela 
criação de jogadas.

No ataque, ainda há al­
gumas indefinições. É prová­
vel, porém, que o treinador 
acabe optando por Jordan, 
um temível e impetuoso 
trombador.

computador italiano que ga­
rantiu que 0 Brasil será o 
campeão da 12? Copâ do 
Mundo, vencendo a Espa­
nha, no jogo final por 2 a 1, o 
treinador achou bastante 
interessante o trabalho da 
máquina e o seu excesso de 
precisão e que a Seleção 
Brasileira está disposta a 
conf i rmar  a sua t e o ­
ria. “Isso.em nada mudará o 
nosso trabalho, pois esta­
mos treinando para atingir 
este objetivo que é a con­
quista do tetra”, finalizou.

Escoceses estão confiantes no título

Escoceses dispostos a 
apagar as péssimas 
atuações nos Mundiais

A Escócia foi o segundo 
pais do mundo - depois da 
Inglaterra - a praticar o fu­
tebol. O primeiro clube de 
futebol escocês, o Queen’s 
Park, foi fundado em 1967 
em Glasgow e continua em 
funcionamento até hoje 
sem, porém, ter aderido ao 
profissionalismo. Os escoce­
ses sempre valorizaram 
mais as competições inter­
nas do que as internacionais 
e criaram uma grande riva­
lidade com os ingleses. Seus 
clubes conquistaram 41 ve­
zes o Campeonato do Reino 
Unido, contra 52 titulos dos 
ingleses e consideram sua 
principal façanha a vitória 
por 5 a 1 sobre a Seleção In- 
glesa,  no E s t á d i o  de 
Wembley - a primeira der­
rota da Inglaterra no gra­
mado de Sua Majestade.

A primeira Copa do 
Mundo que disputou foi em 
54, quando ficou com um la-

cônico 15? lugar. Em 58 
baixou para o 14?. Em 74, ck_ 
jogadores escoceses atua­
ram de ressaca contra o Zai­
re e não passaram do nono 
lugar. No Mundial da Ar­
gentina, a embriaguez e a 
bagunça provocaram a der­
rota logo no primeiro jogo, 
contra o Peru, por 3 a 1, e 
depois, a classificação em 
11? lugar.

A Scottish Football As­
sociation, entretanto, resol­
veu, após a Copa de 78, mu­
dar 0 treinador e a filosofia 
do trabalho. Chamou, para 
dirigir a Seleção Jock Stein, 
que, já na sua posse, anun­
ciou a proibição de farristas, 
beberrões e até fumantes 
entre os seus convocados. 
No Mundial da Espanha, 
inclusive, o time escocês 
participará de uma campa­
nha contra o cigan;o. Jock 
Stein fbi treinador do Celtic, 
onde realizou um respeitá­
vel trabalho.

Derwall convoca time 
para Copa do Mundo e 
só leva 19 jogadores

Frankfurt - O treinador 
Jupp Derwall levará somen­
te 19 jogadores para a Copa 
na’ Espanha e deixará outros 
três aqui prontos para via­
jar, em caso de alguma 
emergência, como contu­
sões.

O técnico não explicou 
os motivos de sua decisão ao 
anunciar a lista, dos jogado­
res que levará para enfren­
tar a Autria, Ch^e e Argélia 
na primeira fas® da Copa.

Os jogadorf*8 passarão a 
última semana antes da via­
gem à Espanha treinando 
em sua concentração junto 
ao gago em Schluch Ijake. A

Seleção jogará ainda uma 
partida contra o Hamburgo, 
como despedida de Becken­
bauer.

São os seguintes os jo­
gadores convocados para a 
Copa: Goleiros - Franke, 
ímmel e Schumacher - Za­
gueiros - Briegel, Forester, 
Foester II, Hannes, Kaitz e 
Stieliké - Meio Campistas - 
Breitner, Dremmler, Ma- 
gath, Matthaeus e Muller - 
Atacantes - Fischer, Hru- 
besch, Littbarski, Reinders 
e Rummenigge.

Os três que esperarão 
nesta cid^e, esperando 
jm possível cnamado, são, 
Alloffs, Engels e Hieronyus.


